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Identidade 
 

Preciso ser um outro 
para ser eu mesmo 

 
Sou grão de rocha 

Sou o vento que a desgasta 
 

Sou pólen sem insecto 
 

Sou areia sustentando 
o sexo das árvores 

 
Existo onde me desconheço 

aguardando pelo meu passado 
ansiando a esperança do futuro 

 
No mundo que combato morro 

no mundo por que luto nasço 
 

(In "Raiz de Orvalho e Outros Poemas") 
 

Miá Couto 

https://pensador.uol.com.br/autor/mia_couto/


  

LINGUAGEM E IDENTIZAÇÃO DOS SUJEITOS HOMOSSEXUAIS EM IDADE 

ESCOLAR 

 

RESUMO 

 

Enquanto pertencentes a uma sociedade, os sujeitos podem se mover pelas 
interações socioculturais, afetivas, multiculturais em que um dos motores que rege 
essa comunicação e tende a movimentar esse meio social é a língua e suas 
representações por meio das linguagens. É necessário atentarmos a todos os 
grupos que permeiam a sociedade, pois entender o outro é tarefa primordial para os 
estudos linguísticos. Nesta pesquisa, leva-se consideração os indivíduos 
homossexuais acerca do seu comportamento linguístico nas redes sociais e como 
suas ações corroboram para a formação da sua própria identidade e para a 
identidade coletiva do grupo LGBTTT. O corpus para este estudo consiste na análise 
de postagens realizadas por sujeitos homossexuais em redes sociais de forma 
atemporal, ou seja, não seguindo uma cronologia. Logo, o objetivo geral deste 
estudo é identificar os elementos textuais, linguageiros e discursivos na constituição 
da identidade por meio da diversidade sexual. Quanto aos objetivos específicos, 
propõe-se: (i) observar o comportamento linguístico verbal e visual dos sujeitos 
homossexuais nas redes sociais e identificar as marcas discursivas presentes nessa 
linguagem verbalizada na internet; (ii) analisar os termos léxicos que compõem a 
linguagem homossexual bem como o uso de gírias, verbetes e/ou expressões 
presentes no vocabulário LGBTTT e sua contribuição para a construção da 
identidade individual e coletiva dessa comunidade; (iii) criar, a partir do corpus 
analisado, um caderno de oficinas pedagógicas que permitam ao professor de 
Língua Portuguesa o trabalho com os aspectos linguísticos unidos aos estudos da 
sexualidade, como forma de suscitar, nos sujeitos em idade escolar, o respeito pela 
diversidade sexual. Fomentando esse estudo, a pesquisa traz um marco teórico 
bibliográfico e documental em que foram utilizadas teorias de autores (FOUCAULT, 
1988; HALL, 2006; RAJAGOPALAN, 2007; LOURO, 2014; MISKOLCI, 2014) que 
contribuem para os estudos acerca de sexualidade, linguagem e identidade na 
formação do indivíduo pós-moderno. Sobre a análise do corpus, a pesquisa tem 
cunho descritivo e interpretativo de termos, expressões e gírias utilizados pelos 
sujeitos homossexuais nas redes sociais, ambiente em que a comunicação é mais 
fluída, na perspectiva da linguística aplicada crítica. São analisados os documentos 
oficiais que norteiam a Educação Básica no que tange os temas transversais sobre a 
diversidade sexual em relação à linguagem.  Como resultado dessa pesquisa, o 
professor tem em suas mãos uma proposta didática, por meio de um caderno de 
oficinas (cinco, no total), para as aulas de Língua Portuguesa, que une os estudos 
linguísticos ao ensino da diversidade sexual.   
 
Palavras-chave: Identidade. Sexualidade. Sujeitos homossexuais. Linguagem.  
Diversidade. LGBTTT.  

 



  

LANGUAGE AND IDENTITY OF HOMOSEXUAL SUBJECTS OF SCHOOL AGE 

 

ABSTRACT 

 

While belonging to a society, subjects can move through sociocultural, affective, 
multicultural interactions in which one of the motors that governs this communication 
and tends to move the social environment is language and its representations 
through languages. It is necessary to look at all the groups that permeate society, 
because understanding the other is a primordial task for linguistic studies. In this 
research, we take into account the homosexual individuals about their linguistic 
behavior in social networks and how their actions corroborate to the formation of their 
own identity and to the collective identity of the LGBTTT group. The corpus for this 
study consists of the analysis of postings performed by homosexual subjects in social 
networks in a timeless way, that is, not following a chronology. Therefore, the general 
objective of this study is to identify the textual, linguistic and discursive elements in 
the constitution of identity through sexual diversity. As regards the specific objectives, 
it is proposed: (i) to observe the verbal and visual linguistic behavior of homosexual 
subjects in social networks and to identify the discursive marks present in this 
language verbalized on the internet; (ii) analyze the lexical terms that make up the 
homosexual language as well as the use of slang, entries and / or expressions 
present in the LGBTTT vocabulary and its contribution to the construction of the 
individual and collective identity of that community; (iii) to create, from the corpus 
analyzed, a notebook of pedagogical workshops that allow the Portuguese Language 
teacher to work with linguistic aspects linked to the studies of sexuality, as a way of 
eliciting, in school-age subjects, respect for diversity sexual. In this study, the 
research brings a bibliographic and documentary theoretical framework in which 
theories of authors (FOUCAULT, 1988, HALL, 2006; RAJAGOPALAN, 2007; 
LOURO, 2014; MISKOLCI, 2014) that contribute to studies about sexuality, language 
and identity in the formation of the postmodern individual. Regarding the analysis of 
the corpus, the research is descriptive and interpretive of terms, expressions and 
slang used by homosexual subjects in social networks, an environment in which 
communication is more fluid, in the perspective of critical applied linguistics. We 
analyze the official documents that guide Basic Education regarding the cross - 
cutting themes on sexual diversity in relation to language. As a result of this 
research, the teacher has in his hands a didactic proposal, through a workshop book 
(five in total) for Portuguese Language classes, which unites linguistic studies to the 
teaching of sexual diversity. 
 
  
Keywords: Identity. Sexuality. Homosexual subjects. Language. Diversity. LGBTTT. 
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INTRODUÇÃO 

 

Enquanto pertencentes a uma sociedade, os sujeitos podem se mover pelas 

interações socioculturais, afetivas, multiculturais em que um dos motores que rege 

essa comunicação e tende a movimentar esse meio social é a língua e suas 

representações por meio das linguagens.  

Parte-se, então, da ideia de que a linguagem é a capacidade de se comunicar 

com o outro. É notável que toda língua – português, inglês, espanhol, entre outras – 

possui um conjunto de regras gramaticais que culminam na unidade linguística de 

cada nação e é regida por normas, conceitos e princípios próprios dessa língua. 

Entretanto, tem-se a premissa de que os falantes de cada língua encontram diversos 

meios para se comunicar e essas interações é que dão força e movimentam a 

sociedade. É válido salientar que as “variações” das normas da língua se dão por 

meio das diversas formas sociocomunicativas que o ser vivencia desde seu 

nascimento, a partir da sua língua materna. 

Em consonância com o autor William Labov (2008, p. 19-20) reitera-se que as 

mudanças na língua ocorrem por “analogias, empréstimos, fusão, contaminação, 

variação aleatória ou quaisquer outros processos em que o sistema linguístico 

interaja com as características fisiológicas ou psicológicas do indivíduo”. Assim, 

pode-se inferir que, à medida que sujeito vai entrando em contato com a sua língua, 

ele vai se apropriando do seu código e, consequentemente, das várias formas de 

utilização desse código por meio de diferentes linguagens, tornando-se um potencial 

agente modificador da língua por meio dessas linguagens adquiridas/utilizadas, visto 

que a língua é mutável, podendo variar cronologicamente – de acordo com o tempo 

– e socialmente, através das vivências num dado período de tempo. 

Por meio desses excertos, pode-se inferir que, dado o contexto comunicativo 

e pela necessidade de exercermos a comunicação dentro de uma sociedade, os 

falantes de uma língua, ao entrarem em contato com sujeitos também falantes, de 

grupos sociais ou socioculturais, vão agregando à sua fala traços linguísticos uns 

dos outros. Cecília Mollica (2015, p. 9) enuncia que é preciso estudar a língua em 

uso na visão das comunidades falantes (cor)relacionando aspectos linguísticos e 

sociais. Compreende-se, portanto, que todos os falantes são responsáveis pelas 

transformações na língua e que isso se dá na interação social.  
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Em outras palavras, a língua pode ser compreendida como uma das 

principais características identitárias1 de um povo. Ela une seus cidadãos numa 

única nação, acerca da política dos direitos e deveres que estes possuem, embora 

haja várias formas de se expressar através dela: as “multilinguagens”. Todas essas 

linguagens são fortalecidas através dos grupos sociais existentes na sociedade. 

Indígenas, negros, pobres, ricos, grupos religiosos, conservadores, políticos, cada 

um deles buscando formar/encontrar sua própria identidade. De fato, todos os 

grupos supracitados, não possuem uma única forma de se comunicar, ou seja, de 

usar a língua e, inseridos em cada um desses grupos acima, estão os sujeitos da 

comunidade LGBTTT.  

Quando tratamos de diversidade sexual em consonância com os estudos da 

linguagem, encontramos, em primeira instância, a variável gênero/sexo, que traz a 

dicotomia homem x mulher no que tange o que são falados por ambos, bem como a 

forma como isso acontece. Maria da Conceição Paiva (2015) diz que as diferenças 

mais evidentes entre a fala de um homem e uma mulher situam-se no plano lexical, 

em seus respectivos vocabulários. A variável “gênero/sexo pode ser um grupo de 

fatores significativos para processos variáveis de diferentes níveis (fonológico, 

morfossintático, semântico) [...]” (FISHER, 1958 apud PAIVA, 2015, p. 34). A autora 

ainda chega a discursar que as mulheres possuem maior preferência pelas variantes 

de prestígio do que os homens.   

Baseado nos argumentos supracitados, voltemos à diversidade. Somos um 

povo movido por uma língua que permeia os diversos grupos sociais, que 

movem/mudam a própria língua por meio da constituição e apropriação da fala. 

Cada grupo, cada região, cada lugar tem suas gírias, dialetos, expressões e uma 

infinidade de recursos linguageiros2. Esses fatores linguísticos é que contribuem 

para a formação da identidade cultural, bem como social do indivíduo. E é durante o 

período escolar que o sujeito tem mais oportunidades de se moldar e esculpir a sua 

essência, o que se é de verdade. Assim, parte-se do princípio de que a linguagem 

faz parte do projeto de identização do sujeito, nesse caso, o sujeito homossexual, 

que é o foco desta pesquisa. 

                                            
1 Relativo à Identidade, que identifica a pessoa em determinado grupo, de acordo com conceito de 
Stuart Hall (2006). 
2 Entendemos por linguageiros, todos os recursos relativos à linguagem. 
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Falar acerca da diversidade, sobretudo sexual, nas escolas, ainda é tarefa 

discutível. Tomando como base os discursos proferidos no Colégio Estadual Luís 

Eduardo Magalhães em que o pesquisador desta dissertação leciona, é perceptível 

o despreparo dos professores ou gestores em lidar com a diversidade sexual ou com 

questões identitárias por não possuírem conhecimentos metodológicos ou 

simplesmente não quererem abordar o assunto em suas aulas, talvez por receio de 

alguma represália de pais e/ou colegas mais conservadores ou por realmente não 

serem conhecedores das questões acerca da sexualidade. Entretanto, percebe-se 

que, em sua formação identitária, os sujeitos (aqui os homossexuais) vão 

incorporando linguagens (verbais e não verbais) e comportamentos semióticos que 

os inserem como agentes movimentadores da língua por meio de dialetos, 

expressões e gírias dos grupos que estão inseridos (direta ou indiretamente).   

Para tal princípio, o desafio é tentar responder ao seguinte questionamento: 

quais recursos linguageiros são movidos pelos sujeitos homossexuais na sua 

constituição identitária? Em outras palavras, o desafio desta pesquisa é identificar, 

descrever e analisar quais são os aspectos linguísticos que esses sujeitos utilizam 

para se comunicarem, visando à ideia de que cada grupo social ou comunidade 

linguística possui características linguísticas próprias. Essa constatação é feita por 

meio de postagens realizadas em redes sociais por pessoas ou grupos pertencentes 

à comunidade LGBTTT, nas quais se revela a materialização de uma linguagem, 

primeiramente restrita à oralidade e que passa, logo depois, para a escrita que é 

propagada nessas redes sociais. Após a descrição, análise e interpretação do 

corpus, a pesquisa caminha para a produção de uma proposta didática que retoma 

os objetos analisados como forma de unir os estudos linguísticos aos estudos da 

diversidade sexual. Logo, a pesquisa tem cunho descritivo e interpretativo desses 

recursos linguageiros sob a perspectiva da Linguística Aplicada Crítica. 

Anterior ao processo de constituição do corpus, em que serão analisados os 

recursos de linguagem presentes nos discursos escritos nas redes sociais pelos 

sujeitos homossexuais, esta pesquisa traça um paralelo entre Identidade e a 

Sexualidade, tendo em vista que o entendimento sobre sua identidade se dá, 

também, através da descoberta da sexualidade e como a linguagem é facilitadora na 

construção identitária. 

Outro marco que foi pesquisado é a identidade de gênero no intuito de 

perceber como uma criança, adolescente ou pré-adolescente, compreende sua 
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identidade e, a partir disso, faz uso de uma linguagem – primeiro corpórea/visual, 

depois verbal, visto que a proposta didática tem como direcionamento o trabalho 

com turmas do 9º ano do Ensino Fundamental.   

Para alcançar o propósito final, o objetivo geral é identificar os elementos 

textuais, linguageiros e discursivos na constituição da identidade por meio da 

diversidade sexual e de gênero dos sujeitos. Mais especificamente, elenco os 

seguintes objetivos de natureza específica: (i) observar o comportamento linguístico 

verbal e visual dos sujeitos homossexuais nas redes sociais e identificar as marcas 

discursivas presentes nessa linguagem verbalizada na internet; (ii) analisar os 

termos léxicos que compõem a linguagem homossexual, bem como o uso de gírias, 

verbetes e/ou expressões presentes no vocabulário LGBTTT e sua contribuição para 

a construção da identidade individual e coletiva dessa comunidade; (iii) criar, a partir 

do corpus analisado, um caderno de oficinas pedagógicas que permitam ao 

professor de língua portuguesa o trabalho com os aspectos linguísticos unidos aos 

estudos da sexualidade, como forma de suscitar, nos sujeitos em idade escolar, o 

respeito pela diversidade sexual.  

Pretende-se ainda analisar como o tema diversidade sexual é tratado dentro 

da escola em consonância com o que rege os documentos oficiais, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais e a Base Nacional Curricular Comum, quanto ao apoio e 

orientação sexual na educação básica e como a escola pode trabalhar essa 

diversidade sob uma perspectiva linguística. 

Ao final desta pesquisa, o professor tem em suas mãos, metodologias e um 

suporte em que se trabalhe a identidade, de forma geral, respeitando a diversidade – 

sexual, social, regional – através da linguagem, visto que esta é tida como 

locomotiva para a comunicação, fruto da interação social humana.  

São diversos os caminhos à procura de respostas e esta pesquisa pode 

contribuir para o ensino através das diferenças, dado o destemor de aglutinar 

identidade x sexualidade x linguagem em um único projeto. Portanto, cabe ao 

docente a premissa de unir os estudos linguísticos e suas práticas para o ensino da 

diversidade (cultural, social, sexual). 
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1. IDENTIZAÇÃO E SEXUALIDADE FUNDAMENTANDO O CONCEITO DO 
GÊNERO 

 

 Neste capítulo, é tratada a concepção do conceito de identidade e identização 

dos sujeitos bem como isso se dá, partindo dos princípios culturais e sociais. Os 

estudos perpassam por definições de como a construção da identidade acontece na 

formação dos indivíduos, em geral, e dos sujeitos homossexuais, partindo dos 

estudos acerca da Sexualidade, aprofundando nas dicotomias entre estes e a 

“Identidade ou Ideologia de Gênero”. Objetiva-se perceber como a linguagem tem 

papel importante na construção da identidade do sujeito que busca estar em 

determinados grupos sociais, culturais, religiosos, bem como compreender que isto 

se dá de forma natural. 

 

1.1 A Identidade 
 

Desde os primórdios da civilização humana, o homem tem buscado 

incessantemente pela construção ou apropriação da sua identidade, como aponta 

Stuart Hall (2006), algo que o faça único, diferente, especial, que o defina, 

caracterize. Isso se torna cada vez mais presente numa sociedade contemporânea, 

independente da nação, em que o “ser”, o “fazer” e o “ter” são tidos como valores 

sociais e onde a estética, aquilo que tu és por fora, é cultuada e imergida nas 

culturas das massas, tanto pulares como desenvolvidas.  

Em consonância com o enunciado acima, Tomas Silva (2000, p. 74) parte da 

afirmativa de que a identidade é “simplesmente aquilo que se é”, ou seja, o ser em 

sua própria essência, mesmo que inacabado, já que a construção da identidade 

humana é algo cíclico, mutável de acordo a mudança ocorrida no meio e contexto 

social em que se está inserido.  

Corroborando com o enunciado de Silva (2000), Manuel Castells (1999, p. 23) 

aponta que a identidade está sempre em edificação e propõe os seguintes 

questionamentos “como, a partir de quê, por quem e para quê isso acontece”, visto 

que esses determinam o caráter identitário do ser, ou seja, a partir da apropriação e 

reflexão acerca desses questionamentos é que o indivíduo começa a compreender o 

seu perfil, o que ele é, e, consequentemente, entender o seu papel na sociedade 

enquanto cidadão. 
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Mas, afinal, o que é identidade? No Dicionário escolar da Academia Brasileira 

de Letras, do autor Evanildo Bechara (2011, p. 677), é encontrada a seguinte 

definição de identidade:  “1. Qualidade de idêntico; igualdade”. Nessa definição, o 

autor trata a identidade do ser como algo igual ou comum a todos. Em contrapartida, 

cada ser possui suas próprias características físicas, mentais, psicológicas e 

comportamentais. Todavia, acerca dos grupos sociais, pode-se corroborar que, para 

se fazer parte de determinado grupo, faz-se necessário conhecer o modo que este 

age, se porta, se comporta, em sociedade. Adiante, Bechara (2011) complementa 

que identidade é “2.Conjunto de caracteres ‘próprios’ e ‘exclusivos’ de uma 

pessoa, tais como nome, idade, estado civil, profissão, sexo, impressões digitais, 

etc.” (Ibid, p. 677, grifo nosso). As palavras próprios e exclusivos se alinham à visão 

de que a identidade é algo particular de cada indivíduo e deve ser entendida como a 

parte fundamental do ser, em sua multiplicidade.  

Aprofundando a conceituação da palavra identidade, no Dicionário Houaiss 

Conciso, os autores Antônio Houaiss e Mauro de Salles Villar (2011, p. 510) definem 

identidade como “2 consciência da própria personalidade <crise de i.>”, ou seja, 

quando o indivíduo consegue discernir o que é. Entretanto, a identidade difere-se da 

personalidade e essa consciência psicológica do que se é não é de tudo real, pois a 

“identidade nunca é dada, é sempre construída e a (re)construir, em uma incerteza 

maior ou menor e mais ou menos durável" como aponta Claude Dubar (1997, p. 

104).  

Mergulhando na dicotomia entre identidade e personalidade, esta última é 

conceituada por Lígia Martins (2001, p. 114) como “produto da atividade individual 

condicionada pela totalidade social", o que significa dizer que a personalidade se 

torna aparente a partir do momento em que o indivíduo busca a sua própria 

identização num grupo social, bem como cultural.  Zygmunt Bauman (2005) ainda 

salienta que: 

 

[...] a identidade só nos é revelada como algo a ser inventado, e não 
descoberto; como alvo de um esforço, um objetivo; como uma coisa que 
ainda se precisa construir a partir do zero ou escolher entre alternativas e 
então lutar por ela e protegê-la lutando ainda mais – mesmo que, para essa 
luta seja vitoriosa, a verdade sobre a condição precária e eternamente 
inconclusa deva ser, e tenda a ser, suprimida e laboriosamente oculta 
(BAUMAN, 2005, p. 21-22). 
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 Assim, tem-se a ideia de que, além da convivência em meio social, cabe 

ainda, no processo de formação identitária do sujeito, levar em consideração os 

seus objetivos, sonhos, obstáculos, escolhas, entre outras, que vão deixando 

marcas físicas e, principalmente, “psicológicas” que moldam o sujeito. Outra 

proposição que complementa o discurso de Bauman (2005) está contida em Carlos 

Brandão (1990) ao dizer que: 

 

  os acontecimentos da vida de cada pessoa geram sobre ela a formação de 
uma lenta imagem de si mesma, uma viva imagem que aos poucos se 
constrói ao longo de experiências de trocas com outros: a mãe, os pais, a 
família, a parentela, os amigos de infância e as sucessivas ampliações de 
outros círculos de outros: outros sujeitos investidos de seus sentimentos, 
outras pessoas investidas de seus nomes, posições e regras sociais de 
atuação (BRANDÃO, 1990, p. 37). 

 

A partir dessa assertiva, infere-se que a busca pela identidade humana, tanto 

parte de questões pessoais quanto sociais. Segundo Teun van Dijk (1997), os 

sujeitos instauram sua identidade partindo dos discursos sociais que vão se 

apropriando das representações sociais. Ou seja, o sujeito, além de se constituir em 

sua particularidade, apodera-se, através das interações sociais, de ações, atos e, 

consequentemente, da linguagem do meio em que está inserido.  Joelton Santana 

(2012) salienta que: 

 

a linguagem permite-nos fazer leituras distintas e particulares do mundo e 
seu entorno, isso implica dizer que a forma com a qual lidamos e 
interagimos em sociedade influem nas manifestações linguísticas e 
consequentemente culturais. Posto ser a partir da manifestação cultural em 
circunstâncias coletivas que nos autoidentificamos (SANTANA, 2012, p. 50). 

 

Em outras palavras, o sujeito nunca está completo bem como a construção de 

sua identidade pessoal. O mesmo vai adquirindo várias linguagens, ou seja, várias 

formas de utilizar a sua “língua materna3” na interação com o outro. Sua identidade 

se constrói ao passo em que o sujeito se põe a par das relações sociais que o 

movem.  Segundo Guacira Louro (2014, p. 31), não é possível fixar um momento 

entre o nascimento e a maturidade, ou mesmo após disso, em que o sujeito tenha 

sua identidade estabelecida. Em Judith Hoffnagel (2010, p. 64), pode-se encontrar 

                                            
3 Língua materna: aquela que construímos conjuntamente com os adultos que nos são próximos: 

mãe, babá, irmão mais velho etc. Esta é a língua que esquecemos à medida que a língua mais ampla 
do ambiente em que nos criamos vai nos constituindo em outro do bebê que fomos (GERALDI, 2011, 
p.14). 
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outra definição para o conceito de identidade: a de que ela é “uma realização 

interacional, negociada e alcançada em eventos comuns, como traços constitutivos 

de encontros sociais”. Isso fomenta a ideia de que nenhum sujeito tem sua 

identidade preestabelecida, predeterminada ou alcançada em uma certa idade ou 

etapa de sua vida. Decerto há a vivência em sociedade que introduz traços de 

personalidade e características à vida do indivíduo. A partir das definições de 

identidade elencadas até aqui, tem-se a constatação de que é na atividade humana, 

e a partir desta, que o ser, também, pode ir constituindo seu processo de 

identização. Dubar (1997) ainda salienta que: 

 

a identidade humana não é obtida de uma vez por todas no nascimento: ela 
se constrói na infância e, doravante, deve se reconstruir ao longo da vida. 
[...] A identidade é ao mesmo tempo estável e provisória, individual e 
coletiva, subjetiva e objetiva, biográfica e estrutural, dos diversos processos 
de socialização que constroem os indivíduos e definem as instituições 
(DUBAR, 1997, p. 07). 

 

Nota-se, por meio da citação acima, que é na infância que a identidade 

inicialmente se constrói, e a família é a potencializadora dessa formação que é 

mutável ao longo da vida, devido a inserção do indivíduo em uma sociedade que é 

composta por uma vasta diversidade cultural. 

Pode-se depreender da assertiva acima a representação das “Identidades 

Culturais” defendidas por Stuart Hall (2006) que incorpora três dicotômicos conceitos 

de Identidade: o sujeito do Iluminismo, o sujeito sociológico e o sujeito pós-moderno. 

Na definição do autor, o sujeito do Iluminismo reflete o caráter individualista do 

sujeito que é dotado de razão; o sujeito sociológico se constitui a partir das relações 

sociais entre “o mundo pessoal e o mundo público” (HALL, 2006, p.11); já na visão 

do sujeito pós-moderno, temos a celebração da identidade mutável e 

transformadora, em que o sujeito assume, em suas múltiplas ações, diversas 

identidades. Em outras palavras:  

 

a identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma 
fantasia. Ao invés disso, à medida em que os sistemas de significação e 
representação cultural se multiplicam, somos confrontados por uma 
multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis com 
cada uma das quais poderíamos nos identificar ao menos temporariamente 
(HALL, 2006, p.13). 
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É importante destacar, na citação de Hall (2006), a multiplicação das 

representações culturais que culminam na diversidade de identidades no meio social 

e, por conseguinte, no contexto escolar. Sendo a escola um espaço heterogêneo de 

ensino que recebe diferentes tipos de pessoas e personalidades, o docente se vê na 

tarefa de ser múltiplo também, visto que a diversidade traz consigo diferentes 

discursos. 

Para complementar essa ideia, tem-se outra asserção de Hall (2006) que 

dialoga com a citação supracitada, ao dizer que a sociedade moderna vem 

“fragmentando as paisagens culturais de classe, gênero, sexualidade, etnia, raça e 

nacionalidade que, no passado, nos tinham fornecido sólidas localizações como 

indivíduos sociais” (HALL, 2006, p. 9). Significa dizer que o atual panorama 

multicultural e globalizado da sociedade moderna vem influenciando na formação da 

identidade pessoal do indivíduo que acaba incorporando traços de diversas 

modalidades culturais, seja relacionada a etnias, raças, línguas, religiões, entre 

outros. 

A construção do “eu” revela que a busca da identidade se apresenta 

subjetivamente, permeando entre aspectos narcisistas, psíquicos e partindo das 

experiências pessoais. Hilka Machado (2003, p.54) salienta que “a identidade é, 

sobretudo, uma luta entre o processo consciente e inconsciente”. Em outras 

palavras, aquilo que o “eu” representa ou busca representar é fruto de diversas 

reflexões pessoais, partindo dos conflitos particulares, bem como o que tange os 

aspectos sociológico. Machado (2003) afirma que: 

 

o conceito de si é, portanto, uma construção mental complexa, fruto de uma 
relação dialética que considera o indivíduo igual a seus pares, mas único na 
sua existência, na sua experiência e vivência pessoal. A igualdade e a 
diferença permeiam a todo momento as tentativas de auto-representação 
por parte dos indivíduos. Assim uma identidade bem construída é aquela 
que delineou os limites entre a individualidade e os grupos aos quais a 
pessoa está vinculada (MACHADO, 2003, p. 55). 

 

Tem-se, por conseguinte, a constatação de que na construção desse “eu” o 

indivíduo enfrentará caminhos que vão da sua individualidade, aquilo que se é por 

essência, até o que o meio social, como a família, grupo de amigos, escola, grupo 

da igreja, entre outros, traz postulado, concretizado mesmo que esses meios sociais 

fragmentem a identidade do “eu”, ou seja, haja a inserção de várias identidades em 
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uma única. Em outras palavras, é a herança de vários grupos sociais que permite a 

formação da identidade do “eu”.   

Os autores Clóvis Machado da Silva e Eros Nogueira (2001, p. 42) trazem 

outro ponto importante para o estudo da busca da identidade ao salientarem que “o 

indivíduo é amoldado ao seu grupo – mediante gestos, ritos, atitudes, 

comportamentos e signos – para que possa ser aceito e reconhecido pelo grupo e 

para que possa atuar nesse grupo”. Este excerto elenca as semioses, as linguagens 

visuais, corporais, como sendo determinantes no processo da formação identitária. 

Entretanto, a busca por essa aceitação pode deturpar a identidade já construída, 

visto que, se me moldo pensando em estar num grupo e por fim não sou aceito, tudo 

pode ser vão, e, consequentemente, o “eu” estará desfigurado podendo ou não ir em 

busca de novos grupos ou deixar que isso o afete profundamente ao ponto de 

questionar sua existência. Para Hall (2006, p.9), ”esta perda de um sentido de si 

estável é chamada, algumas vezes, de deslocamento ou descentração do sujeito”. 

O indivíduo pode se ver entre diferentes situações em suas vivências para se 

fazer parte de um grupo. Entretanto,  

 

a dinâmica da identidade é alimentada pela busca constante de unidade 
subjetiva por parte dos indivíduos, pois eles adotam freqüentemente 
padrões comportamentais direcionados para preencher as expectativas 
do outro sobre sua própria conduta, contrariando muitas vezes sua 
autodeterminação (RICOUER, 1990 apud MACHADO, 2003, p. 53, grifos 
nossos). 

 

Corroborando com a autora, o ato de “preencher as expectativas do outro” 

não passa de uma tentativa de inserção a determinado grupo, porém, quando isso 

oculta ou se sobressai a sua essência daquilo que você já confirmou como verdade, 

tudo pode ser tornar um completo vazio, levando a chamada “crise de identidade”. 

Como infere o autor Kabana Mercer (1990, p. 43), “a identidade somente se torna 

uma questão quando está em crise, quando algo que se supõe como fixo, coerente 

e estável é deslocado pela experiência da dúvida e da incerteza”. 

Não obstante, a questão da sexualidade do sujeito ou a identidade de gênero 

revela que o processo de identização destes indivíduos perpassa, primeiramente, 

pela aceitação pessoal e, por conseguinte, estes sujeitos tendem a se “encaixar” em 

grupos, nos quais são levadas em consideração as características identitárias 

daquele determinado grupo, bem como se estes indivíduos constituem a aptidão 
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necessária para fazer parte deles. Em contrapartida, os sujeitos homossexuais, 

também, podem constituir seus próprios grupos, independente de critérios 

exclusivos ou restringentes. Em epítome, são grupos dentro de um grupo maior. 

Todavia, determinada linguagem prevalecerá; esta sempre será parte da identidade 

daquele ou de determinado grupo. Isso porque “nascemos num mundo de 

linguagem, sob o domínio de uma variedade de uma língua. Nascidos, 

imediatamente convivemos corpórea e mentalmente com os outros”, conforme 

aponta João Geraldi (2011, p. 13).  

É através dessa variação dentro da própria língua, ou aglutinada a línguas 

diversas, que o indivíduo passa a compreender seu papel enquanto participante de 

grupos sociais, compreendendo sua essência e aprendendo com o outro. E, como 

linguagem é comunicação, temos a premissa de que adquirimos traços linguísticos 

dos agentes sociais com quem convivemos. Veremos, no tópico seguinte, 

referenciais teóricos acerca da formação da identidade a partir da sexualidade. 

 

1.2  A Identidade e a Sexualidade 
 

Em um breve histórico e em consonância com o estudo da formação 

identitária, partiremos do princípio de que a descoberta da Sexualidade é um dos 

fatores primordiais na vida do indivíduo. Não é apenas uma questão de 

posicionamento, é compreendê-la em todos os seus aspectos e idiossincrasias. Ao 

falar em Sexualidade, Richard Miskolci (2014) esclarece que: 

 

ao contrário do que parece ao senso comum, a sexualidade não se refere 
apenas a atos sexuais, é um termo que abrange algo muito mais amplo: a 
forma como as pessoas se relacionam, desejam, amam, expressam afeto e 
organizam boa parte de suas vidas [...] vai muito além de decisões privadas, 
pois ela é criada e moldada pelo convívio no espaço público em processos 
de socialização diversos (MISKOLCI, 2014, p. 91).  

 

 

Em outras palavras, não é o simples fato de se declarar homem/mulher 

(heterossexual4), gay5, lésbica6, travesti7, transexual8 em relação a comportamentos 

                                            
4 Pessoas que possuem atração por indivíduos do sexo oposto. 
5 Pessoas que possuem atração por indivíduos do mesmo sexo.  
6 Mulheres que sentem atrações por mulheres, independente da identidade de gênero. 
7 Pessoa que nasce com sexo masculino e tem identidade de gênero feminina, assumindo papéis de 
gênero diferentes daqueles impostos pela sociedade (CPDS, 2014, p. 13). 
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sexuais, mas também os relacionamentos interpessoais no meio social. É irrefutável 

dizer que o termo “sexualidade” está diretamente ligado à dicotomia sexual 

masculino x feminino. Entretanto, a sexualidade pode ser compreendida como a 

descoberta da própria essência, das formas de se conviver em sociedade, de se 

portar. É “ser”, o que se “é” em sua totalidade, sem medos e sem julgamentos. Em 

Michel Foucault (1988), temos o seguinte apontamento que referencia o discurso 

proferido: 

 

a sexualidade é o nome que se pode dar a um dispositivo histórico: não à 
realidade subterrânea que se apreende com dificuldade, mas à grande rede 
da superfície em que a estimulação dos corpos, a intensificação dos 
prazeres, a incitação ao discurso, a formação dos conhecimentos, o reforço 
dos controles e das resistências, encadeiam-se uns aos outros, segundo 
algumas grandes estratégias de saber e de poder (FOUCAULT, 1988, p. 
100). 
 
 

O autor já salienta que o papel da Sexualidade não se restringe ao sexo. Esse 

termo abrange aspectos da vida em sociedade que direta ou indiretamente 

influenciam na construção da identidade humana. Tratando da perspectiva acerca 

da formação identitária e sexualidade, a autora Deborah Britzman (1996) aponta 

que: 

 

nenhuma identidade sexual – mesmo a mais normativa – é automática, 
autêntica, facilmente assumida; nenhuma identidade sexual existe sem 
negociação ou construção. Não existe, de um lado, uma identidade 
heterossexual lá fora, pronta, acabada, esperando para se assumida e, de 
outro, uma identidade homossexual instável, que deve se virar sozinha. Em 
vez disso, toda identidade sexual é um constructo instável, mutável e volátil, 
uma relação social contraditória e não finalizada (BRITZMAN, 1996, p. 74 – 
grifos da autora). 

 

 Pode-se inferir da assertiva que, independente da Sexualidade, o sujeito 

molda sua identidade a partir das relações com o outro. Ora, se por um lado a 

formação da identidade é algo ainda em definição, por outro, imaginemos as 

possíveis contravenções que a formação da sexualidade pode causar no sujeito, o 

que nos leva a uma possível “crise de identidade” (HALL, 2001, p. 09). Dá-se início, 

portanto, a um parâmetro para que se compreendam os conceitos da Sexualidade e 

como esta influencia, direta ou indiretamente, na formação da identidade humana. 

                                                                                                                                        
8 Pessoa que possui uma identidade de gênero diferente do sexo biológico (CPDS, 2014, p. 13). 
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A Sexualidade é sempre um “tabu”, ainda em diversas sociedades, no âmbito 

familiar, religioso, cultural e até mesmo em determinados grupos sociais. Entretanto, 

Foucault (1988, p. 9) afirma que a sexualidade, bem como outras ações que hoje 

são consideradas proibidas ou pouco decentes, era tomada sem reticências, quase 

que sem pudor durante o século XVII. Ainda parafraseando o autor, tem-se a 

confirmação de que nesse século:  

 

eram frouxos os códigos da grosseria, da obscenidade, da decência, se 
comparados com os do século XIX. Gestos diretos, discursos sem 
vergonha, transgressões visíveis anatomias mostradas e facilmente 
misturadas, crianças astutas vagando, sem incômodo nem escândalos, 
entre os risos dos adultos: os corpos “pavoneavam” (FOUCAULT, 1988, p. 
9, grifo do autor). 

 

Percebe-se, então, com esse enunciado, que as pessoas desse século não 

possuíam tanta preocupação com o outro, o que se pensaria sobre si ou que 

identidade o constituía. Tão logo, faz-se surgir os preceitos religiosos e familiares 

que Foucault (1988, p. 9) vai denominar como “um rápido crepúsculo [...] seguido à 

luz meridiana”. Isto convencionou a moralidade e a decência na sociedade para que 

a padronizasse.  Consequentemente,  

 

a sexualidade é, então, encerrada. Muda-se para dentro de casa. A família 
conjugal a confisca. E absorve-a, inteiramente, na função de reproduzir. Em 
torno do sexo, se cala. O casal, legítimo e procriador, dita a lei. Impõe-se 
como modelo, faz reinar a norma, detém a verdade, guarda o direito de 
falar, reservando-se o princípio do segredo. No espaço social, como no 
coração de cada moradia, um único lugar de sexualidade reconhecida, mas 
utilitário e fecundo: o quarto dos pais (FOUCAULT, 1988 p. 9-10). 

 

Surge, portanto, a cultura da moralidade, do tabu, da regra, do padrão, dos 

“bons costumes” e a sociedade toma a sexualidade como algo coibido, censurado, 

proscrito. De acordo com a autora Jaqueline Jesus (2012, p. 7), “crescemos sendo 

ensinados que ‘homens são assim e mulheres são assado’, porque ‘é da sua 

natureza’, e costumamos realmente observar isso na sociedade”. Esses preceitos e 

preconceitos passam a ser impregnados e incorporados às sociedades, seguindo, 

principalmente, modelos e doutrinas cristãs, tomando aquilo que é diferente como 

pecado, muitas vezes, punidos com a morte, até os dias de hoje em algumas 

sociedades, criando arbitrariamente certa “desigualdade sexual”. E por que não dizer 

social? Foucault alerta que: 
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a pastoral cristã inscreveu, como dever fundamental, a tarefa de fazer 
passar tudo o que se relaciona com o sexo pelo crivo interminável da 
palavra. A interdição de certas palavras, a decência das expressões, todas 
as censuras do vocabulário poderiam muito bem ser apenas dispositivos 
secundários com relação a essa grande sujeição: maneiras de torná-la 
moralmente aceitável e tecnicamente útil (FOUCAULT, 1988, p. 24) 
 

 

Em outras palavras, Miskolci (2014, p. 92) diz que é a partir das sociedades 

contemporâneas que a sexualidade passa a ser marcada pelo controle do corpo, 

principalmente o feminino, incentivo a formação de casais reprodutivos estáveis e a 

patologização9 de outras expressões da sexualidade. Isso significou o controle das 

esposas pelos seus maridos, como reféns dos desejos e vontades de seus cônjuges, 

confinadas a viver sob o domínio dos homens, quase que “domesticadas”: 

 

os tribunais condenavam a homoafetividade, a infidelidade, o casamento 
sem a permissão dos pais e a bestialidade. A lei civil e a ordem religiosa 
cuidavam do “contra-a-natureza” e “contra-a-lei”, de modo que não se podia 
infringir a ordem das coisas e dos seres (CRUZ; CAMARGO, 2015, p. 271). 

 

Completando o discurso do enunciado acima, Miskolci (2014, p.92) aponta 

que “a formação do casal reprodutivo se relacionava com o controle da mulher, mas 

estendia seus objetivos para a formação do núcleo familiar que mantinha os valores 

coletivos e interesses sociais estabelecidos”. Prontamente, a tradição do casamento 

entre casais de sexos diferentes se expande para as gerações futuras, sempre 

impondo padrões comportamentais, relacionais e, consequentemente, sexuais. Em 

contrapartida, um homem casado com uma mulher pode ter relações sexuais com 

outros homens, em segredo, longe do meio social, enquanto suas esposas ficam em 

suas casas e vice-versa. Segundo Maria Berenice Dias (2012), isso ocorre porque: 

 

a discriminação contra a homossexualidade leva à busca de ocultação da 
identidade sexual - homossexuais virilóides ou enrustidos -, levando a 
assumir uma dupla personalidade, o que vem muitas vezes a acarretar 
sérios problemas psíquicos. Embora incorporando uma natureza 
homossexual, adotam uma postura e se comportam como heterossexuais, o 
que leva, muitas vezes, à bissexualidade. (DIAS, 2012, p. 3) 

 

                                            
9 Homossexualidade vista como doença, chamada de Homossexualismo (conotação negativa). 
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É uma questão de preconceito10, de não aceitação daquilo que não é tido 

como padrão, arquétipo ou paradigma. E, “no que diz respeito ao sexo, a mais 

inexaurível e impaciente das sociedades talvez seja a nossa” (FOUCAULT, 1988, p. 

34). Segundo Louro (2016, p. 15), “a declaração ‘É uma menina!’ ou ‘É um menino!’ 

também começa uma espécie de ‘viagem’, ou melhor, instala um processo, que, 

supostamente, deve seguir um determinado rumo ou direção”. Seria como dizer que 

o sujeito está condicionado àquele posicionamento sobre seu corpo, sua essência, 

sobre seu ser. 

Em consonância com as ideias de Louro (2014), a autora Jaqueline de Jesus 

(2012, p.9) diz que “a sociedade em que vivemos dissemina a crença de que os 

órgãos genitais definem se uma pessoa é homem ou mulher. Porém, a construção 

da nossa identificação como homens ou como mulheres não é um fato biológico, é 

social”. É nesse contexto que a sexualidade passa a ser estudada a partir do 

conceito de identidade de gênero, pois 

 

é necessário demonstrar que não são propriamente as características 
sexuais, mas é a forma como essas características são representadas ou 
valorizadas, aquilo que se diz ou pensa sobre elas que vai construir, 
efetivamente, o que é feminino ou masculino em uma dada sociedade e em 
um dado momento histórico. Para que se compreenda o lugar e as relações 
de homens e mulheres numa sociedade importa observar não exatamente 
seus sexos, mas sim tudo o que socialmente se construiu sobre os sexos. 
(LOURO, 2014, p. 25).      

 

Parte-se, portanto, para um ponto social da sexualidade em que os valores, 

princípios, preceitos, virtudes precisam ser postos, no que tange o comportamento 

dos indivíduos, pois é necessário que se compreenda que a generalização 

infundada, tanto pessoal quanto de determinados grupos sociais, pode deixar 

marcas, psicoses, e até alterar o comportamento do sujeito. No discurso de Jesus 

(2012, p. 7), “cada um (a) de nós é uma pessoa única que, porém, tem 

características comuns a toda a humanidade”. Isto significa que, apesar de 

pertencermos a determinado grupo, ou simplesmente não fazermos parte de 

nenhum, temos nossas singularidades que vão sendo construídas a partir das 

nossas vivências em sociedade, de modo geral, em todos os âmbitos da formação 

humana.  

                                            
10 Bechara (2011, p. 1017) “[...] 2. Atitude genérica de rejeição de ideias, grupos, pessoas, com base 
em sexo, raça, nacionalidade ou naturalidade, adotada sem exame e imposta pelo meio, pela 
educação. – preconceituoso adj.”  
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Diz-se, em primeira instância, e refletindo sobre todo um contexto social 

marcado pelas dicotomias homem x mulher, macho x fêmea, ativo x passivo, 

dominador x dominado, entre outros, que determinadas relações sociais são 

construídas pela sociedade para que exista sempre a hierarquização numa cultura 

do poder. Essa relação de empoderamento perpassa naturalmente pela 

sexualidade, quando, na maioria das vezes, o homem é o dominador, o detentor do 

poder. Esse poder “funciona como um mecanismo de apelação, atrai, extrai essas 

estranhezas pelas quais se desvela” (FOUCAULT, 1988, p. 45). Em contrapartida, “a 

sexualidade, longe de ser um “domínio da natureza”, é considerada aqui como um 

“fato social” enquanto condutas, como fundadora da identidade e como domínio a 

ser explorado cientificamente (BOZON E GIAMI, 1999 apud ANJOS, 2000, p. 275). 

Surge, a partir dos estudos da Sexualidade, a questão dos gêneros. E por que 

buscar uma nova terminologia? Por que tratar como gênero? O que isso difere da 

sexualidade? Foucault (1988) traz o seguinte excerto: 

 

[...] a sexualidade foi definida como sendo, "por natureza", um domínio 
penetrável por processos patológicos, solicitando, portanto, intervenções 
terapêuticas ou de normalização; um campo de significações a decifrar; um 
lugar de processos ocultos por mecanismos específicos; um foco de 
relações causais infinitas, uma palavra obscura que é preciso, ao mesmo 
tempo, desencavar e escutar (FOUCAULT, 1988, p. 67). 

 

Ou seja, se a “natureza” que regia a sexualidade como sendo um homem e 

uma mulher, num contexto familiar, de cárter reprodutor, onde os filhos tinham de 

nascer sadios, pois do contrário seriam frutos do pecado e castigo divino, tudo que 

fugia a essas “normas” era imoral. Em relação às crianças, “as esferas educativa e 

médica progressivamente se associaram a esse projeto de conformação das 

crianças a padrões identitários fixos e desiguais” (MISKOLCI, 2014, p. 93). Parte-se 

do princípio de que a heterossexualidade se tornou a norma para a sociedade e já é 

sabido que tudo o que difere da norma não é totalmente admissível pelas pessoas, 

pois causa inquietude, desconfiança, aversão, estranheza:  

 

a heterossexualidade naturalizou-se a ponto de ser encarada pela 
maioria das pessoas como a própria ordem natural do sexo, enquanto 
a homossexualidade tornou-se o princípio da diferença sexual e 
social, o fundamento de um novo sistema baseado na 
individualização do desejo e na atribuição, a cada indivíduo, de uma 
orientação e identidade sexuais (MISKOLCI, 2014, p. 94).   
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Logo a patologização da homossexualidade, “o então chamado 

homossexualismo” (MISKOLCI, 2014, p. 94) foi inevitável. Os sujeitos homossexuais 

passaram a ser medicalizados por psiquiatras que buscavam, e muitos até hoje 

buscam – não somente no âmbito medicinal, mas também no religioso, como fazem 

pastores, sacerdotes, pelo mundo pregando a tal “cura gay” – curar esse desvio 

sexual. Entretanto, em artigo online, o Dr. Drauzio Varella (2013) destaca que “os 

fatores genéticos e as interações sociais envolvidas no comportamento sexual são 

de tal complexidade que só a ignorância crassa é capaz de propor simplificações”. 

Em suma, chega-se à conclusão de que: 

  

a homossexualidade foi criada como sendo, ao mesmo tempo, uma 
condição psicológica, um desejo erótico e uma prática sexual, ou seja, a 
unificação de três coisas completamente diferentes. A originalidade do 
conceito estava na recusa de distinguir os parceiros do mesmo sexo que se 
engajam em relações sexuais ou classificá-las como sendo um mais (ou 
menos) homossexual do que o outro (MISKOLCI, 2014, p. 94-95). 

 

Se a homossexualidade foi compreendida por três proposições 

completamente dissemelhantes, fez-se necessário não só tratar das diferenças ou 

orientações sexuais por meio do estudo da Sexualidade. O “leque” se estende ao 

conceito de “Gênero”. Esta nova concepção e estudo da Sexualidade está ligada ao 

movimento feminista anglo-saxãs, no qual gender passa a ser usado como distinto 

de sex (LOURO, 2014, p. 25). A autora ainda salienta que este termo surge:  

 

visando “rejeitar um determinismo biológico implícito no uso de termos como 
sexo ou diferença sexual”, elas desejam acentuar, através da linguagem, “o 
caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo”. O 
conceito serve, assim como uma ferramenta analítica que é, ao mesmo 
tempo, uma ferramenta política. (SCOTT, 1995 apud LOURO, 2014, p. 25 – 
grifos da autora). 

 

Para que se entenda melhor a noção de gênero e como ela influi na formação 

identitária, partiremos do seguinte pressuposto: biologicamente, temos diferentes 

formas de relações sexuais – heterossexual, homossexual, bissexual, transexual, 

pansexual11, entre outros; perceba que, em todas essas palavras, há a presença do 

radical sex. Isso ocorre devido a ‘sexualização12’ incorporada nas culturas das 

                                            
11 Atração amorosa por pessoas independente do sexo ou identidade de gênero. 
12 Tornar sexual. Sexualidade aflorada. 
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massas, nas quais o ato sexual define o que você é, bem como o rotula, inserindo-o 

em determinado grupo acima, entre vários outros grupos sociais. 

 Logo, pode-se dizer que, por meio de imagens e vocabulários, as 

significações mobilizadas em cada sociedade para evocar as relações sexuais são, 

em todos os lugares, utilizadas para dizer igualmente a dominação de sexo em 

geral, como enuncia Michel Bozon (1999). Todavia, o gênero vai além dos rótulos ou 

de questões sexuais. A autora Jaqueline de Jesus (2012) elucida que:  

 

sexo é biológico, gênero é social, construído pelas diferentes culturas. E o 
gênero vai além do sexo: O que importa, na definição do que é ser homem 
ou mulher, não são os cromossomos ou a conformação genital, mas a auto-
percepção e a forma como a pessoa se expressa socialmente. Se adotamos 
ou não determinados modelos e papéis de gênero, isso pode independer de 
nossos órgãos genitais, dos cromossomos ou de alguns níveis hormonais 
(JESUS, 2012, p. 8-9). 

  

Portanto, pode-se inferir que essas discussões acerca das dicotômicas 

características entre Sexualidade e Gênero colocam o sujeito numa posição, 

claramente, de pensador, no que tange o papel do homem e da mulher – no meio 

social – independentemente de sua preferência sexual, alimentado, ainda, pelo   

sentimento interior, psicológico, da mente humana, do desejo, da psique sobre como 

ele, o sujeito, seja homem ou mulher, interioriza estes sentimentos – sou homem, 

mas me sinto mulher; sou mulher, mas me sinto homem. Esse discurso dá margem 

a outro discurso: “Sou mulher, independente de como nasci!”; “Sou homem, 

independente de como nasci!”.  

 

1.3 O discurso do gender na formação identitária: a criança e a sexualidade 
 

 “A pretensão aqui é, então, entender o gênero como constituinte da 

identidade dos sujeitos” (LOURO, 2014, p.28). Inicia-se esse discurso a partir da 

ideia de que a noção de gênero é mais extensiva do que a de sexualidade como já 

aludido. Em contraponto, Mairtin Mac an Ghaill (1996) diz que é impossível tratarmos 

dos discursos acerca de gênero sem englobarmos a sexualidade, visto que uma não 

(co)existe sem a outra. Para Jeffrey Weeks (1993, p. 6), “a sexualidade tem tanto a 

ver com as palavras, imagens, o ritual e a fantasia como com o corpo”. Percebe-se, 

a partir desse conceito, o quanto a sexualidade pode abranger aspectos linguísticos 
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e semióticos por meio do uso de palavras e gestos, bem como a própria linguagem 

corporal:  

 

por outro lado, os sujeitos também se identificam, social e historicamente, 
como masculinos ou femininos e assim constroem suas identidades de 
gênero [...] é evidente que essas identidades (sexuais e de gênero estão 
profundamente inter-relacionadas. (LOURO, 2014, p. 30-31) 

 

Isso significa que, tanto aspectos das características (pré-estabelecidas) de 

indivíduos masculinos quanto femininos podem estar contidos nos sujeitos 

heterossexuais, homossexuais, bissexuais, entre outros, como bem enuncia Louro 

(2014). Ou seja, independentemente de sua orientação sexual. Tais particularidades 

tendem a generalizar o comportamento dos indivíduos em aspectos como as cores – 

a cor rosa é feminina, para as mulheres e a cor azul masculina, para os homens -; 

os homossexuais do sexo masculino são sempre afeminados ou afetados; as 

lésbicas são sempre machonas, duronas. Entretanto, numa sociedade 

contemporânea, nota-se que tais rotulações não passam de mero preconceito ou 

preceito fundamentados nos padrões impostos pelos mais conservadores.  

Numa análise discursiva, Kathryn Woodward (2000, p. 17) profere que “a 

representação, compreendida como um processo cultural, estabelece identidades 

individuais e coletivas”. Ou seja, os indivíduos, em nascimento, são condicionados a 

simbologias e semioses advindas das culturas já existentes. A influência do meio 

acarreta no indivíduo posicionamentos e opiniões recebidas e interiorizadas, 

principalmente nos planos familiares, educacionais e religiosos. Em contrapartida, a 

compreensão de outras faces da sexualidade, como a Transsexualidade, o indivíduo 

Transgênero, como é chamado na atualidade, faz-se repensar os paradigmas 

construídos. Jesus (2012, p. 10) elenca que “é importante destacar que, em termos 

de gênero, todos os seres humanos podem ser enquadrados (com todas as 

limitações comuns a qualquer classificação) como transgênero ou cisgênero”. O 

cisgênero refere-se à identificação com o gênero a que fomos condicionados quando 

nascemos. Logo, sob a perspectiva de Maria Luiza Heilborn (1997), é perceptível 

que, mediante os estudos acerca do gênero, 

 

a palavra sexo designa agora no jargão da análise sociológica somente a 
caracterização anátomo-fisiológica dos seres humanos e a atividade sexual 
propriamente dita. O conceito de gênero existe, portanto, para distinguir a 
dimensão biológica da social. O raciocínio que apoia essa distinção baseia-
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se na idéia de que há machos e fêmeas na espécie humana, mas a 
qualidade de ser homem e ser mulher é realizada pela cultura (HEILBORN, 
1997, p. 101)    

 

Nesta constituinte dos estudos sobre gênero, o ser tem a possibilidade de 

identificação com o masculino ou o feminino, visto que independe de fatores 

biológicos, pois é imaterial, que pertence a questões individuais de cada ser 

humano. É o mesmo que dizer “eu me sinto homem” ou “eu me sinto mulher”, é 

inerente, extremamente ligado ao íntimo do ser humano. Pierre Bourdieu (2012) 

enuncia que:  

 

a diferença biológica entre os sexos, isto é, entre o corpo masculino e o 
corpo feminino, e, especificamente, a diferença anatômica entre os órgãos 
sexuais, pode assim ser vista como justificativa natural da diferença 
socialmente construída entre os gênero [...] (BOURDIEU, 2012, p. 20) 

 

Esse discurso acerca do gênero revela o caráter premeditado que muitas 

sociedades impuseram acerca do termo: tratando como gênero apenas uma ligação 

entre este e os órgãos sexuais – homem = pênis e mulher = vagina. Em um contexto 

social, essa definição também pode vir carregada de preconceito, criando uma 

semiose dicotômica que diferencia o papel do homem e da mulher - que o homem 

precisa ser “macho” e a mulher precisa obedecer a esse “macho” –, o discurso de 

poder; e tudo que tende a confrontar essa ideia é errado, malquisto, malvisto, 

mesmo sabendo que “depois de séculos de tratamento discriminatório, as distâncias 

entre homens e mulheres vêm diminuindo. A igualdade, porém, não apaga as 

diferenças entre os gêneros [...]” (DIAS, 2015, p. 43). 

 Para Jesus (2012, p. 7), crescemos sendo ensinados que “homens são assim 

e mulheres são assado”, porque “é da sua natureza”, e costuma-se realmente 

observar esse discurso na sociedade. Entretanto “o comportamento esperado de 

uma pessoa de um determinado sexo é produto das convenções sociais acerca do 

gênero em um contexto social específico” (HEILBORN, 1997, p. 109). Logo,  

 

[...] o fato é que a grande diferença que percebemos entre homens e 
mulheres é construída socialmente, desde o nascimento, quando meninos e 
meninas são ensinados a agir de acordo como são identificadas, a ter um 
papel de gênero “adequado” (JESUS, 2012, p. 8, grifo da autora). 

 

  Ao que tudo indica, mesmo com o passar dos anos e parte desse quadro já 

ter mudado, as convenções familiares oriundas após o século XVII (FOUCAULT, 
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1988) continuam supremas e construindo nos indivíduos, desde a sua infância, 

aquilo que se é regular, tido como normativo, principalmente aspectos constituintes 

da identidade humana como o caráter, a sexualidade, a formação social, entre 

outros. Bourdieu (2012) salienta que cabe à família o papel principal na reprodução 

da dominação e da visão masculina e a mesma tende a impor, prece, a divisão 

sexual do trabalho e da representação legítima dessa divisão, o que retoma a ideia 

de Jesus (2012), quando trata do condicionamento ao que o indivíduo está sujeito, 

dado seu nascimento. Em discordância acerca dos “modelos familiares”, Gizlene 

Neder (1994) afirma que:  

 

[...] não existe, histórica e antropologicamente falando, um modelo - padrão 
de organização familiar; não existe a família regular. Menos ainda que o 
padrão europeu de família patriarcal, do qual deriva a família nuclear 
burguesa [...], seja a única possibilidade histórica de organização familiar a 
orientar a vida cotidiana no caminho do progresso e da modernidade 
(NEDER, 1994, p. 28). 

 

 

Logo, compreende-se que a família, apesar de ser uma “construção cultural” 

(DIAS, 2015, p. 29),  deveria “formar” cidadãos preparados para o tratamento e o 

respeito às diferenças. Entretanto, o que “culturalmente” impera, ainda nos dias de 

hoje, é a heterossexualidade. E se a família não estiver preparada para receber a 

célebre frase “Mãe, eu sou gay!”? Pode-se, então, ter casos de exclusão do 

indivíduo, por parte de familiares, amigos, o que pode levar esse indivíduo a ter 

sérios problemas psicológicos como depressão, depreciação, escarificação, às 

vezes, levando ao suicídio, como já ocorrido, visto que, sem esse apoio essencial, 

qualquer pessoa pode não conseguir lidar com situações mais críticas. É uma 

relação de dependência àquilo que somos condicionados ao nascer. Jesus (2012) 

profere que desde criança fomos ensinados(as) a agir como “homem” ou como 

“mulher” e a ter uma determinada aparência de acordo com o sexo biológico; se 

havia ultrassonografia, esse sexo foi determinado antes de nascer; se não, foi no 

parto. 

Retomando a ideia do discurso sobre o gênero ou gender, citado por Louro 

(2014), percebemos que a criança tem um longo percurso a percorrer na formação 

de sua identidade, na qual, já é sabido, que é mutável, variando de acordo o meio 

social e fatores psicológicos, psicossomáticos, biológicos, entre outros supracitados. 

Portanto, “pensar na construção da identidade, na formação dos sujeitos do ponto 
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de vista psicológico nos leva a pensar em suas relações familiares e com o meio 

social, bem como nas experiências vivenciadas por cada um” (ARPINI; QUINTANA, 

2003, p. 28). Será, na comunhão entre família-escola-sociedade, que a criança 

encontrará caminhos para entender e definir qual seu gênero? Acerca do tratamento 

da família no que tange à sexualidade, Foucault (1988) salienta que: 

 

[...] a segregação relativa entre meninos e meninas, as regras estritas sobre 
cuidados com os bebês (amamentação materna, higiene), a atenção 
concentrada na sexualidade infantil, os supostos perigos da masturbação, a 
importância atribuída à puberdade, os métodos de vigilância sugeridos aos 
pais, as exortações, os segredos, os medos e a presença ao mesmo tempo 
valorizada e temida dos serviçais, tudo faz da família, mesmo reduzida às 
suas menores dimensões, uma rede complexa, saturada de sexualidades 
múltiplas, fragmentárias e móveis (FOUCAULT, 1988, p. 46) 

 

Outro fator importante nesta discussão está contido no informativo elaborado 

pelo Centro de Excelência para o Desenvolvimento na Primeira Infância / Rede 

Estratégica de Conhecimentos sobre o Desenvolvimento na Primeira Infância 

(doravante CEDPI / REC-DPI, 2013) em que “o gênero é uma das primeiras 

categorias sociais das quais as crianças se tornam conscientes”. Isso porque é na 

infância que a criança já se rotula como menino ou menina, já possui preferências 

por brinquedos e brincadeiras do sexo oposto, mesmo aos 3 anos (CEDPI/REC-DPI, 

2013). Logo, é papel fundamental da família mediar a orientação para que a criança 

passe a compreender sua sexualidade, bem como as formas de agir, de se portar, 

de ser, em sociedade, visto que as crianças, geralmente, tomam seus progenitores 

ou alguém do vínculo familiar como modelo, como molde a ser seguido. Ainda de 

acordo com o CEDPI/REC-DPI (2013), as crianças, também, moldam seu próprio 

desenvolvimento de gênero, pois: 

 aos 3 anos de idade, elas preferem brinquedos estereotipados para seu 

gênero; 

 após terem se rotulado como meninos ou meninas, as crianças começam a 

tentar identificar as atividades, comportamentos e aparência de outras 

crianças do mesmo gênero; 

 as crianças pequenas, muitas vezes, se comportam ou se vestem de maneira 

extremamente estereotipada (por exemplo, uma menina que brinca de 

princesa), mas podem também explorar outros papéis. 
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Tem-se, então, a ideia de que é logo na primeira infância que as crianças 

começam a compreender sua identidade e seu papel social, dada circunstâncias e 

ações, primeiramente, que dizem respeito a situações familiares. O informativo do 

CEDPI/REC-DPI (2013) elenca, nos tópicos acima, os tais “brinquedos 

estereotipados” que são impostos por diversas camadas da sociedade – boneca 

para meninas, carrinho e bola para meninos, por exemplo. Entretanto, pode-se 

perceber que desde muito cedo as crianças podem possuir preferências por 

brinquedos que não são considerados “próprios” para o seu sexo – cisgênero. Logo, 

é necessário ficar atento ao comportamento das crianças para que não haja uma 

repressão ou condenação, até porque essa “preferência” por brinquedos ou 

brincadeiras relacionadas ao sexo oposto tanto pode significar um afloramento da 

sexualidade como pode não significar nada. 

 Qualquer fator, interno ou externo, contribui para a formação do gênero. 

Corroborando com Jucélia Ribeiro, “quanto mais cedo melhor para as crianças não 

só observarem as práticas de seus genitores, mas para incorporarem as 

idealizações e representações transmitidas pelas gerações mais velhas” (2006, p. 

155-156). Entretanto,  

 

infelizmente a tão proclamada igualdade de gênero ainda não chegou no 
âmbito das relações familiares. De um modo geral ainda existe a divisão 
tarifada de papéis. O homem cuida dos negócios e a mulher, da casa e dos 
filhos. Ela não toma conhecimento do que acontece, até porque, ele não 
deixa (DIAS, 2015, p. 359). 

  

Percebe-se, portanto, de fato, que “o domínio masculino sobre as mulheres 

ainda é uma realidade em vários sentidos” (RIBEIRO, 2006, p. 148). Com isso, as 

crianças são sujeitas a valores convencionados pelas ações de seus pais e/ou 

familiares. Entretanto, em se tratando de gênero, esse discurso pode tomar 

caminhos e apontamentos divergentes, pois temos que compreender, também, que 

não é porque uma criança convive com um homossexual masculino ou feminino, ou 

um transgênero, que a mesma terá, necessariamente, sua sexualidade influenciada 

por esses fatores, pois seria o mesmo que dizer, “pai bandido, filho bandido”. Possa 

ser que, numa perspectiva linguística ou comportamental, a criança incorpore  

algumas características ligadas a essa(s) pessoa(s) ou grupo com quem convive, 

tais como forma de falar, gírias, dialetos, numa concepção relacionada a fatores 

sociocomunicativos, pois a linguagem é uma “atividade constitutiva de si própria [..] e 
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da consciência dos sujeitos que a falam. E por isso mesmo é um dos principais 

mecanismos (regime?) constitutivos do que somos” (GERALDI, 2011, p. 15). 

Foucault (1988, p. 31) já alertara que “a instituição pedagógica impôs um 

silêncio geral ao sexo das crianças e dos adolescentes”. Assim, tratar sobre 

assuntos voltados à sexualidade ou ao gênero com crianças e adolescentes ainda é 

um tabu, ou pouco exercitado pelos pais e/ou responsáveis pelos menores. Isso 

ocorre pelos fatos: apesar de avanços neste quesito, essas discussões, no âmbito 

familiar, ainda não são vistas com “bons olhos”; dos pais não possuírem 

conhecimento acerca do assunto; e dos padrões que são impostos como valores 

familiares. O autor ainda salienta que: 

 

a partir do século XVIII, o sexo das crianças e dos adolescentes passou a 
ser um importante foco em torno do qual se dispuseram inúmeros 
dispositivos institucionais e estratégias discursivas. É possível que se tenha 
escamoteado, aos próprios adultos e crianças, uma certa maneira de falar 
do sexo, desqualificada como sendo direta, crua, grosseira. Mas, isso não 
passou da contrapartida e, talvez, da condição para funcionarem outros 
discursos, múltiplos, entrecruzados, sutilmente hierarquizados e todos 
estreitamente articulados em torno de um feixe de relações de poder 
(FOUCAULT, 1988, p. 32). 

 

Neste excerto, percebe-se as contravenções do discurso sobre sexo e 

sexualidade relacionadas às crianças e adolescentes, no qual surgem outros 

estudos que tentaram abafar, de certa forma, ou contrapor os estudos relativos às 

crianças. Para além, a partir do século XVIII, as crianças passaram a ser 

monitoradas por todo um sistema e por tudo que era relacionado a seu corpo.  

Assim sendo, com todo esse sistema de “fiscalização”, a criança passou a 

esconder tudo aquilo que fosse contrário às normas exigidas nos âmbitos familiares, 

educacionais, sociais e culturais. Entretanto, tempos depois a vontade de saber e a 

presença da instituição educacional trouxeram à tona as discussões acerca da 

sexualidade dos adultos (FOUCAULT, 1988). Diante desse contexto, podemos 

compreender sobre o porquê 

  

nas famílias e em diferentes gerações, inclusive entre as crianças, a 
sexualidade é entendida como obscenidade, “maldades”, uso pornográfico 
ou indecente do corpo, manifestação lúdica recheada de sacanagem, algo 
não sério e da ordem do segredo frente aos adultos. Falar de sexualidade é 
falar de “osadia”, um tabu para as crianças das primeiras idades [...] 
(RIBEIRO, 2006, p. 153, grifos da autora). 
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Talvez seja entendida dessa forma, pois as famílias e, também, a escola 

precisam rever seus valores e encontrar formas de falar sobre a sexualidade com as 

crianças, para que, através deste conhecimento, elas possam compreender seu 

corpo e suas particularidades.  

De acordo com a Coordenação de Políticas para a Diversidade Sexual (2014, 

p. 13), a identidade traduz o entendimento de gênero que a pessoa tem sobre ela 

mesma, como ela se descreve e deseja ser reconhecida. Assim, na perspectiva do 

entendimento sobre o gênero, uma criança transgênero necessitará de um apoio 

aquém, pois a mesma não compreende o que está acontecendo com seu corpo. De 

fato, a identidade de gênero parece se desenvolver desde uma idade muito jovem; 

neste caso, sendo atribuído um gênero que é diferente do que é entendido 

internamente, acarretando em um choque emocional, como aponta Natacha 

Kennedy (2008).   

 

1.4 Teoria Queer13: a criança transgender14  
 
 

Elevemos esta pesquisa acerca do gender para outro ponto. Já é sabido que 

as crianças, geralmente, são condicionadas ao sexo biológico que é determinado 

pelo órgão masculino (o pênis) e o órgão feminino (a vagina). E o que dizer a uma 

criança que se sente totalmente contrária ao que lhe foi imposto? A questão agora 

não é simplesmente definir a sexualidade ou, como dizem, a preferência sexual ou 

orientação sexual – heterossexual, homossexual (gay, lésbica), pansexual, bissexual 

– desse indivíduo, vai além, pois, para muitas crianças, a realidade vivida é a da 

prisão a um “corpo estranho”15.  

Kennedy (2008) passou a pesquisar comportamentos de crianças 

consideradas transgender ou transexuais e constatou que as crianças sempre 

achavam ter algo de errado com elas, que Deus era o culpado por elas terem 

nascido diferentes, embora soubessem o que, mas não o porquê. Isso quer dizer 

que as crianças sentiam que, mesmo tendo características físicas de determinado 

                                            
13 Queer é uma palavra-ônibus proveniente do inglês usada para designar pessoas que não seguem 
o padrão da heterossexualidade ou do binarismo de gênero. O termo é usado para representar gays, 
lésbicas, bissexuais e, frequentemente, também as pessoas transgêneros ou transexuais, de forma 
análoga à sigla LGBTT. 
14 Termo em Língua Inglesa para um indivíduo Transgênero. 
15 Termo utilizado por Guacira Louro (2016) em seu livro sobre a Teoria Queer. 
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sexo – masculino ou feminino –, elas possuíam características psicológicas do sexo 

oposto. 

Tudo que é diferente causa estranhamento e é nessa perspectiva que surge a 

Teoria Queer. Miskolci (2016) discursara que o surgimento dessa Teoria aconteceu 

nos Estados Unidos, em meados da década de 1980, após a epidemia da AIDS que 

gerou um dos maiores pânicos sexuais da história. Ainda segundo o autor, a 

síndrome foi, culturalmente, delimitada como DST e acabou sendo compreendida 

como um castigo para quem não seguia a ordem sexual tradicional. Nas palavras do 

autor: 

 

o queer, portanto, não é uma defesa da homossexualidade, é a recusa dos 
valores morais violentos que instituem e fazem valer a linha da abjeção, 
essa fronteira rígida entre os que são socialmente aceitos e os que são 
relegados à humilhação e ao desprezo coletivo (MISKOLCI, 2016, p. 25). 

 

O que se percebe, até mesmo depois de tantas lutas – a luta dos negros, das 

mulheres, dos pobres e marginalizados, dos grupos LGBTTT16 - sigla para Lésbicas, 

Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros -, entre outras lutas, é que 

o preconceito torpe não é algo desconstruído na sociedade “moderna”. Isso torna 

tudo àquilo que é contrário a uma norma pré-estabelecida como contraponto ao 

que é tido como “normal”. De outro modo, corroborando com o discurso de Miskolci, 

Louro (2016, p. 7-8) diz que Queer “é estranho, raro, esquisito [...] É um corpo 

estranho, que incomoda, perturba, provoca e fascina”. Assim,  

 

queer pode ser traduzido por estranho, talvez ridículo, excêntrico, raro, 
extraordinário. [...] Esse termo, com toda sua carga de estranheza e de 
deboche, é assumido por uma vertente dos movimentos homossexuais 
precisamente para caracterizar sua perspectiva de oposição e de 
contestação. [...] significa colocar-se contra a normalização – venha ela de 
onde vier (LOURO, 2016, p. 39) 

   

O que se pretende, a partir dessa definição, é compreender como a criança 

necessita de diálogo, de conversa, de apoio – primeiramente familiar, educacional, 

social – para entender seu corpo e a sua identidade, nesse caso a identidade de 

gênero, “pois suas diferenças se tornam evidentes para eles, logo fica claro que, ser 

                                            
16 Recentemente algumas pessoas e membros da luta em favor à diversidade passaram a utilizar a 
sigla LGBTQ+, em que o Q+ representa todas as formas de orientações sexuais deste universo. Vem 
mais em: “LGBTQ+” Pra Quê Tanta Sigla? do colunista Henrique Hokamura. Disponível em: < 
http://blog.educahelp.com/lgbtq-pra-que-tanta-sigla/>. Acesso em: 22 jan. 2017. 
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diferente [...] é socialmente inaceitável e, como tal, a resposta mais comum a isto é a 

ocultação de seus verdadeiros sentimentos” (KENNEDY, 2008, p. 27). Ribeiro 

(2006) profere que: 

 

as crianças não compõem um todo homogêneo, ainda que sejam do mesmo 
estrato social, partilhem os mesmos espaços da comunidade e integrem as 
redes de sociabilidade, principalmente pelo parentesco e vizinhança. 
Compreendem que têm papéis sociais e de gênero distintos, sobretudo 
durante as brincadeiras em grupo, quando deixam aflorar as representações 
dos componentes sígnicos que expressam masculinidades e feminilidades 
(RIBEIRO, 2006, p. 159). 

 

A partir desse enunciado, depreende-se que, durante sua infância, em 

momentos de lazer, lúdicos, de diversão, as crianças começam a mostrar, por meio 

de seus comportamentos, a sua identidade (e de gênero), bem como os valores que 

foram adquiridos na interação com a família – as normas e valores que foram 

herdados dos pais – e com as demais pessoas que fazem parte de sua formação 

social. É nesse momento que vão acontecendo desdobramentos acerca da 

sexualidade da criança e que os pais ou responsáveis precisam estar atentos para a 

não exclusão. 

 É uma questão polêmica. Envolve família, sociedade, religião, educação, 

entretanto, devido a questão da não aceitação, primeiro pessoal, é que essas 

instituições precisam acolher as crianças (seus filhos), principalmente para que elas 

percebam que não estão sozinhas no mundo, para que não haja um isolamento, 

para que não existam crianças com distúrbios emocionais, para que elas se sintam 

“amadas”, não somente em relação à orientação sexual ou identidade de gênero, 

mas em qualquer situação enfrentada em suas vidas.  

No discurso de Foucault (1988), constata-se que: 

 

o corpo da criança vigiada, cercada em seu berço, leito ou quarto por toda 
uma ronda de parentes, babás, serviçais, pedagogos e médicos, todos 
atentos às mínimas manifestações de seu sexo, constituiu, sobretudo, a 
partir do século XVIII, outro "foco local" de poder-saber (FOUCAULT, 1988, 
p. 94). 

 

O que era permitido saber e o que não era, trouxe à tona, na vida das 

crianças, a ocultação e repressão da sua sexualidade. Não obstante, muitas 

reprimiram também suas aflições, medos, incertezas, acerca de seus corpos. Quem 

sou eu? É garantido que esse, ou outro questionamento de mesmo teor, já ocorreu 
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alguma vez na vida dos sujeitos e das crianças. O que parece ser uma pergunta 

simples, de caráter denotativo, pode se tornar um caminho para indagações daquilo 

que se é realmente. Imaginemos, por conseguinte, uma criança que sente que 

aquele não é seu corpo, que aquela “carapaça” não é a que ela quer “vestir”. Quem 

há de julgá-la? Quem há de ajudá-la? “De um modo ou de outro, esses sujeitos 

escapam da via planejada” (LOURO, 2016, p. 19).  

Caminha-se então para os halls17 do afeto como um dos fatores essenciais no 

amparo às crianças que se sentem “estranhas”. Nesse caso, a afetividade1819 é 

simbólica, que se exprime por palavras e ideias e que por essa via pode ser nutrida. 

De acordo com Izabel Galvão (1995, p. 45-46), a troca afetiva, a partir dessa 

integração, pode se dar à distância, deixa de ser indispensável a presença física das 

pessoas. A partir dessas interações, a criança se desenvolve socialmente e inicia a 

autoaceitação, pois encontra no outro o suporte afetivo e emocional de que precisa 

para se tornar aquilo que é de verdade – um indivíduo do sexo feminino ou 

masculino. 

Em vias opostas, as implicações de Kennedy (2008) revelaram que, se 

pessoas trans20, especialmente as crianças, estiverem incluídas na população, elas 

ainda poderão ser representadas como um grupo estranho, cuja existência poderia 

se tornar insustentável. Isso significa que as pessoas, em particular as famílias, 

ainda não conseguem lidar com a realidade da identidade de gênero. Ocorre 

paralelamente a essas afirmações, a estigmatização dos sujeitos homossexuais que 

ainda sofrem com o preconceito social. Tomando o discurso de Arpini e Quintana 

(2003), dentro desse panorama social, a perspectiva de futuro seria muito difícil, mas 

não impossível, para essas crianças que se tornarão, consequentemente, 

adolescentes, os quais vivem quotidianamente a exclusão. 

Outro fator importante é a observação, pois esta: 

 

permite o acesso à atividade da criança em seus contextos, condição para 
que se compreenda o real significado de cada uma de suas manifestações: 
só podemos entender as atitudes da criança se entendemos a trama do 
ambiente no qual está inserida (GALVÃO, 1995, p. 36). 

 

                                            
17 Espaço. 
18 Henri Wallon (1879-1962) 
19 Lev Vygotsky (1896-1934) 
20 Abreviação para Transexual. 
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Ao se observar o comportamento da criança, pode-se compreender tudo ou 

quase tudo que ela representa em si, como se sente, como quer ser. É papel dos 

pais, em primeira instância; depois, papel da escola. Faz-se necessário refletir que 

“família, infância, adolescência, sexualidade, são determinantes na construção do 

sujeito [...]” (ARPINI; QUINTANA, 2003, p. 30).  

Voltemos nossos olhares à Teoria Queer. Miskolci (2016, p. 33) diz que 

aprendemos muito sobre sexualidade ouvindo injúrias com relação a si próprio ou 

com relação ao outro. Corroborando com esse discurso, temos ainda a constatação 

de que é assim com qualquer questão social como a desigualdade de classes, as 

questões regionais, o negro, o religioso – entre outros – que, geralmente, são postos 

à margem do desrespeito, da agressão, da desconfiança, do isolamento, pois o que 

é diferente daquilo que se constituiu culturalmente é aberração. Uma coisa não 

justifica a outra. É na escola, desde a primeira infância – Educação Infantil –, que as 

diferenças são motivos de (des)aceitação, vergonha, recusa, repúdio. Mas quem 

ensina tais “valores”? Retoma-se, portanto, o redundante discurso de que a criança, 

o adolescente, “o jovem se constitui e é constituído por meio de múltiplas influências: 

a família, a escola, os amigos, a mídia, entre outras, e é com base nestas influências 

que sua identidade é forjada” (CORDEIRO; BUENDGENS, 2012, p. 46). 

Segundo Jesus (2012, p. 15), “não temos explicações científicas para porquê 

os seres humanos se identificam com um determinado gênero, em consonância ou 

não com a expectativa de sua cultura, mas sabemos que isso ocorre, e como 

ocorre”. Logo, “fechar os olhos21” ou simplesmente “virar as costas22” para essas 

pessoas é, no mínimo, anti-humano, especialmente, quando crianças, pois estas 

estão iniciando o processo de formação identitária, incorporando valores, 

internalizando seus papéis sociais, compreendendo seu corpo... vivendo:  

 

a transexualidade é uma questão de identidade. Não é uma doença mental, 
não é uma perversão sexual, nem é uma doença debilitante ou contagiosa. 
Não tem nada a ver com orientação sexual, como geralmente se pensa, não 
é uma escolha nem é um capricho (JESUS, 2012, p. 14). 

 

 Assim, pode-se perceber, explícita ou implicitamente, diante desses estudos, 

que “a sexualidade se tornou objeto privilegiado do olhar de cientistas, religioso, 

psiquiatras, antropólogos, educadores [..]” (LOURO, 2016, p. 27), que procuram 

                                            
21 Conotativo – Ignorar. 
22 Conotativo – Desprezar. 
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defender ou oprimir as diversidades sexuais em nossa sociedade contemporânea. O 

desafio do professor, portanto, visto que ainda existem famílias e escolas 

conservadoras, normalistas, é refletir o tratamento dado à diversidade, sobretudo 

sexual, na escola e como a mesma, numa perspectiva pedagógica, lida com as 

diferenças, em geral. 

 Em suma, cabe a nós, enquanto seres, formadores dessa teia social, desse 

emaranhado de cultura, o respeito às diferenças. Não é simplesmente aceitar ou não 

aceitar, até porque, vivemos em um mundo regido por tantas normas de conduta, 

que cabe a nós respeitá-las. O que precisamos reconhecer e aceitar, de fato, é 

quem somos de verdade, em nossa essência, em nossa natureza. É ver através de 

nossa própria alma. É óbvio que para uma criança isso possa ser utópico. 

Entretanto, as instituições sociais são importantes peças nesse “quebra-cabeça”, 

que é a nossa identidade. 

 No capítulo seguinte é constituído e analisado o corpus que procura concluir 

os objetivos elencados no início desta pesquisa. A partir dessas análises e 

interpretações, a pesquisa culmina numa proposta didática cujo intuito é trabalhar a 

diversidade sexual atrelada aos discursos linguísticos, prevendo a valorização da 

identidade individual e coletiva. 
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 2. A CONSTITUIÇÃO DO CORPUS 
 

 

Primeiramente, cabe ressaltar como esta pesquisa foi estruturada para 

alcançar os objetivos elencados e responder ao questionamento que motivou este 

estudo. Este apontamento se faz necessário para compreender as etapas que foram 

percorridas para chegarmos a um resultado conciso. O percurso metodológico parte 

da significação que a linguagem LGBTTT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, 

Transexuais e Transgêneros) tem para essa comunidade social e para os estudos 

linguísticos. 

Esta pesquisa se concentrou na busca por referenciais teóricos que a 

embasasse, pois aborda uma temática de grande relevância social, a diversidade 

sexual e a linguagem na formação da identidade do sujeito. Além de bibliográfica, 

primordialmente, a pesquisa tem caráter descritivo e interpretativo das análises de 

observações desses sujeitos no que tange o comportamento linguístico verbal em 

redes sociais23 como o Facebook24, o Twitter25 e o Instagram26, sem o 

comprometimento com uma rede social específica, com base nas metodologias de 

pesquisa de Antônio Carlos Gil (2002). O descritivo se dá por meio das transcrições 

realizadas neste capítulo de frases e situações linguísticas retiradas dessas redes 

                                            
23 Redes sociais, no mundo virtual, são sites e aplicativos que operam em níveis diversos — como 
profissional, de relacionamento, dentre outros — mas sempre permitindo o compartilhamento de 
informações entre pessoas e/ou empresas. Quando falamos em rede social, o que vem à mente em 
primeiro lugar são sites como Facebook, Twitter e LinkedIn ou aplicativos como Snapchat e 
Instagram, típicos da atualidade. Disponível em: <https://resultadosdigitais.com.br/redes-sociais/>. 
Acesso em: 17 out. 2017. 
24 O Facebook é gratuito para os usuários e gera receita proveniente de publicidade, incluindo 
banners e grupos patrocinados. Os usuários criam perfis que contêm fotos e listas de interesses 
pessoais, trocando mensagens privadas e públicas entre si e participantes de grupos de amigos. A 
visualização de dados detalhados dos membros é restrita para membros de uma mesma rede ou 
amigos confirmados, ou pode ser livre para qualquer um. Disponível em: 
<https://www.significados.com.br/facebook/>. Acesso em: 6 abr. 2018. 
25 Twitter é uma rede social e servidor para microblogging, que permite aos usuários enviar e receber 
atualizações pessoais de outros contatos, em textos de até 140 caracteres. Acesso em: 
<https://www.significados.com.br/twitter/>. Acesso em: 6 abr. 2018. 
26 Instagram é uma rede social de fotos para usuários de Android e iPhone. Basicamente se trata de 
um aplicativo gratuito que pode ser baixado e, a partir dele, é possível tirar fotos com o celular, aplicar 
efeitos nas imagens e compartilhar com seus amigos. Há ainda a possibilidade de postar essas 
imagens em outras redes sociais, como o Facebook e o Twitter. No Instagram, os usuários podem 
curtir e comentar nas suas fotos e há ainda o uso de hashtags (#) para que seja possível encontrar 
imagens relacionadas a um mesmo tema, mesmo que as pessoas que tiraram essas fotos não sejam 
suas amigas. Disponível em:  https://canaltech.com.br/redes-sociais/o-que-e-instagram/ . Acesso em: 
23 ago. 2017. 
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sociais com o propósito de interpretação dessas transcrições para embasar a 

construção da proposta didática desenvolvida no Capítulo 3. 

Foi levado em consideração que, muitas vezes, a linguagem do grupo em 

questão é diferente, dada as semioses e outros comportamentos linguísticos que 

foram incorporados à fala dessa comunidade nas interações verbais, em conversas 

informais, diálogos, sendo assim, em primeiro caso, em sua forma oral. No uso 

pessoal e particular da internet, principalmente das redes sociais como o Facebook, 

o Twitter e o Instagram, em tempos recentes, pôde-se notar que tais características 

linguísticas estavam presentes nesse campo tecnológico e interacional da atividade 

humana em que o grupo LGBTTT também se faz presente participando, interagindo, 

postando, comentando, ou seja, materializando, em sua forma escrita, a linguagem 

identitária do grupo. 

Retomando o Capítulo 1, a pesquisa se concentrou na definição de Identidade e 

Sexualidade e como a junção desses dois estudos forma o sujeito. O capítulo ainda 

tratou da teoria dos gêneros a partir do nascimento da criança em (co)relação com o 

meio social de inserção do sujeito, com apontamentos sobre a linguagem e a 

formação da identidade. Dando sequência, a pesquisa se estrutura da seguinte 

maneira: 

 

 O Capítulo 2, que aqui é desenvolvido, está reservado para constituição, 

descrição, análise e interpretação do corpus estudado. Para tal estudo 

linguístico, temos como teoria base a Linguística Aplicada Crítica.  

Considerou-se o léxico, as gírias, as metáforas, dentre outros recursos 

linguísticos que são usados pelos sujeitos homossexuais, em situações 

sociocomuticativas, em redes sociais aleatórias, fazendo uso, assim, das 

tecnologias como aporte para estudo da língua. Este capítulo tende alcançar 

os objetivos desta pesquisa que foram elencados na Introdução e fomentada 

pelo marco teórico elencado no capítulo anteposto. Num primeiro momento, 

disserta-se sobre os critérios de seleção e constituição do corpus em análise, 

visando atender aos propósitos e às metas deste estudo que envolve 

sexualidade, linguagem e identidade e o(s) tipo(s) de pesquisa(s) 

adequada(s) para tal finalidade. 

 O capítulo 3 é destinado aos desdobramentos finais em que é discutido como 

essa linguagem em interação com as redes sociais proporciona ao grupo 
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LGBTTT uma visibilidade identitária e como essas análises contribuíram para 

a construção do material pedagógico para as aulas de Língua Portuguesa. 

Faz-se uma análise dos documentos oficiais como os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), a Base Nacional Curricular Comum27 

(BRASIL, 2017) e Orientações Curriculares e Subsídios Didáticos para a 

Organização do Trabalho Pedagógico no Ensino Fundamental de Nove Anos 

(BAHIA, 2013), no que tange às atribuições desses documentos perante o 

trabalho com Diversidade Sexual (doravante DS) em relação à(s) 

linguagem(ns). Traça-se um perfil da escola no que diz respeito ao trabalho 

com a DS e sua importância na vida do indivíduo, além de contemplar oficinas 

como propostas didáticas para sala de aula.   

 

Na sequência, é objeto de análise a língua em seu uso do ponto de vista da 

formação da identidade de um grupo social específico. Para isso, esta pesquisa 

consiste justamente na análise linguística de postagens verbo-visuais nas redes 

sociais por meio dos indivíduos LGBTTT, bem como dos discursos explícitos e 

implícitos que a linguagem LGBTTT traz em sua composição. Para além, serão 

descritos os procedimentos metodológicos seguidos para o recolhimento e análise 

dos dados referidos.  

 

2.1 Parâmetros (critérios/princípios) de descrição e análises 
 

A primeira abordagem desta pesquisa é de cunho descritivo, pois esta, 

segundo Gil (2002, p. 42), tem como objetivo primordial a descrição das 

características de determinado grupo social ou população, em geral por meio de 

investigação ou observações. Para este estudo, a concentração está nas 

observações acerca do comportamento linguístico dos sujeitos homossexuais em 

redes sociais, já citadas anteriormente, e como este constrói a identidade do (s) 

sujeito (s) e do grupo LGBTTT na sociedade contemporânea. 

A abordagem descritiva serviu de matriz para uma análise interpretativa dos 

dados, já que este tipo de pesquisa consiste em entender, basicamente, as 

particularidades estudadas e como elas se relacionam entre suas variáveis. Em 

outras palavras, Gil (2002, p. 90) profere que a leitura interpretativa “tem por objetivo 

                                            
27 Publicada a versão definitiva em 20 dez. 2017. 
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relacionar o que o autor afirma com o problema para o qual se propõe uma solução. 

Na leitura interpretativa, procura-se conferir significado mais amplo aos resultados 

obtidos com a leitura analítica”, ou seja, que o intuito é compreender o porquê, o que 

leva e de que forma a situação analisada contribui para solucionar implicações do 

problema elencado. 

Para a constituição do corpus, analisaram-se construções lexicais contidas 

nas redes sociais elencadas de forma atemporal, ou seja, não segue uma ordem de 

tempo cronológica. A opção pelo trabalho com redes sociais é devido ao grande 

número de adeptos desta interação tecnológica que consiste na postagem de fotos, 

vídeos do cotidiano, mensagens verbais, que vem num crescente nos últimos anos 

devido a sua popularidade e a ascensão da era digital. A autora Marilda Cavalcanti 

(1986) salienta que um a vez que a linguística aplicada se interessa por problemas 

de uso da linguagem dentro ou fora do contexto escolar, o foco dessa ação é na 

interação. 

O grupo Psicólogos de São Paulo28, em entrevista ao site Minha Vida (2016), 

reitera que “a vida virtual permite um tanto de impessoalidade [...] a ‘proteção’ do 

mundo virtual também facilita para que as pessoas façam coisas que a formalidade 

da vida real não permitiria”. Em outras palavras, a internet permite maior liberdade 

de expressão através das redes sociais, onde as pessoas se permitem ser o que 

elas são ou que gostariam de ser, inclusive se passando por outras pessoas, o que 

retoma a ideia da formação identitária do indivíduo que Hall (2006) descreve como a 

“crise de identidade”. Em contrapartida, Gabriel Nascimento e Maria D’Ajuda Alomba 

Ribeiro apontam que: 

 

o homem virtual é, portanto, a representação simbólica e discursiva do 
homem real, resultante das revoluções tecnológicas do século XX, da 
cultura da impressão, do surgimento da fotografia, dos discursos 
modernistas, da possibilidade de dois ou mais computadores cruzarem 
dados e, logo após, manterem comunicação (SANTOS; RIBEIRO, 2014, p. 
7-8) 

 

Apesar de adversas quanto ao homem virtual e o homem real pode-se notar 

que ambos os discursos salientam a formação de identidade por meio das inovações 

tecnológicas, visto que tais ambientes mais “permissivos” autorizam a exposição de 

ideais e ideologias que, talvez, não teríamos coragem de expor, de enfrentar, 

                                            
28 Grupo de Psicólogos autônomos que atuam na cidade de São Paulo e adjacências. 
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inclusive acerca das formas de se expressar linguisticamente. Diante disso, esta 

pesquisa procurou descrever e analisar como os indivíduos homossexuais fazem o 

uso da língua portuguesa em grupos LGBTTT nas redes sociais e como isso reflete 

nas variações da língua e constituição da identidade coletiva desse grupo social 

descritas por Hall (2006) como os sujeitos sociológicos apresentados no Capítulo 1 

desta pesquisa (p. 18). 

A escolha do meio tecnológico, mais especificamente das redes sociais para 

este estudo, visa à interação entre educação e tecnologia perante uma sociedade 

cada vez mais conectada. Em consonância com Mozart da Silva, vale lembrar que:  

 

o impacto das transformações de nosso tempo obriga a sociedade, e mais 
especificamente os educadores, a repensarem a escola, a repensarem a 
sua temporalidade [...] precisamos estar atentos para a urgência do tempo e 
reconhecer que a expansão das vias do saber não obedece mais a lógica 
vetorial. É necessário pensarmos a educação como um caleidoscópio, e 
perceber as múltiplas possibilidades que ela pode nos apresentar, os 
diversos olhares que ela impõe, sem contudo, submetê-la à tirania do 
efêmero (SILVA, 2001, p. 37). 

 

Assim, a escola - referindo-se a todos os setores que compõe esta instituição 

de ensino - precisa estar atenta às mudanças que ocorrem na sociedade, em sua 

localidade, e, por conseguinte, precisam se “(re) adaptar” num espaço social 

globalizado, interligado com o mundo. Cabe lembrar que os alunos estão, 

geralmente, mais à frente de muitos profissionais da Educação quando o assunto é 

tecnologia. Cada vez mais “antenados29”, os alunos constroem relações sólidas de 

comunicação e aprendizado acerca do uso de ferramentas tecnológicas e nas redes 

sociais. 

Todavia, o uso da internet tem seus lados positivos e negativos: apesar de ser 

uma ferramenta facilitadora da comunicação, de poder de pesquisa e interação com 

o outro e com o mundo, de ter um imprescindível papel nas descobertas 

geográficas, medicinais, climáticas, culturais, entre outros, carrega consigo, 

justamente, aquilo que faz com ela seja tão importante para a humanidade - a 

informação. Saber lidar com tanta ciência é necessário que se tenha uma instrução 

para evitar acesso a conteúdos indesejados. Tem-se, portanto, a premissa da 

valoração do professor, pois  

 

                                            
29 Gíria da internet que significa estar a par das novidades. 
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com mediação das ações pelo professor, que deve estar sempre aberto ao 
diálogo, os estudantes podem produzir conhecimento numa linguagem 
próxima de sua realidade, utilizando-se da criatividade e valorização do que 
cada um sabe nessa ação coletiva (SERAFIM; SOUSA, 2011, p. 23). 

 

Daí parte a importância de se trabalhar num campo onde os alunos são 

protagonistas; em que eles estão vivenciando e compartilhando seus conhecimentos 

de forma, muitas vezes, involuntária. Voltemos, portanto, ao corpus deste estudo, 

focando nos grupos que serão analisados. 

 Por meio de perfis em redes sociais a comunidade LGBTTT tende a difundir 

a promoção do respeito à diversidade sexual e de gênero geralmente de forma 

cômica e com comprometimento. Perfis como: Ezatamentchy30, Humor Gay31, Aceita 

Brasel32 e Bixa Melhore33 fazem a graça dos seus seguidores com postagens 

verbais, vídeos e fotos que viralizam nas redes sociais, através de uma linguagem 

bem-humorada que diverte seu público. Tais perfis permeiam, não somente uma 

rede social específica, mas se fazem presentes em diversas delas formando uma 

rede de comunicação e interação cada vez mais sólida.  

Em várias de suas postagens encontraremos frases como: “BONDIA! Marki 

sua amika aki!”; “Mona, quenda o picumã da mapô (a)”; “As gata taum tudo em casa 

encalhada ca famelia!”; dentre outras construções frasais, que permeiam tanto a 

fala, quanto a escrita, de forma autêntica e natural, através da (con)vivência entre os 

indivíduos homossexuais. 

O processo descritivo desse corpus, ou seja, a descrição das postagens 

realizadas por perfis de comunidades LGBTTT nas redes sociais, analisará seleções 

lexicais, uso de gírias e verbetes (LIP e VIP, 2013) e o “Pajubá”, com o auxílio do 

livro “Aurélia - A Dicionária da Língua Afiada”, o uso do artigo no feminino para 

sujeitos do sexo masculino, metáforas, entre outros recursos linguageiros, apoiados 

na linguística, pois, como aponta Luiz Carlos Cagliari (2001, p. 42) a linguística se 

volta para a explicação de como a linguagem humana funciona por meio de 

trabalhos descritivos e analíticos da língua em uso.  

Para mais além e para a sustentabilidade desta pesquisa seguiu-se a linha 

teórica da Linguística Aplicada Crítica a partir dos apontamentos de Kanavillil 

                                            
30 Auto definição: “#Somostodosezatamentchyiguais”. Acesso em: 28 ago. 2017. 
31 Auto definição: “Essa sim é a sua Humor Gay”. Acesso em: 28 ago. 2017. 
32 Auto definição: “� Humor com um toque de verdade �Se gostou bate palma, se não gostou 

paciência”. Acesso em: 28 ago. 2017. 
33 Auto definição: “Uma página de humor sádico, ácido, trash, louco!”. Acesso em: 28 ago. 2017. 
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Rajagopalan (2007): “a linguística crítica [...] nasceu a partir da conscientização de 

que trabalhar com a linguagem é necessariamente intervir na realidade social da 

qual ela faz parte. Linguagem é, em outras palavras, uma prática social. A linguística 

também o é.” (Ibid, p. 18). 

Desse modo, pode-se compreender o valor social que essa pesquisa possui 

em referência aos sujeitos homossexuais e o valor de suas contribuições linguísticas 

para a formação identitária individual e coletiva desse grupo. Em consonância com a 

ideia da língua na prática, o autor Marcos Bagno (2013) sustenta a ideia de que:  

 

reconhecer a heterogeneidade intrínseca de qualquer língua humana junto 
com os mitos, preconceitos, representações e juízos de valor que incidem 
sobre ela é um componente básico da educação linguística que visa 
formar cidadãos conscientes da realidade social, cultural e política em que 
vivem (BAGNO, 2013, p. 43 – grifos do autor). 

 

Assim, pensando na linguagem como prática social e a partir das análises dos 

dados desta pesquisa foram desenvolvidos materiais didático-pedagógicos, mais 

precisamente um caderno com 5 (cinco) oficinas pedagógicas, a serem descritas na 

seção 3.4 desta dissertação, para que o professor possa realizar em sala de aula, 

nas aulas de Língua Portuguesa, na qual contém atividades que aglutinam aspectos 

linguísticos e estudos da DS. Em outras palavras, é trazer “para o centro de atenção 

vidas marginalizadas do ponto de vista dos atravessamentos identitários de [...] 

gênero, sexualidade [...]” (MOITA LOPES, 2006, p. 25). 

É imprescindível saber que a proposta não é incentivar a propagação da 

homossexualidade durante as aulas. “Não se trata, pois, de tomar sua figura como 

exemplo ou modelo, mas de entendê-la como desestabilizadora de certezas e 

provocadora de novas percepções” (LOURO, 2016, p. 25). Como professores, 

somos formadores de opiniões, logo devemos promover discussões abertas, desde 

que se respeite a opinião do outro. 

Como proposta didática, as oficinas englobam recortes das análises 

realizadas neste capítulo utilizando os discursos da diversidade em que a DS pode 

ser vista e analisada como as outras diversidades. Ou seja, ao levarmos para sala 

de aula gírias, verbetes, entre outros, de diferentes regiões, de diferentes grupos 

sociais, por que não levarmos também dos grupos homossexuais? Seja através de 

pesquisas em grupo, elaboração de cartazes e mapas comparativos, debates, já que 

a língua é movida por falantes e esses sujeitos também são falantes dessa língua. 
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Por meio de atividades lúdicas como jogos que consistem na dicotomia 

falante x dialetos, ou falante x gírias, os alunos vão poder perceber como e porque a 

linguagem LGBTTT é tão importante para esse grupo social. E como estamos 

tratando de redes sociais, não poderia faltar uma “Oficina de Gifs” para postagens 

nas próprias redes (a ser detalhada no capítulo 3). 

Por meio desta pesquisa, uma obra literária chamou a atenção. Trata-se do 

livro “A menina que não precisava de óculos” do autor Alexandre Compart (2014), 

para a série Cidadania para crianças, que, resumidamente, fala de uma menina 

transgênero que serve de base para uma oficina de leitura. Este material de apoio 

pedagógico com foco na diversidade sexual contempla sempre questões identitárias 

e a linguagem como instrumento de aproximação entre todos. 

É importante salientar que: 

 

A consciência crítica começa quando se dá conta do fato de que é 
intervindo na linguagem que se faz valer suas reivindicações e suas 
aspirações políticas. Em outras palavras, toma-se consciência de que 
trabalhar com a linguagem é necessariamente agir politicamente, com toda 
a responsabilidade ética que isso acarreta (RAJAGOPALAN, 2007, p. 16). 

 

Assim, os estudos linguísticos não devem ser dissociados dos estudos 

sociais, visto que o indivíduo se utiliza da linguagem para se comunicar ao passo 

que, nessa interação, acontecem mudanças sociais. 

Veremos nos tópicos seguintes, aspectos da linguagem dos sujeitos 

homossexuais em seu dia-a-dia, que foram observados nas redes sociais, onde são 

analisadas objetivamente as características que as compõe para que, em seguida, 

possamos concluir de que forma o uso dessa linguagem contribui para a formação 

da identidade do grupo LGBTTT e de que forma o professor pode trabalhar as 

questões da diversidade sexual em suas aulas de língua portuguesa, utilizando 

esses recursos linguísticos analisados. 

 

2.1.1 Seleção lexical 
 

 Neste tópico, é discutido como a seleção de palavras, expressões, gírias, 

influi, direta ou indiretamente, na formação dos grupos sociais e, por conseguinte, de 

uma sociedade, para apresentar as formas linguísticas enraizadas na comunidade 

LGBTTT, de forma que se compreenda os seus contextos de inserção. 
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Em seu caráter mutável e transformador, a língua transfigura a imagem de 

uma nação, de um povo, ou seja, por meio de “analogias, empréstimos, fusão, 

contaminação, variação aleatória ou quaisquer outros processos em que o sistema 

linguístico interaja com as características fisiológicas ou psicológicas do indivíduo” 

(LABOV, 2008, p. 20), esta tende a caracterizar a nação, visto que somos um, mas 

que fazemos parte de um todo.  

Toda língua é, indiscutivelmente, carregada de sistemas e normas o que se 

pode chamar de léxico. A autora Josette Rey-Debove (1984), reitera que:  

 

o léxico duma língua seria o conjunto das unidades submetidas às regras da 
gramática dessa língua, sendo a conjunção da gramática e do léxico 
necessária e suficiente à produção (codificação) ou à compreensão 
(descodificação) das frases duma língua (REY-DEBOVE, 1984, p. 46). 

 

Em outras palavras, o léxico pode ser compreendido como o dicionário de 

uma língua, ou seja, as palavras que compõem essa língua. Este, repleto de 

palavras, caracteres, expressões que, ao entrar em contato com a sintaxe, tem o 

poder de formar enunciados, simples ou complexos - dada a questão de uma 

seleção particular - com a persona de um agente comunicador.  

O autor Luiz Carlos Cagliari (2001) explica que a sintaxe faz uso dos 

elementos que compõem a gramática de uma língua a depender do tipo de 

construção de frase. Para tal, o autor salienta a importância da semântica nesse 

processo, visto que “o modo como se dizem certas coisas faz pressupor outras, a 

partir do conhecimento possuído de antemão pelo interlocutor” (Ibid, p. 44). Em 

suma, a sintaxe se utiliza do léxico para criar enunciados verbais que necessitam 

formar sentidos (semântica) para que haja a comunicação, ou seja, a eficácia da 

língua em uso, a linguagem. 

Com esse embasamento acerca dos estudos que compõem a linguística, 

objetiva-se a premissa de dizer que as construções das frases no dia-a-dia de 

qualquer sujeito não requerem apenas que este saiba o dicionário, ou seja, o léxico 

da língua. Faz-se imprescindível que o sujeito esteja também familiarizado com as 

situações interacionais do meio social para que se possa estabelecer uma 

comunicação. 

A necessidade de interação faz com que, tanto de forma pessoal quanto em 

um grupo, as pessoas procurem se “encaixar” no meio, se fazer presentes, vistas, 
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notadas. Isso pode começar de forma semiótica, por meio de ações, trejeitos, as 

formas como se portam, incorporando traços daquilo com o que se identificam. 

Ainda no campo visual, imagético, o vestuário será mais uma característica a ser 

aglutinada à formação identitária, ou seja, o gosto por essa ou por aquela roupa, 

estilo, acessório, pode dizer muito de mim, pode, inclusive, me fazer participante de 

determinado grupo social, mesmo que involuntariamente, sem intenção - também 

não é uma regra. Eis que a linguagem toma conta do ser como um todo. 

Metaforicamente, como um buraco negro no espaço englobando à sua densa massa 

todas as partículas desavisadas do universo. E seu interior, um mistério. 

Evidente que não precisamos ir ao universo para imaginarmos tamanha 

imensidão. Basta um olhar peculiar à nossa volta para que se perceba o quanto 

estamos inseridos numa vastidão cultural, social, sexual, em que as diferenças são 

deveras perceptíveis. Não se trata apenas de diferenças físicas como a cor dos 

olhos, o cabelo, a cor da pele, entre outros, mas, acima de tudo, diferenças de 

personalidades, de comportamentos, de ideologias. Para Vera Maria Candau (2013, 

p.7): 

por conta da complexa diversidade cultural que marca o mundo de hoje, há 
significativos efeitos (positivos e negativos), que se evidenciam em todos os 
espaços sociais, decorrentes de diferenças relativas a raça, etnia, gênero, 
sexualidade, cultura, religião, classe social, idade, necessidades especiais 
ou outras dinâmicas sociais  

 

Nessa perspectiva do ensino pela diferença, a linguagem, portanto, é um 

objeto em potencial a ser valorizado, visto que é a partir da comunicação humana 

que o conhecimento inunda o ser e este pode, assim, ver o mundo como um todo. 

Corroborando com a afirmativa, José Luíz Fiorin (1998, p.8-9) salienta que: 

 

a linguagem é um fenômeno extremamente complexo, que pode ser 
estudado de múltiplos pontos de vista, pois pertence a diferentes domínios. 
É, ao mesmo tempo, individual e social, física, fisiológica e psíquica. Por 
isso, dizer que a linguagem sofre determinações sociais e também goza de 
uma certa autonomia em relação às formações sociais não é uma 
contradição. 

 

Por meio dessa citação, pode-se compreender que as formações sociais é 

fruto da linguagem, da comunicação entre os agentes que delas participam. Os 

sujeitos são os motores da comunicação e, ao passo que fazem o uso da linguagem, 

vão criando uma unidade linguística e, por conseguinte, sua identidade. Fiorin 
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enfatiza (1998, p. 9) que “o primeiro cuidado é, pois, não considerar a linguagem 

algo totalmente desvinculado da vida social nem perder de vista sua especificidade”. 

O desafio, a partir da compreensão do uso da linguagem para fins 

comunicativos na formação cidadã, é fazer esse uso em pleno século XXI - com a 

chegada das inovações tecnológicas e das redes sociais. É fácil notar que, em cada 

esquina, cada rua, cada prédio, nos estabelecimentos comerciais, instituições, há 

sempre alguém conectado. Para Castells (2003, p.7):  

 

a Internet é o tecido de nossas vidas. Se a tecnologia da informação é hoje 
o que a eletricidade foi na Era Industrial, em nossa época a Internet poderia 
ser equiparada tanto a uma rede elétrica quanto ao motor elétrico, em razão 
de sua capacidade de distribuir a força da informação por todo o domínio da 
atividade humana. Ademais, à medida que novas tecnologias de geração e 
distribuição de energia tornaram possível a fábrica e a grande corporação 
como os fundamentos organizacionais da sociedade industrial, a Internet 
passou a ser a base tecnológica para a forma organizacional da Era da 
Informação: a rede. 

 

Dessa forma, pode-se depreender o quão a internet e as redes sociais estão 

impregnadas em nosso sistema social. Entretanto, cabe lembrar que essa facilidade 

de acesso a informações não é vista apenas como algo positivo. Os perigos do uso 

desenfreado da internet, principalmente quando relacionados aos jovens, perpassam 

por vícios, pornografia e pedofilia infanto-juvenil, sequestros, desaparecimentos e 

acesso a informações que podem causar perturbações nos mesmos, incluso 

automutilações, isolamento e até mesmo suicídio. Comprova-se esse fato a partir 

dos apontamentos de Henrieu Caetano, Guilhermina Lobato Miranda e Gilda 

Soromenho (2010, p.168):  

 

o facto de não haver um controle centralizado faz parte do fascínio da 
Internet: podemos, de uma forma geral, dizer e escrever o que quisermos 
para uma audiência de milhões e termos acesso às opiniões  dos outros, 
pessoas comuns como nós. No entanto, esta falta de controle pode trazer 
alguns dissabores, tais como sermos confrontados com conteúdos que 
consideramos abusivos ou ofensivos, quando não o esperávamos. 

 

Decerto, essa importante ferramenta de comunicação não pode, todavia, ser 

considerada a “vilã”. São os seus participantes, ou seja, seus interlocutores, os 

responsáveis pela movimentação dessas redes tecnológicas, e os influenciadores na 

formação informativa e o que se propaga, isso porque a “Internet é um meio de 

comunicação que permite, pela primeira vez, a comunicação de muitos com muitos, 
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num momento escolhido, em escala global” (CASTELLS, 2003, p. 8). Os autores 

Santos e Ribeiro (2014) vão além ao enunciarem que:  

 

nas redes sociais, pessoas de diferentes culturas conhecem-se. O sucesso 
ou não nessa comunicação depende da leitura sobre o perfil identitário do 
outro, da leitura presa ou não a uma tradição etnocêntrica, falocêntrica, 
patriarcal, em que há gêneros, etnias e culturas inferiores e superiores. Uma 
comunicação voltada a essa atitude pode propiciar ruptura no ato 
comunicativo.  

 

Cabe ainda a premissa de dizer que as redes sociais formam grupos dentro 

de outras redes da sociedade. Essa incorporação de vários grupos em uma única 

rede exige que haja uma linguagem universal ali. Assim, a linguagem da internet 

também é algo particular. Com toda sua força, principalmente entre os jovens, a 

internet ganhou mais adeptos com a ascensão das redes sociais. E se este mundo 

tecnológico já facilitava o acesso à informação e à interação entre as pessoas, o ser 

humano começou a criar meios que rompesse a barreira da comunicação, criando 

uma linguagem própria para a internet: o internetês. 

Este termo “internetês” é utilizado para designar as linguagens “econômicas”, 

as gírias e expressões utilizadas em conversas nas redes sociais. Facilmente, 

vemos a presença do pq - porque (ou qualquer uso dos porquês), fds - fim de 

semana, vlw - valeu, vc - você, tb - também, tdb - tudo bom, entre uma infinidade 

de outras abreviaturas que destoam completamente do processo de comunicação 

oral e também do processo de transcrição fonética.  

Pode-se concluir que dentro das redes sociais ela funciona. Os participantes 

desta comunidade linguística compreendem tranquilamente as mensagens que, 

geralmente, são carregadas de códigos, símbolos e sinais, sendo praticadas numa 

crescente. É importante a menção a essa linguagem, pois nas postagens verbais 

nas redes sociais o sujeito homossexual geralmente se utiliza desses recursos 

econômicos da língua alinhados à linguagem LGBTTT. 

Entretanto, a linguagem dos internautas ainda é motivo de preconceito por 

muitos gramáticos normativos. Assim, também, é com a linguagem LGBTTT (e, não 

obstante, por outras diversidades linguísticas) que ainda é estigmatizada por conta 

da sua história de utilização inicialmente oral (discurso da seção 2.1.4), sofrendo 

preconceito inclusive por sujeitos deste mesmo grupo social devido à informalidade 

e coloquialidade que ela carrega.  De acordo com Benedito Gomes Bezerra e 
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Renato Lira Pimentel (2016, p. 732) “a escrita no ambiente digital, mais do que a 

oralidade na interação face a face, torna-se um mecanismo de autoexposição dos 

usuários, ocasionando juízo de valor sobre usos “certos” e “errados” da língua”. 

A saber, o preconceito linguístico é o criticar, ofender, injuriar sobre a 

linguagem do outro e está presente em todas as camadas da sociedade, 

principalmente em nossa nação vista sob os olhos da pluralidade cultural. Bagno 

(2015, p. 21-22) reitera que “vemos esse preconceito ser alimentado diariamente em 

programas de televisão e de rádio, em colunas de jornal e revista, em livros e 

manuais que pretendem ensinar o que é certo e o que é errado”. Com a linguagem 

das redes sociais não é diferente. 

Para muitos, o uso constante dessa forma de linguagem traz problemas de 

aprendizado aos alunos em sala de aula. Isso acontece, pois, os discentes já 

aprenderam a “economizar” nas palavras e acabam transcrevendo manuscritamente 

as abreviaturas que utilizam na internet.   

É importante notar que, no âmbito escolar, o professor de Língua Portuguesa 

ou outras disciplinas já se depara com situações adversas em relação a problemas 

na alfabetização (séries iniciais), problemas sociais, pessoais, entre outros, que 

tornam o fazer docente um desafio diário no processo de ensino e de aprendizagem. 

Mas, e quanto à essência do texto? O uso desses artifícios impede o entendimento 

de um todo conciso? Ou será que sou eu, enquanto professor, que fiquei aquém do 

tempo e não conheço/utilizo as tecnologias de informação? 

Com todo esse emaranhado de informação, pode-se perceber que o 

indivíduo, no processo de comunicação, recebe influências do meio social e, 

consequentemente, dos ambientes virtuais, em sua formação linguística. Comunicar-

se com o outro é tarefa diária para a movimentação de uma sociedade 

demasiadamente globalizada. Os grupos sociais possuem suas próprias gírias e/ou 

expressões que foram emprestadas de outras línguas, adaptadas em sua própria 

língua, criadas a partir do momento em que seus integrantes aprendem a fazer um 

uso da mesma; são reflexos das variações linguísticas. 

O grupo LGBTTT em estudo, assim como outros grupos sociais, por vezes, 

faz uso de uma linguagem própria criada justamente para manter em segredo o que 

estava sendo dito e que somente os “entendidos” conseguem decifrar. Isso ocorre, 

primeiramente, de forma oral, nas rodas de conversas entre amigos e, 

posteriormente, passa para a modalidade escrita, como acontece nas redes sociais, 
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por exemplo. Em suas formas, os membros desta comunidade procuram influências 

no universo feminino, na cultura, no Iorubá, fazendo o uso figurativo das palavras da 

língua portuguesa, dando a elas novos sentidos. 

 Veremos a seguir como a linguagem LGBTTT está presente e cada vez mais 

é difundida no meio social, a partir da análise de posts34 retirados das redes sociais. 

Salienta-se que as seleções dos posts verbais e imagens para as análises se deram 

para a comprovação da verbalização escrita de uma linguagem previamente oral 

para que se atendam aos objetivos elencados no início desta pesquisa. 

É importante ressaltar que as postagens selecionadas foram realizadas por 

grupos nas redes sociais que possuem conteúdos voltados, em primeira instância, 

para a comunidade LGBTTT. Entretanto, com o acesso à informação e às redes 

sociais diversas, qualquer sujeito, se inserido no meio tecnológico, pode ter acesso 

às postagens e interações decorrentes delas.  

É válido salientar que as análises que seguem servirão como base para o 

Capítulo 3, onde encontramos uma discussão e possíveis respostas ao 

questionamento do que a linguagem homossexual nos revela quanto aos aspectos 

linguísticos analisados, bem como aos discursos da DS que culmina no material de 

oficinas pedagógicas para o trabalho com linguagem e sexualidade.  

 

2.1.2 Recursos Estilísticos da Linguagem LGBTTT 
 

A partir dos estudos até aqui, é cabível afirmar que toda estrutura linguageira 

e dialetal possui inúmeras formas de variações que vão moldando o sujeito, ao 

passo que o identiza em determinados grupos sociais e/ou culturais. De acordo com 

Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi (2016, p. 241), “em todas as línguas existem 

regras específicas para a organização e a combinação das palavras, as quais se 

alteram ao longo do tempo, conforme mudam os valores da comunidade linguística”. 

Isso significa que as mudanças que ocorrem na forma como a língua é efetivamente 

utilizada são de responsabilidade de seus falantes, ou seja, da língua em 

funcionamento. No que diz respeito à relação entre língua e linguagem, Mário Perini 

(2010) afirma que: 

a relação entre língua e linguagem é que uma língua é uma das maneiras 
como se manifesta exteriormente a capacidade humana a que chamamos 
linguagem. Mas o termo linguagem é também aplicado a outros tipos de 

                                            
34 Postagens. 



55 
 

sistemas de comunicação, que normalmente não são chamados línguas, 
como o sistema de sinais de trânsito e a linguagem das abelhas. Assim, 
linguagem é um conceito muito mais amplo do que língua: a linguagem 
inclui as línguas entre suas manifestações, mas não apenas as línguas 
(PERINI, 2010, p. 2). 

 

 Tão logo, as diversas manifestações da língua dão margem para as 

mutações que ocorrem por meio de seus usos variados. Labov (2008, p. 221, grifo 

do autor) reitera que “é comum que uma língua tenha diversas maneiras alternativas 

de dizer ‘a mesma’ coisa”, aumentando, consequentemente, as possibilidades de 

alterações nos sentidos de uma palavra e/ou expressão, abrindo, assim, caminhos 

para múltiplas interpretações.  

Dando continuidade às análises, além dos recursos já mencionados como o 

internetês mesclado ao uso do feminino com relação a sujeitos do sexo masculino e 

o empréstimo de palavras, dialetos ou expressões da cultura africana (mais 

precisamente da religião), os falantes LGBTTT se apropriam de diversas figuras de 

linguagem35. 

Tais recursos se constroem no jogo de sentidos atribuídos às palavras já 

existentes numa determinada língua – nesse caso a língua portuguesa (brasileira). 

As escritoras Roberta Hernandes e Vima Lia Martin (2016, p. 55) dissertam que “em 

toda língua há uma série de recursos expressivos que auxilia na comunicação e 

amplia, por meio da linguagem figurada, os sentidos corriqueiros das palavras e das 

expressões”. Em outras palavras, tais palavras e expressões tomam forma, volume, 

tonicidade e, sobretudo, vida pelos falantes de sua língua.  

Nessa premissa da língua em uso, Ormundo e Siniscalchi (2016, p.248, grifo 

do autor) ressaltam que “a maneira como uma língua é utilizada é uma das 

principais marcas da identidade de um grupo social”, o que reforça a importância 

de tais grupos na movimentação da língua e de suas transformações, retomando, 

assim, a noção de identidades coletivas proposta por Hall (2006).  

Na língua portuguesa, há várias figuras de linguagem utilizadas 

continuamente no dia a dia das pessoas, em sua maioria, sem que esses falantes 

sequer tenham conhecimento do uso que fazem de tais recursos linguísticos. Isso 

acontece porque o processo de comunicação, principalmente oral, permite a fruição 

                                            
35 “As figuras de linguagem são recursos de nosso idioma para tornar as mensagens que emitimos 
mais expressivas e significativas. Tais recursos podem ampliar o significado de uma oração, assim 
como suprir lacunas de uma frase com novos significados”. Disponível em: 
<http://www.figuradelinguagem.com>. Acesso em: 20 nov. 2017. 
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do uso da língua sem que haja a preocupação com as formas imagéticas que esta 

pode proporcionar. Reforçando essa assertiva, Hernandes e Martin (2016) apontam 

que: 

as figuras de linguagem são construídas com o uso do sentido figurado ou 
conotativo de uma palavra ou expressão. Ao se valer de uma figura de 
linguagem, o usuário da língua potencializa os sentidos do texto que produz, 
além de possibilitar mais de uma leitura para ele, já que cabe ao interlocutor 
identificar os sentidos sugeridos com base no contexto” (HERNANDES; 
MARTIN, 2016, p. 55, grifo das autoras). 

 

Com essa afirmação, pode-se constatar o poder que tais recursos acentuam 

nas palavras e/ou expressões, bem como a importância do papel do interlocutor no 

processo de comunicação em identificar os sentidos que elas trazem a depender do 

contexto em que estão inseridas. Para isso, não basta apenas confiar na descrição 

denotativa que os dicionários trazem dos verbetes. É imprescindível saber que as 

palavras são objetos animados, personificados, a depender dos seus usuários. O 

uso da língua não deve ser, portanto, mecanizado. 

Esta pesquisa, visando uma análise mais concisa da linguagem LGBTTT em 

seus usos nas redes sociais, parte dos sentidos metafóricos36 e irônicos37 que 

palavras e expressões podem tomar em diferentes contextos e enunciados no 

ambiente tecnológico em foco, perpassando pelo processo da oralidade que forma 

essa linguagem e a torna parte da linguagem dessa comunidade em sua 

propagação por meio da escrita.  

Na visão de Maria Inês Campos e Nivia Assumpção (2016, p. 258), é 

importante lembrar que, “no mundo digital, o texto se constrói de modo simultâneo 

pela articulação de diferentes semioses, ou seja, interconectando diferentes 

linguagens: palavras, fotografias, vídeos, imagens, sons, etc.”. É, em essência, 

dinâmico e interacional. É vivo, tal qual como a língua em uso. Todas essas 

semioses contidas no uso social da internet contribuem para o alargamento da 

comunicação e, por conseguinte, da “divulgação” da linguagem LGBTTT para várias 

camadas sociais da nossa língua. 

                                            
36 Metáfora é uma figura de linguagem. É um recurso semântico, Quer dizer que é um meio utilizado 
por quem escreve, ou por quem fala, para melhorar a expressividade de um texto literário. Quando é 
empregada em uma frase, faz com que esta se torne mais eloquente para os que a leem e a ouvem. 
Disponível em: <http://www.figuradelinguagem.com>. Acesso em: 20 nov. 2017. 
37 Ironia é a figura de linguagem que consiste no emprego de uma palavra ou expressão de forma 
que ela tenha um sentido diferente do habitual e produza um humor sutil. Para que a ironia funcione, 
esse jogo com as palavras deve ser feito com elegância, de uma maneira que não deixe transparecer 
imediatamente a intenção. [...]Disponível em: <http://www.figuradelinguagem.com/ironia>. Acesso em: 
20 nov. 2017. 
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Se tais figuras de linguagem - a metáfora e a ironia - se fazem presentes nas 

mais simples rodas de conversas entre amigos, nos anúncios publicitários, nas 

histórias em quadrinhos, até nos incríveis poemas de Drummond38 e diversos 

escritores de textos literários, não poderia ser diferente nas redes sociais. Isso se 

justifica a partir da fala das autoras Adriele Rodrigues e Lucia Possari (2014, p. 15) 

quando ressaltam que “a internet passou a ser tratada aos poucos, e de certa 

maneira rapidamente, de um meio tecnológico para um espaço rico em trocas de 

significados e sentidos”. E é nessa interação, nessa troca de informações, na 

comunicação, que as figuras de linguagem aparecem, fortalecendo direta e/ou 

indiretamente as relações pessoais dentro de uma rede social. 

O uso dessas figuras de linguagem é, geralmente, apresentado com a 

presença de alguma imagem, o gif39, que é um tipo de texto “popular em ambientes 

virtuais para expressão de mensagens multimodais, unindo texto verbal e não 

verbal” como apontam Lívia Bertges e Vinícius Pereira (2017 p. 493), ou vídeos, 

numa espécie de conjunto semiótico formando o sentido da mensagem. Para 

observarmos esse fenômeno linguístico em uso, o foco será nas imagens ou gifs 

como se costuma chamar e nas descrições que são geralmente apresentadas junto 

a eles.  

O primeiro exemplo selecionado tem a ironia como figura de linguagem 

motivadora do discurso e como foco a ser analisado. Nessa postagem, a imagem de 

uma coruja (exemplo 01) chama a atenção por suas penas aparentarem ter um 

formato de coração, símbolo comumente ligado às questões amorosas. A ironia se 

dá por meio da relação entre a coruja e o texto verbal que a acompanha. Vejamos: 

 

 

 

 

 

 

                                            
38 Carlos Drummond de Andrade (1902–1987) foi um poeta brasileiro. "No meio do caminho tinha 
uma pedra / tinha uma pedra no meio do caminho". Este é um trecho de uma das poesias de 
Drummond, que marcou o 2º Tempo do Modernismo no Brasil. Disponível em: 
<https://www.ebiografia.com/carlos_drummond/>. Acesso em: 21 de nov. de 2017. 
39 GIF (Graphics Interchange Format, que se pode traduzir como "formato para intercâmbio de 
gráficos") é um formato de imagem [...] quer para imagens fixas, quer para animações. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Graphics_Interchange_Format>. Acesso em: 24 de nov. de 2017. 
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Exemplo 01:  Coruja com penas em formato de coração 

 

   

                      

   

 

 

 

 

 

 

 

@ezatamentchy: “BONDIA! Akela estampa apaixonantchy pra curtir a segunda! 

� �� ”. 20 nov. 2017. Post.  

Fonte:  <https://www.instagram.com/p/BbuDNoOlsxA/>. Acesso em: 21 nov. 2017. 

 

 

Nesse primeiro exemplo, pode-se inferir que, dentre os vários recursos 

linguísticos que são empregados, a ironia é a mais clara. Nota-se que o jogo de 

relação entre a imagem e a frase se dá por conta da presença de uma coruja. A 

frase “akela estampa apaixonantchy40 faz referência direta às plumas do animal que 

possuem formato de coração e que, por sua vez, em sentido conotativo, pode 

significar a materialização de substantivos abstratos como o amor e a paixão. A 

ironia é percebida quando temos a imagem e a frase em paralelo. A ironização do 

amor está na graça que a coruja traz por não ser considerada, muitas vezes, como 

um animal “bonito” 41. Além disso, a coruja é um animal noturno. Assim, os olhos 

escuros do bichinho têm relação com as olheiras causadas por uma noite (ou noites) 

de sono perdida - provavelmente em alguma festa ou balada em contraponto à 

obrigação ou ocupações que uma segunda-feira possui.  

                                            
40 A representação fonética em algumas palavras, abreviaturas ou aumento de fonemas é comum na 
transcrição de várias palavras da oralidade para a escrita na linguagem LGBTTT. Acredita-se que é 
para deixar marcas de feminilidade, trejeitos, identificação dos sujeitos homossexuais. 
41 A beleza é uma característica ou um conjunto de características que são agradáveis à vista e que 
são capazes de cativar o observador. [...] O conceito de beleza é variável de acordo com a cultura e 
opinião pessoal. O que é belo para uma pessoa, pode não ser belo para outra. Disponível em: 
<https://www.significados.com.br/beleza/>. Acesso em: 6 de abr. de 2018. 
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Pode-se inferir, ainda, que o sentido figurado aparece implicitamente, quando 

se pensa justamente na figuração do amor como coração. Essa compreensão se 

deve ao fato da associação do órgão a situações ligadas ao romantismo, ou 

situações que possuam relação com o afeto, o carinho, a amizade, sempre de forma 

figurativa.  

Essas semioses, de palavras com imagens, tornam-se atrativos aos seus 

interlocutores. Nessa interação, visto que se trata de uma postagem em uma rede 

social, a comunicação é praticamente inevitável. Isso ocorre porque, em sua maioria, 

os grupos nas redes sociais são de domínio público, ficando livres para comentários, 

reposts42, marcações43, até mesmo prints44, para postagens em outras redes sociais, 

causando uma propagação desse conteúdo. Entretanto, com tantas possibilidades 

nas redes sociais, é importante lembrar que muitas vezes: 

 

a internet é vista por muitos como o meio salvador da sociedade, por ser um 
espaço que permite a interação, interatividade, o se envolver, comunicar, 
namorar, trabalhar, denunciar. Porém, não podemos nos esquecer de que a 
internet é formada por pessoas, e, tal como na sociedade, existem pessoas 
nem sempre estão interessadas em fazer o bem (RODRIGUES; POSSARI, 
2014, p.14). 
 
 

Logo, é imprescindível estarmos atentos aos conteúdos que estão sendo 

postados, divulgados, para não cometermos um crime virtual45 ou um bullying46 

nesse ciberespaço47. Outra forma de representações das linguagens nas redes 

sociais se dá por meio da utilização de situações viralizadas na internet – vídeos 

engraçados, acontecimentos em programas e shows na TV, caras e bocas flagradas 

                                            
42 Quando você posta aquilo que alguém já havia postado. 
43 Criar uma sinalização para que a pessoa marcada veja a postagem também. 
44 É uma espécie de foto interna do que está aparecendo na tela do celular naquele momento. 
45 Crimes virtuais são delitos praticados através da internet que podem ser enquadrados no Código 
Penal Brasileiro resultando em punições como pagamento de indenização ou prisão. Disponível 
em: <http://idciber.eb.mil.br/index.php?option=com_content&view=article&id=795:o-que-sao-crimes-
virtuais&catid=78&Itemid=301>. Acesso em: 21 nov. 2017. 
46 Bullying é um termo da língua inglesa (bully = “valentão”) que se refere a todas as formas de 
atitudes agressivas, verbais ou físicas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem motivação 
evidente e são exercidas por um ou mais indivíduos, causando dor e angústia, com o objetivo de 
intimidar ou agredir outra pessoa sem ter a possibilidade ou capacidade de se defender, sendo 
realizadas dentro de uma relação desigual de forças ou poder. Disponível em: 
<http://brasilescola.uol.com.br/sociologia/bullying.htm. Acesso em: 21 nov. 2017. 
47 O surgimento da Internet como uma rede mundial de computadores, veio confirmar essas 
expectativas ao criar um novo espaço para a expressão, conhecimento e comunicação humana. 
Porém trata-se de um espaço que não existe fisicamente, mas virtualmente: o ciberespaço. Termo 
que foi idealizado por William Gibson, em 1984, no livro Neuromancer, referindo-se a um espaço 
virtual composto por cada computador e usuário conectados em uma rede mundial. Disponível em: 
<https://www.infoescola.com/internet/ciberespaco/>. Acesso em: 21 nov. 2017. 
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pelas câmeras, que por si só já são carregadas de significados e humor - não 

necessariamente motivadoras de gargalhadas. Esses “flagras” são logo 

transformados em micro vídeos ou gifs que circulam nas redes sociais, geralmente, 

com teor cômico. Nesses casos, as imagens já trazem caracteres, frases completas 

que formam todo o sentido do enunciado.  

Com tantos recursos tecnológicos que se refletem no uso das mídias sociais, 

pode-se inferir a multimodalidade existente por trás de cada postagem. Cabe 

salientar que essa multimodalidade interna - no que tange o uso das tecnologias 

para fins linguísticos sem a percepção desse uso - quanto externa - quando o 

produto está posto para a (de)apreciação dos seus interlocutores - vão exigir, 

mesmo que involuntariamente, habilidades de leitura e de escrita de textos tanto 

verbais quanto imagéticos.  

Assim, com tanta multiplicidade de linguagens, é notório afirmar que esses 

textos circulem nas redes sociais recheados de aspectos figurativos. Logo, como 

aponta a autora Inês Signorini (2003, p. 383), “a globalização é vista como fator 

determinante tanto da reviravolta nos padrões tradicionais de conceituação da 

identidade e dos graus de “autenticidade” do falante e também das formas e usos de 

uma língua”. Isso fomenta a ideia de que as redes sociais corroboram para a 

formação da identidade do sujeito, tanto individual quanto pertencente a um grupo 

social, pois, ao fazer uso delas, por meio da linguagem, agora verbalizada, esses 

sujeitos podem difundir sua linguagem para outros grupos sociais que vão 

incorporando, também, em seus léxicos, essa linguagem. 

Retomando a ideia dos recursos estilísticos, o próximo foco é na metáfora. A 

escolha desse gif se deve ao fato da viralização, ou seja, da propagação de um 

vídeo na internet e, consequentemente, nas redes sociais na qual uma garotinha 

dança sobre uma mesa e esbarra num forno que estava numa base, tentando esta 

(a garotinha) segurar esse forno para que o mesmo não caia de vez. Vejamos o 

exemplo 02 a seguir: 
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Exemplo 02:  Garotinha segurando o forno 

 

@humor_gay: “Não vai acontecer”.19 nov. 2017. Post. 

Fonte: <https://www.instagram.com/p/BbsynUmnJPS/>. Acesso em: 20 nov. 2017. 

 

Nesse exemplo, é imprescindível conhecer o contexto inicial da produção 

deste gif para que o efeito de humor se torne mais satisfatório. Obviamente que a 

imagem fala por si, mas saber a história por trás dela a tornará muito mais 

“engraçada”. A menina, personagem central dessa imagem, viralizou na internet, 

mais precisamente nas redes sociais, após ter um vídeo divulgado no Youtube48.  

Eis a descrição: nessa produção de vídeo caseiro, a menina dança sobre uma 

mesa, em que há um forno elétrico ao lado. Em sua performance, a garotinha 

resolve apoiar-se no forno para continuar sua apresentação de dança, enquanto sua 

irmã a filma. No entanto, “fatidicamente”, enquanto estava apoiada ao forno e de 

cócoras, o forno sai da base e a menina fica desesperada tentando segurar o forno 

para que o mesmo não despenque. Sua irmã, que filma toda a situação, sai à 

procura de sua mãe para avisar que “o forninho caiu”. 

                                            
48 YouTube é um site de compartilhamento de vídeos enviados pelos usuários através da internet. 
O termo vem do Inglês “you” que significa “você” e “tube” que significa “tubo” ou “canal”, mas é usado 
na gíria para designar “televisão”. Portanto, o significado do termo “youtube” poderia ser “você 
transmite” ou “canal feito por você”. A ideia é idêntica à da televisão, em que existem vários canais 
disponíveis. A diferença é que os canais são criados pelos próprios usuários, onde podem 
compartilhar vídeos sobre os mais variados temas. No YouTube, os vídeos estão disponíveis para 
qualquer pessoa que queira assistir. Também é possível adicionar comentários sobre o vídeo. O 
YouTube hospeda uma imensa quantidade de filmes, documentários, videoclipes musicais e vídeos 
caseiros, além de transmissões ao vivo de eventos. A popularidade conseguida por alguns vídeos 
caseiros levam pessoas desconhecidas a se tornarem famosas, sendo consideradas “celebridades 
instantâneas”. 
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O vídeo acabou se tornando um atrativo para muitos comediantes de plantão 

criarem e recriarem a situação vivida pela garota de forma cômica. Frases como 

“segurar o forninho” permearam as mídias sociais e não obstante a comunidade 

LGBTTT foi uma das que mais expôs essa frase dando ao “forninho” inúmeros 

significados distintos. Como discursa Mikhaill Bakhtin (1981, p. 113), “na realidade 

toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede 

de alguém como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui justamente o 

produto da interação do locutor e do ouvinte”. 

Na frase “Deus nunca dá um forninho maior do que você pode carregar”, a 

palavra em destaque passa a ter um sentido conotativo. Nesse contexto, o forninho 

deixa de ser um eletrodoméstico da cozinha que serve para assar alimentos e passa 

a ter sentidos abstratos relacionados a obstáculos, problemas, adversidades que a 

vida pode ofertar. É possível compreender que essa relação “se dá por meio de uma 

semelhança, geralmente implícita, [...]” (HERNANDES; MARTIN, 2016, p. 56) entre o 

objeto e seus possíveis sentidos. Segundo os autores George Lakoff e Mark 

Johnson (2002, p.45): 

 

a metáfora é, para a maioria das pessoas, um recurso da imaginação 
poética e um ornamento retórico – é mais uma questão de linguagem 
extraordinária do que de linguagem ordinária. [...] Por essa razão, a maioria 
das pessoas acha que pode viver perfeitamente bem sem metáfora. Nós 
descobrimos, ao contrário, que a metáfora está infiltrada na vida cotidiana, 
não somente na linguagem, mas também o pensamento e na ação. Nosso 
sistema conceptual ordinário, em termos do qual não só pensamos, mas 
também agimos, é fundamentalmente metafórico por natureza. 

   

É perceptível que, mesmo sem a noção de que estejam fazendo uso de uma 

figura de linguagem, as pessoas a utilizam nas mais diversas situações de vivência. 

Essa comparação do forno com as dificuldades que se têm que superar diariamente 

é reforçada pela presença da imagem da garota segurando o objeto de forma 

desesperada.  

Logo, percebe-se que “[...] sejam impressos, digitais ou analógicos (se é que 

ainda existem), as imagens e o arranjo de diagramação impregnam e fazem 

significar os textos contemporâneos [...]”, como enuncia Roxane Rojo (2012, p. 19). 

Isto é, o conjunto semiótico entre a imagem e o texto escrito pode carregar inúmeros 

sentidos e uma diversidade de interpretações. 
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Após o gif, a postagem traz outra figura de linguagem, a ironia, essa mais 

onipresente, que não forma um sentido isolado na frase: “Não vai acontecer”. Para 

entender o discurso irônico, faz-se necessário relacioná-la diretamente com a 

imagem. Nesse enunciado, existe outra voz, outra pessoa participando desse 

processo comunicativo que não é o interlocutor e nem o emissor. É como se alguém 

dissesse a primeira frase para alguém, “Deus nunca dá um forninho maior do que 

você pode carregar” e outra pessoa dissesse em seguida “Não vai acontecer”, ou 

seja, há um emissor, um receptor e uma terceira pessoa nesse processo de 

comunicação dessa mensagem que vem ironizar a situação vivida. 

O que não vai acontecer, segundo a postagem, é esse “forninho” não ser 

maior do que se pode carregar. Devido a tantas dificuldades que surgem no 

caminhar de cada indivíduo, muitas vezes, para a comunidade LGBTTT esse fardo 

se multiplica. Nem sempre vemos casos de superações, por pessoas desta 

comunidade, no que se refere ao preconceito, ao abandono dos familiares, aos 

bullyings sofridos nas escolas. Estar preparado para as adversidades é uma tarefa 

diária e, em alguns momentos, o “forninho” não é tão simples de ser superado. 

Toda essa discussão só foi possível pois “textos compostos de muitas 

linguagens (ou modos, ou semioses) e que exigem capacidades e práticas de 

compreensão e produção de cada uma delas (multiletramentos49) para fazer 

significar” (ROJO, 2012, p. 19), dependem, sobretudo, do conhecimento de mundo, 

situacional e contextual que o interlocutor possui.  

A autora Leila Lauar Sarmento (2005, p. 30) vai além ao relatar que “saber 

quem são os seus interlocutores e qual o contexto social em que se produz essa 

interação também ajudam a intenção”. Nesse caso, os interlocutores são parte da 

comunidade LGBTTT, visto que o perfil na rede social foi criado mais 

especificamente para esse público. Assim, é provável que esses interlocutores 

conheçam o contexto em que o gif foi produzido.  

O próximo exemplo retoma a figura de linguagem ironia por meio de um 

diálogo entre duas personagens retratadas por duas bonecas. A palavra “boneca” na 

linguagem LGBTTT significa travestis ou transexuais. Tem-se, então, uma conotação 

                                            
49 Termo resultante de um Colóquio realizado em Connecticut (EUA, 1996) pelo Grupo de Nova 
Londres que reuniam vários pesquisadores cuja linhas de pesquisas estavam relacionadas a 
juventude e problemas sócias, bem como às tecnologias de informações emergentes num mundo 
cada vez mais globalizado. Para atender às demandas da multimodalidade e dos letramentos 
semióticos, o grupo firmou o termo multiletramento. 
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metafórica na relação entre a imagem e as frases do diálogo e do post, numa 

proposta de idealização feminina, recurso muito utilizado pelo universo LGBTTT e 

que será descrito na próxima seção. Vejamos o exemplo 03: 

 

Exermplo 03:  Diálogo entre duas amigas 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

@aceitabrasel: “Marca tua amiga que é assim”. 

Fonte: <https://www.instagram.com/p/BZrH-MZgqty/>. Acesso em: 24 nov. 2017. 

 

Nesse gif em análise, adverso ao exemplo anterior, a ironia não é implícita. 

Não carece de um complemento ou de uma explicação para que se faça entender. 

No primeiro quadro, a personagem 1 informa a amiga, personagem 2, que está 

apaixonada: “miga, tô apaixonada”. Nota-se o nível de intimidade entre as duas a 

partir do uso puramente coloquial das situações comunicativas com as reduções 

“miga” (amiga) e “tô” (estou). Essas reduções demonstram, nesse contexto, que 

ambas possuem um relacionamento amigável que poderia ser rompido ou não com 

a frase seguinte “por quem hoje?”.  

Essa interação permite inferir que a personagem 2 não dá muito crédito ao 

que sua amiga está lhe dizendo, provavelmente pelo fato da mesma se apaixonar 

muitas vezes, de forma mais precisa, cada dia está apaixonada por uma pessoa 

diferente, supõe-se. Portanto, esse gif é, tão logo, autoexplicativo, não precisa de 

outra frase para justificar ou complementar o texto imagético. Entretanto, o humor 

continua quando o moderador, ou seja, a pessoa por trás da postagem enuncia: 
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“Marca tua amiga que é assim”. Essa frase trará à tona uma dialogicidade entre os 

visitadores e seguidores do perfil que tiverem acesso a essa postagem. Segundo a 

autora Anair Dias (2012, p. 99): 

 

a chegada cada vez mais rápida e intensa das tecnologias (com o uso cada 
vez mais comum de computadores, Ipods, celulares, tablets, etc.) e de 
novas práticas sociais de leitura e de escrita (condizentes com os 
acontecimentos contemporâneos e com os textos multissemióticos 
circulantes) requerem da escola trabalhos focados nessa realidade . 
 

 Logo, cabe ao corpo escolar, numa análise curricular e metodológica, estar 

atento aos conhecimentos tecnológicos que os alunos trazem, unindo essa força 

contemporânea aos conteúdos previstos para cada modalidade/série de ensino. Os 

professores, sobretudo, precisam estar cada vez mais atentos aos processos de 

aprendizagem, visto que tamanhas possibilidades de inserção nas redes sociais e a 

facilidade ao acesso a inúmeras informações (nem sempre relevantes a esse 

processo) podem facilitar a alienação e o “descomprometimento” com a vivência 

escolar dos alunos. 

Enfim, esse post ainda traz a premissa do nosso próximo tópico: a frase é dita 

toda num contexto feminino. Essa visão ou uso do feminino em postagens LGBTTT 

é frequente e teve seu início na vivência social e interacional dessa comunidade 

conforme é analisado a seguir.  

 

 
2.1.3 O uso do morfema -a e a referência ao gênero feminino 

 

 

É notório o fascínio que a comunidade LGBTTT possui em relação às 

mulheres. Esse enlevo fica mais nítido quando: um homossexual assume uma 

persona50 feminina numa performance como, por exemplo, nos shows das Drag 

Queens51 “que fazem uma explícita manifestação do gênero feminino em suas 

personagens, mas no cotidiano mantêm-se masculinos” (CHIDIAC; OLTRAMARI, 

2004, p. 472); um homossexual passa a se travestir como mulher 

                                            
50 JUNG, C. G. Os arquétipos e o inconsciente coletivo. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 
51 “Ser drag associa-se ao trabalho artístico, pois há a elaboração de uma personagem. A elaboração 
caricata e luxuosa de um corpo feminino é expressa através de artes performáticas como a dança, a 
dublagem e a encenação de pequenas peças” (CHIDIAC; OLTRAMARI, 2004, p. 471). 
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(Travestis/Transformistas) em seu dia-a-dia, ou até mesmo nas conversas casuais, 

nos diálogos informais, ou seja, nas mais variadas formas de comunicação, inclusive 

no meio digital. 

É comum encontrarmos nas redes sociais da internet, já mencionadas, frases 

como as do exemplo 04: 

 
Exemplo 04:  Frases encontradas nas redes sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte:https://www.instagram.com/p/BYWCvKrn-Y1/?taken-by=ezatamentch;    

https://www.instagram.com/p/BYWLxwinlLn/?taken-by=ezatamentchy;   
https://www.instagram.com/p/BYJCSCSlOdX/?hl=pt-br&taken-by=bixamelhoreoficial. 

 

Nas três postagens anteriores, é perceptível a presença do morfema “a”, tido 

pela língua portuguesa, e outras línguas, como desinência do gênero feminino. A 

linguista Sarmento (2005, p. 119) define que, “em geral, a flexão de gênero em 

português é feita com a troca de -o por -a, no final da palavra”. Tomamos como 

exemplo as palavras: mano - mana; amigo - amiga; discreto – discreta; estas que 

aparecem nas frases antepostas. Entretanto, mais adiante a autora afirma que “nem 

sempre a terminação -o ou -a indica o gênero masculino ou feminino” (SARMENTO, 

2005, p. 120), em exemplos como: o diagrama; a comichão, entre outros da língua 

portuguesa. 

É notável nos enunciados descritos que, por meio de uma linguagem própria, 

as palavras de gênero feminino estão relacionadas a sujeitos do sexo masculino 

(homossexuais). Dessa forma, a discussão acerca do uso do morfema “a” para a 

representatividade LGBTTT trará à tona um “conflito milenar”: a diferença entre os 

gêneros masculino e feminino, destacada por Foucalt (1988) quando o autor redigiu 

a “história da sexualidade” elencada no Capítulo 1. Para que se possa compreender 

@ezatamentchy: “MANA! Força! Estamos com você desde SEMPRE! 

Lembre-se vc eh INDESTRUTÍVEL!!!TUDO VAI FICAR BEM!”. 28 ago. 2017. 

Post.  

@ezatamentchy: “As arveresx samos nozes! Marki sua AMIKA ki jah viu 

ota coisa!”. 28 ago. 2017. Post. 

@bixamelhoreoficial: “BOY: VOCÊ É DISCRETO?! EU: 

DISCRETÍSSIMO!!! � � ��  Marque aqui sua amiga que é exatamente assim: 

DISCRETA E FORA DO MEIO”. 25 ago. 2017. Post. 
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como o contexto sociocomunicativo corrobora para tal uso da língua, tracemos um 

breve ensaio sobre as conquistas da mulher e o empoderamento feminino na 

sociedade contemporânea. Cabe lembrar que: 

 

em certas comunidades, a oposição linguagem do homem x linguagem 
da mulher determina diferenças significativas no uso da língua, sobretudo 
no campo do vocabulário. Por outro lado, em especial nas grandes cidades, 
as novas conquistas da mulher têm resultado em certo nivelamento também 
na linguagem (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2016, p. 254). 

 

Entretanto, é válido salientar que a mulher sofreu e, infelizmente, ainda sofre 

a influência de uma sociedade em que “o machismo se estruturou como ideologia do 

sistema patriarcal, que delegou aos homens o poder econômico e o controle social” 

(Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio - CNTC, 2015, p. 7). Tal 

“poder” inflou o ego do sujeito do sexo masculino que, por muito tempo, viu a mulher 

como um “sexo frágil” condicionada ao trabalho doméstico, tendo que cuidar do 

marido, da casa e da criação dos filhos, enquanto o homem era o responsável pelos 

trabalhos externos e pela “comida na mesa”. 

Entretanto, segundo Brasil (2011, p. 11), “graças às lutas das mulheres por 

igualdade, o entendimento do gênero feminino mudou, e elas passaram a ocupar 

funções antes tipicamente associadas ao gênero masculino, como trabalhar fora de 

casa ou assumir cargos políticos”. Isso significou a ascensão da mulher na 

sociedade, onde elas passaram a ter visibilidade e a “competir” com o homem nas 

diversas esferas sociais. Surge, portanto, o movimento feminista cujo propósito era 

“tornar visível aquela que fora ocultada” (LOURO, 2014, p.21). A autora ainda 

salienta que: 

 

essa invisibilidade, produzida a partir de múltiplos discursos que 
caracterizaram a esfera do privado, o mundo doméstico, como o 
“verdadeiro” universo da mulher, já vinha sendo gradativamente rompida por 
algumas mulheres. Sem dúvida, desde há muito tempo, as mulheres das 
classes trabalhadores e camponesas exerciam atividades fora do lar, nas 
fábricas, nas oficinas e nas lavouras. Gradativamente, essas e outras 
mulheres passaram a ocupar também escritórios, lojas, escolas e hospitais. 
No entanto, [...] rigidamente controladas e dirigidas por homens (LOURO, 
2014, p.21). 

  

 Essa passagem logo nos revela que a luta do universo feminino para ganhar 

espaço numa sociedade em que o homem detém o controle e o poder, não foi uma 

tarefa fácil. Cabe lembrar que, mesmo com um histórico de luta e sofrimento de 
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vários grupos sociais, uma sociedade igualitária, ideal para todas as camadas, 

parece utopia. 

A CNTC (2015, p. 7) concorda que é tarefa dos pais quebrarem tais 

paradigmas e que é deles o papel de mudar o plano mental das crianças, visto que 

ainda é predominante o comportamento do homem baseado no modelo machista 

que é reflexo de sua criação. O fundador da psicologia moderna na França, Henri 

Wallon (2007, p. 9), vai além ao discorrer que “para a criança, só é possível viver 

sua infância [...] conhecê-la compete ao adulto”. Em outras palavras, esse enunciado 

apenas confirma o já dito pela CNTC (2015), pois é tarefa dos pais, que são 

educadores de fato e em primeira instância, discernir e espelhar na criança valores 

fundamentais para que se tenha uma sociedade igualitária. 

 Cabe salientar o quanto a criança é reflexo daquilo que ela vê, ouve, 

incorpora desde a infância e o que isso pode lhe causar, seja no âmbito positivo ou 

negativo, no futuro, pois elas aprendem pelo exemplo. “A igualdade entre meninos 

e meninas significará, no futuro, igualdade entre homens e mulheres. Crianças que 

aprendem que meninos e meninas devem ter direitos, deveres e oportunidades 

iguais serão adultos que saberão respeitar o outro [...]” (CNTC, 2015, p. 8, grifos do 

autor). 

Portanto, através das palavras da educadora Jailma Moreira (2011) pode-se 

concluir que: 

 

as lutas das mulheres e de homens feministas têm sido contra o que 
fizeram do homem e da mulher em seus diferentes espaços e 
temporalidades,  contra uma cultura patriarcal, capitalista que explorou e 
excluiu mulheres, mas que também oprimiu outro homem possível. Lutas 
contra uma subjetividade instituída, a favor, portanto de sua politização dos 
saberes e lugares que a engendram, reforçam e podem desconstruí-la [...] 
(MOREIRA, 2011, p. 335-336). 

 

Com essas palavras, a autora revela de que forma o homem passou a 

defender a mulher dos desmazelos de uma sociedade altamente machista. Daí 

surge a premissa da identificação do sujeito homossexual com a figura feminina. Tal 

como a mulher, o grupo LGBTTT ainda precisa manter a sua luta pela igualdade, 

dada a existência inesgotável do preconceito que infelizmente permeia uma 

sociedade tida como moderna. O sujeito homossexual sempre foi visto como 

“submisso” tal qual a mulher por conta da “dominação masculina” já dissertada por 

Bourdieu (2012). Entretanto, os autores Marco Aurélio Prado e Frederico Machado 
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(2008, p. 30) ressaltam que “comportamentos homossexuais se apropriaram de 

espaços urbanos e midiáticos de forma revolucionária”. O exemplo 05, a seguir, 

serve de embasamento para tal discussão: 

 

Exemplo 05: Texto em defesa da mulher 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Disponível em: <https://www.instagram.com/p/BYhFveIBb26/>. Acesso em: 08 set. 2017. 
 

 

Esse post revela a indignação sobre os “ataques” sofridos por algumas 

mulheres em transportes públicos: assédio sexual. Casos de homens que se 

masturbavam nesses transportes em cima de mulheres, ou aproximações 

exageradas e libidinosas, demonstram o caráter machista do homem em relação ao 

grupo feminino. A postagem em discussão traz à tona o respeito que o grupo 

LGBTTT possui perante às mulheres e reflete o porquê delas fazerem parte de 

muitas representações nesse universo.  

Para o combate a essa abominável conduta, e fazendo uso das palavras de 

Bourdieu (2012), é de suma importância: 

 

convocar as mulheres a se comprometerem com uma ação política que 
rompe com a tentação da revolta introvertida de pequenos grupos de 
solidariedade e ajuda mútua, por mais necessários que estes sejam nas 
vicissitudes da vida diária, na casa, na fábrica, ou no escritório, não é, como 
se poderia crer, e temer, convidá-las a aliar-se sem luta às formas e às 
normas ordinárias da luta política, com o risco de se verem atreladas ou 
engolfadas em movimentos estranhos a suas preocupações e a seus 
interesses específicos. É desejar que elas saibam trabalhar para inventar e 

 

@bixamelhoreoficial: “Sem mais!”. 01 set. 2017. Post. 
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impor, no seio mesmo do movimento social e apoiando-se em organizações 
nascidas da revolta contra a discriminação simbólica, de que elas são, 
juntamente com os(as) homossexuais, um dos alvos privilegiados, formas 
de organização e de ação coletivas e armas eficazes, simbólicas sobretudo, 
capazes de abalar as instituições, estatais e jurídicas, que contribuem para 
eternizar sua subordinação (BOURDIEU, 2012, p. 5). 

 

O “achismo” de que o homem tem absoluto poder sobre a mulher e seu corpo 

parte de discurso meramente machista de homens (e até mesmo de algumas 

mulheres) provenientes de uma sociedade patriarcal que via a mulher como 

submissa aos seus desejos e prazeres. É nessa relação de “poder”, do homem 

sobre a mulher, que muitas mulheres se submetem a situações tristes, comuns no 

dia-a-dia, como as agressões (no campo físico), o medo, a insegurança, o assédio 

(sexual e moral), o terror psicológico. Foucault (1988, p.94) destaca que “as 

distribuições de poder [...] não representam mais do que cortes instantâneos em 

processos, seja de reforço acumulado do elemento mais forte, seja de inversão da 

relação, seja de aumento simultâneo dos dois termos”. Logo, o empoderamento 

feminino é visto pelo conservadorismo como algo arbitrário e fora do padrão.  

Tomando “partido” em relação às mulheres e através da quebra de grandes 

barreiras, os homossexuais passaram a ser cada vez mais percebidos e, 

logicamente, passaram a estar à margem da sociedade no que tange o preconceito, 

a desconfiança, a aversão, o horror ao diferente. Os antes “invertidos”, em seguida 

“afetados” e atualmente “afeminados”, consequentemente, sofrem mais, pois estão 

mais propícios a julgamentos das classes mais conservadoras. Eve Sedgwick 

(1993), já alertara que: 

 

o movimento gay nunca foi a fundo para atender aos assuntos relativos aos 
meninos afeminados. Há uma razão desonrosa para essa posição marginal 
ou estigmatizada à qual, inclusive, os homens gays adultos que não são 
afeminados têm sido relegados no movimento social. [...] O menino 
afeminado viria a funcionar como o segredo das vozes desautorizadoras de 
muitos homens gays adultos politizados (SEDGWICK, 1993, p. 157-158). 

 

Obviamente que grande parte deste quadro de “aceitação”, inclusive dentro 

da comunidade LGBTTT nos dias atuais é positivo, favorável, visto que é possível 

vermos aparições de sujeitos homossexuais em programas de TV, ascensão nas 

redes sócias, entre outras mídias, sobretudo os afeminados. Em contrapartida, “a 

rede também é um espaço onde atos preconceituosos continuam acontecendo” 

(SANTOS; RIBEIRO, 2014, p. 11-12). 
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Para Louro (2016, p. 85, grifo da autora) “uma multiplicidade de sinais, 

códigos e atitudes produz referências que fazem sentido no interior da cultura e que 

definem (pelo menos momentaneamente) quem é o sujeito”. Em outras palavras, o 

sujeito é definido por aquilo que ele aparenta ser. Esses múltiplos códigos, sinais e 

atitudes tomam-se como as múltiplas linguagens possíveis no processo de 

comunicação.  

Acerca dos diálogos acima, pode se estabelecer que é nas redes sociais do 

meio tecnológico que essas múltiplas linguagens passam a ter força. Aquilo que era 

restrito à oralidade e às conversações apenas entre as pessoas do grupo LGBTTT e 

simpatizantes, torna-se visualizado por qualquer sujeito inserido numa dessas redes, 

em que é possível encontrarmos construções como as do exemplo 06: 

 

Exemplo 06: A empresária 
 

 

   

Fonte:  https://www.instagram.com/p/BX5MjtQB0NN/?taken-by=ezatamentchy 

 

Constata-se a presença do gênero feminino não somente pelo morfema “a”, 

como nas palavras sua, amika, empresária, mas também na forma de inserção 

dessa figura feminina no mercado de trabalho, em que o feminismo abraça o mundo 

do trabalho, não se restringindo ao lar. Desse exemplo, depreende-se de uma 

palavra, um significado mais figurativo. A presença da palavra Patrícia, revela que, 

mesmo com a sua posição na sociedade, de forma mais ativa, mais austera, ainda 

há espaço para a feminilidade. Obviamente a frase em questão, refere-se aos 

sujeitos homossexuais afeminados e não às mulheres em si. Entretanto, decerto as 

marcas das lutas desses grupos sociais estão implicitamente conectadas. Em outro 

post, pode-se encontrar a seguinte construção (exemplo 07): 

 

Exemplo 07: A pegadora 
 

 

   

 
Fonte:  https://www.instagram.com/p/BFSiMlJC0i0/?hl=pt-br&taken-by=bixamelhoreoficial 
 

@ezatamentchy: “BONDIA! Marki sua amika empresária! Muito Patrícia 

ela!”. 17 ago. 2017. Post. 

@bixamelhoreoficial: “TODO MUNDO TEM UMA AMIGA QUE QUALQUER UM 

PEGA FÁCIL!!! � �  MARQUE ESSA GALINHA AQUI!!!”. 11 mai. 2017. Post. 
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 Numa perspectiva da análise desse enunciado, é perceptível evidências, por 

meio das palavras “fácil” e “galinha”, de uma sociedade machista. Num jogo 

semiótico e contrastivo de ideias, a palavra galinha aparece em seu sentido 

conotativo na língua portuguesa. A sociedade entende por esse termo, nesse 

contexto frasal, que galinha é um adjetivo dado às pessoas que possuem relações 

(sexuais ou não) com muitas pessoas. Entretanto, quando associado à figura 

feminina, o peso desta definição é multiplicado. O homem, enquanto galinha, pode 

ser facilmente encorajado como o garanhão, o macho alfa, o virilóide. Em 

contrapartida, a mulher galinha é tida como a fácil, a periguete, a vadia. Essas 

afirmações apenas revelam que até mesmo  

 

o discurso virtual também traz uma relação de antropomorfose uma vez que 
reproduz o mesmo discurso de divisão de classes. Faz-se necessário 
enxergar as redes sociais, por exemplo, como espaços onde as pessoas 
introduzem sua forma de pensar, sendo essa a representação de um 
discurso [...] (SANTOS; RIBEIRO, 2011, p. 294). 

 

A partir desse enunciado, pode-se inferir que, apesar dos discursos de 

igualdade entre os gêneros e entre todas as pessoas, a sociedade ainda reflete um 

mundo patriarcal, machista, mesmo dentro das comunidades LGBTTT, ou em 

qualquer outro grupo social.  Há ainda na comunidade LGBTTT as representações 

do feminino em seu caráter literal, ou seja, a personificação imagética do sexo 

feminino em sujeitos do sexo masculino: as Drag Queens, já citadas, que se montam 

para dublar, imitar ou representar grandes divas nacionais e/ou internacionais pelas 

casas noturnas do país e do mundo; as travestis e as transexuais, estigmatizadas 

por transformarem seus corpos no modelo compreendido pela massa como 

exclusivo da mulher - aquela nascida com o órgão genital vagina; e a transgênero, 

incompreendida por grande parte da sociedade, que não concebe ou não entende 

que, no âmbito psicológico, as pessoas podem nascer em corpos diferentes do que 

elas realmente são e depois definir sua sexualidade. Daí a concepção pejorativa do 

queer explorado por Miskolci (2016) e Louro (2016), já discutidos no Capítulo 1, pois 

o estranhamento perante as representações femininas passam do uso da palavra às 

mimeses semióticas do sujeito afeminado.  

Toda essa análise sobre o feminino é cabível, pois serve de base para 

atividade estruturada no caderno de oficinas pedagógicas na seção 3.4 desta 

dissertação.  
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2.1.4 Uso de gírias e/ou pajubá 
 

Para início de conversa, é necessário pensar em nossa nação como um todo 

multicultural, que, no processo de formação tanto identitária quanto linguística, 

recebeu e incorporou traços de diversas culturas: indígena, europeia, africana entre 

outras. Tal formação não se deu de forma suave e tranquila. Candau (2013), em 

seus estudos sobre multiculturalismo, enunciou que: 

 

a nossa formação histórica está marcada pela eliminação física do outro ou 
por sua escravização, que também é uma forma violenta de negação de sua 
alteridade. Os processos de negação do outro também se dão no plano das 
representações e no imaginário social. [...] A problemática multicultural nos 
coloca de modo privilegiado diante dos sujeitos históricos que foram 
massacrados, que souberam resistir e continuam hoje afirmando suas 
identidades e lutando por seus direitos de cidadania plena na nossa 
sociedade, enfrentando relações de poder assimétricas, de subordinação 
(CANDAU, 2013, p. 17). 

 

Entretanto, mesmo com o acesso à informação e à cultura, ao preconceito 

ainda é presente em nossa nação. Isso porque o respeito às diferenças não é sobre 

ter mais ou menos conhecimento, mas perpassa pelo processo de formação pessoal 

que recebemos de berço, da vida escolar e em sociedade, ou seja, por princípios 

particulares. Por essa individualidade, “é necessário, por prioridade, respeitar as 

diferenças existentes em cada indivíduo, diferenças essas que podem estar 

relacionadas a qualquer referência” (TEIXEIRA; RIBEIRO, 2012, p. 284). Todavia, o 

convívio com as diferenças não tem sido uma fácil tarefa. As lutas de classe, de cor, 

de sexualidade, de religião, entre outras, adentram, cada vez mais, a sociedade e, 

muitas vezes, são recebidas de formas hostis.  

A parte conservadora tenta impedir que essas lutas tomem força e ganhem as 

pessoas, pois necessitam ter o “poder” de determinar como se deve caminhar, tal 

qual Foucault (1988) salienta acerca dos discursos de empoderamento, nesse caso, 

sobre o corpo. As pesquisadoras Cássia Teixeira e Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro 

(2012, p. 289) afirmam que “em um mundo tão desigual, cheio de preconceito, a 

exclusão social dificilmente deixará de existir [...]”.  Todavia é na luta a favor das 

minorias que a cultura negra/africana se une, mesmo que indiretamente ao 

movimento LGBTTT. Segundo o Manual de Comunicação LGBTT realizado pela 



74 
 

Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 

(ABGLT, 2010), 

 

nas últimas décadas, o movimento LGBT em todo o mundo luta pelo fim da 
homofobia, pela igualdade de direitos, pela vocalização das demandas de 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais. As conquistas já 
observadas em vários lugares e áreas são consequências da ação de 
ativistas em vários países (PARANÁ, 2010, p. 30). 

 

Sete anos depois, também, é notável a presença mais real, em sua essência, 

sem estereótipos, dos sujeitos LGBTTT em programas de TV, novelas, música52, o 

que dá visibilidade à luta pela igualdade, na esperança que tal representatividade 

fortaleça a união entre as pessoas e, por conseguinte, retirando o grupo das 

margens da sociedade.  Logo o que se vê são os grupos minoritários lutando por 

seus direitos diariamente. Nesse histórico de lutas contra o preconceito, é que se 

encontra o pajubá. 

Em seu sentido literal, pajubá significa fofoca ou novidade e trata-se da 

denominação da linguagem utilizada no universo LGBTTT. Essas expressões 

decorrem de flexibilizações, alterações criativas da língua portuguesa e de 

parodizações da cultura nacional, assim como de bens simbólicos compartilhados 

pelo universo homocultural. Outro ponto importante desta linguagem é que ela, 

também, se deriva da língua africana Iorubá, que é difundida nos muros religiosos 

do Candomblé. A autora Yeda de Castro (2005) define o Iorubá como: 

 

  uma língua única, constituída por um grupo de falares regionais 
concentrados no sudoeste da Nigéria (ijexá, oió, ifé, ondô, etc.) e no antigo 
Reino de Queto (Ketu), hoje, no Benim, onde é chamada de nagô, 
denominação pela qual os iorubás ficaram tradicionalmente conhecidos no 
Brasil (CASTRO, 2005, p. 3). 

 

As expressões, geralmente, restritas à religião passaram a ser usadas de 

forma adaptada ou em seus sentidos literais nas rodas de conversas entre a 

comunidade LGBTTT a partir da busca dessas pessoas por algo espiritual que não 

as condenassem. Mas o uso desta forma de linguagem não é de todo um conto de 

fadas ou por motivos religiosos e espirituais. Essa aproximação à linguagem 

                                            
52 A saber, a Drag Queen brasileira Pabllo Vittar tem feito grande sucesso no cenário musical 
nacional e internacional, se tornando a Drag Queen com mais acessos no Youtube e vencedora de 
vários prêmios da música nacional com a música “K.O”, do disco independente “Vai passar mal”. 
Recentemente assinou contrato com uma importante gravadora e lançará um novo CD de inéditas 
inclusive com parcerias internacionais. 
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candomblecista e as variações da língua portuguesa teve início nas ruas, mais 

precisamente nos pontos de prostituição que as travestis e as transexuais enfrentam 

diariamente. De acordo com o autor Fernando Séffner, (2012, p. 179) “elas são, com 

certeza, integrantes do grupo mais vulnerável [...] as que apresentam o menor grau 

de escolaridade, estando menos expostas a norma culta da língua”. Essa 

vulnerabilidade pode ter influenciado as travestis e transexuais a utilizarem os 

mecanismos linguísticos como autodefesa, ou seja, a linguagem diferente, com 

termos distintos dos sujeitos heterossexuais, permitiu que elas pudessem se 

comunicar sem a preocupação de serem (mal) interpretadas.  Séffner (2012) diz 

ainda que: 

 

é entre elas que encontramos o vocabulário mais completo, de uso mais 
constante e recheado de expressões que se aproximam de termos do 
candomblé. É recorrente chamar esta linguagem própria das travestis de 
“bajubá” e explicar sua existência por conta da necessidade de trocar 
informações entre elas sem que outros tomem conhecimento (SÉFFNER, 
2012, p. 179). 

 

Entretanto, tal linguagem não ficou restrita apenas a comunidade LGBTTT. 

Os autores Angelo Vip53 e Fred Libi54 (2013) reuniram uma coletânea de 1 300 

verbetes em um livro intitulado “Aurélia, a Dicionária da língua afiada” 55, fazendo 

uma alusão ao famoso dicionário brasileiro. A ousadia deve-se ao fato de que as 

palavras ou verbetes desta língua afiada são usadas, em sua maioria, no feminino. E 

por não ter somente palavras, mas também expressões, um dicionário comum 

provavelmente não daria conta. Ainda, numa perspectiva de apropriações 

linguísticas, Séffner (2012) afirma que: 

 

se formos fazer a comparação com algum dos vocabulários de candomblé 
existentes no ambiente virtual, a semelhança é evidente, não apenas na 
grafia, mas na sonoridade das palavras. Ajá, acú, ebó, kuru, taya, xirê são 
palavras próprias do candomblé. Amadê, azuelar, chuia, quizila, xana, 

                                            
53 Angelo Vip é o pseudônimo de Matthew Charles de Provence III, filho de um dos latifundiários mais 
ricos de Utah, EUA. Foi perseguido pela família e internado em clínicas pelo fascínio que tinha por 
Carmem Miranda. Após muitas atribulações, desembarca no Brasil e passa a frequentar as rodas 
intelectuais o qual iniciou seus estudos do Pajubá. 
54 Fred Libi nasceu em São Paulo e se criou pelo mundo. Estudioso e pesquisador, assina trabalhos 
eu vão de descrições gramaticais das antigas línguas escandinavas a ensaios semióticos sobre a 
cegueira, até a influência bajubalesca. 
55 Nas palavras dos autores, este dicionário não tem a pretensão de ser politicamente correto. Muitos 
termos são chulos e pejorativos, podendo ser ofensivos para determinadas pessoas ou grupos. A 
intenção é a de levantar o maior número possível de termos ligados de alguma forma à cultura gay e 
lésbica e reuni-los num volume quer retrate seus usos mais comuns na prática da NOSSA LÍNGUA 
PORTUGUESA. 
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zoiúda são termos de uso frequente no ambiente LGBT. A sonoridade, o 
uso da letra K, a abundância de vogais aproximam os dois vocabulários. 
Mais ainda, certos termos são idênticos e alguns deles têm o mesmo 
significado nessas duas línguas: edi (ânus), ekê (mentira, truque), erê 
(espírito infantil, menino, criança), odara (bom, bonito) e muitos outros 
(SÉFFNER, 2012, p. 178). 

 

Já se pode notar a influência do Iorubá na linguagem LGBTTT. Isso significa 

dizer que “a língua é, antes de qualquer outra coisa, uma instituição social e 

cultural, semelhante às religiões, às leis, aos costumes, aos códigos de 

comportamento consagrados em dada sociedade” (BAGNO, 2013, p. 50, grifos do 

autor). Em outras palavras, a língua é o povo, é movida pela massa, mas cada 

massa possui suas especificidades peculiares. 

A difusão de qualquer linguagem, inclusive a LGBTTT, toma força a partir da 

visibilidade de seus grupos na sociedade. A internet é a potencializadora dessa 

intervenção linguística fashion. Mas, o que parecia ser um código de segurança para 

as travestis e transex em suas lutas diárias, vem caindo na boca do povo cada vez 

mais. “Por exemplo, quando nos remetemos à fofoca, a comunidade LGBT utiliza o 

termo “babado”, e, quando algumas mulheres estão reunidas utilizam esse termo 

para se referir ao mesmo que a comunidade LGBT criou/adotou” como aponta 

Héliton Lau (2015, p. 95, grifo do autor). São nas redes sociais que essa 

proximidade se dá de forma cada vez mais natural.  

O exemplo 08 selecionado, traz à tona essa utilização linguística fashion que 

mescla uma expressão oriunda da religiosidade, bem como gírias suscitadas na 

oralidade dos grupos LGBTTT e que já fazem parte do léxico de muitos falantes da 

língua portuguesa. 

 

Exemplo 08: Uso da linguagem fashion 

 

 

 

 

 

 

 

 

@ezatamentchy: BONDIA! Marki aki akela amika maricona ki vc ama e respeita! 

Kkk ���� #ezatamentchy. 7 mar. 2018. Post. (grifos meus) 

@ezatamentchy: Aiiin que babado... Vocês viram o sofá blindado da 

@fernandasouzaoficial gentchy!?? Eu que to precisando de um sofá assim 

blindado, pra ficar bemmm menininha closeane quando os boy chegarem la em 

casa! Me patrocina @cleannew �������� #ezatamentchy. 17 mar. 2018. 

Post. (grifos meus) 

 

https://www.instagram.com/fernandasouzaoficial/
https://www.instagram.com/cleannew/
https://www.instagram.com/explore/tags/ezatamentchy/
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Fonte:https://www.instagram.com/p/BgBYxX9l-_V/?taken-by=ezatamentchy; 

https://www.instagram.com/p/BgceKpeFe3R/?taken-by=ezatamentchy 

   

Ambos enunciados são repletos de materiais para o trabalho de análise 

linguística como a transcrição fonética em “marki” ou “akela”, a linguagem abreviada 

da internet na “palavra” “vc”, novamente o uso do morfema feminino –a para sujeitos 

do sexo masculino, já discutido na seção anterior, e marcadores discursivos da 

oralidade como na palavra “bemmm”. Todos esses exemplos podem ser observados 

em postagens elencadas anteriormente, e, obviamente, nas redes sociais em que 

estão inseridas. Entretanto, para atender aos objetivos desta seção que trata do uso 

de gírias e/ou expressões da linguagem homossexual denominada pajubá, 

destacam-se as palavras “maricona”, “babado”, “closeane” e “boy”. 

A primeira em destaque é a palavra maricona. De acordo com a definição 

contida no Dicionário de Língua Portuguesa da Empresa Literária Fluminense 

(2001), essa palavra deriva-se da palavra “maricas” que significa “homem que se 

ocupa de trabalhos reservados a mulheres; indivíduo mulherengo; gír. homem 

homossexual”. Tendo por base essa definição, é notório o teor pejorativo que essa 

palavra possui tanto para a comunidade homossexual quanto para a heterossexual. 

Geralmente, o sufixo56 –ona, ou –ão designam grandezas. Todavia, ao utilizar a 

derivação sufixal –ona na palavra maricas para formar a palavra maricona, a 

linguagem LGBTTT mantem esse tom depreciativo que a palavra primitiva possui ao 

denotar que maricona significa um homossexual com idade avançada, que, por 

muitas vezes, é motivo de preconceito mesmo dentro da própria comunidade. 

A próxima palavra em destaque, que antes já fora citada, é babado. Definida 

por Vip e Lib (2013, p. 25) como “1. Acontecimento qualquer, podendo tanto ser bom 

como mal; 2. Bas-fond; 3. Caso amoroso e/ou sexual”, a palavra babado é 

comumente utilizada por muitos falantes da língua portuguesa nesses significados 

apresentados, a depender do contexto, o que era comum apenas à comunidade 

LGBTTT. Essa constatação revela que a dissipação do termo babado, seja pela 

oralidade ou através da escrita, principalmente nas redes sociais, por meio das 

comunidades homoculturais, já se faz realidade em outras comunidades linguísticas 

sociais da língua portuguesa brasileira. 

                                            
56 Partícula posta após o radical de uma palavra. 
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Os dois últimos casos, closeane e boy são empréstimos linguísticos da língua 

inglesa. A primeira deriva-se sufixalmente da palavra inglesa close que significa 

fechar. Na linguagem LGBTTT, Vip e Lib (2013, p.61) definem fechar como “1. Dar 

muita pinta; 2. Abalar; parar”. Por meio do sufixo –ane, entende-se que o verbo 

close substantiva-se para closeane, sendo esta a pessoa que gosta de “fechar” de 

“abalar”. Já a palavra inglesa boy é utilizada em seu sentindo traduzido real: garoto. 

Ambos os empréstimos linguísticos da língua inglesa ilustram o que Labov (2008) 

salientou acerca da formação de uma língua por meio dos empréstimos e das fusões 

que ocorrem entre elas, como destacado no início deste capítulo.  

Ainda acerca da formação do pajubá, Séffner (2012) traz como título de seu 

artigo o seguinte “OCÓ ALIBAN AMAPÔ ERÊ CAFUÇÚ OGÃ EKÉDI IORUBÁ OBÁ 

QUENDAR” que são exemplos de palavras comumente usadas no universo 

LGBTTT, que para o entendimento faz-se necessário conhecer os falantes e 

interagir em dado período de tempo.  “A tradução das palavras é: homem, polícia, 

mulher, menino, homem rústico, sacerdote masculino, dama de honra de orixá, 

língua falada em ritos afro-brasileiros, ministro de Xangô, andar” (SÉFFNER, 2012, 

p. 177-178).   

Outra explicação para esse fenômeno linguístico, se assim puder ser 

concebido, trazem Vip e Libi (2013, p.9): 

 

urge saber que o busílis, aparentemente complicado, é muito simples, se 
tormarmos, ainda segundo o legado de Trubetzkoy, a explicação de que a 
confusão das línguas está diretamente ligada à instauração da pluralidade 
destas mesmas línguas e das culturas a estas relacionadas em determinado 
corte histórico. 

 

Os autores resgatam a importância da pluralidade cultural na formação da 

língua portuguesa e, por conseguinte, no pajubá. Ocorre que “todos os modos de 

falar apresentam uma organização gramatical complexa, perfeitamente 

demonstrável e exprimível na forma de regras” (BAGNO, 2013, p. 47). Com o pajubá 

não é diferente. Assim como qualquer manifestação linguística dos grupos sociais, 

existem regras intrínsecas como a forma de uso, sempre no feminino, transcrições 

fonéticas, concordâncias, pois, como afirma Bagno (2012, p. 48), “é impossível falar 

(ou escrever) sem obedecer a regras gramaticais”, e isso não está diretamente 

relacionado à norma culta da língua.  
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A linguagem estudada intensifica a ideia das identidades culturais defendidas 

por Hall (2006). Nota-se, portanto, que essas expressões oriundas do Iorubá, outras 

gírias e expressões, que servirão de ponte para uma das oficinas pedagógicas 

descritas na seção 3.4, também se firmaram na comunidade LGBTTT e se 

difundiram para outros grupos sociais. Pode-se inferir que a comunicação 

tecnológica, principalmente pelas redes sociais, foi intensificadora desse processo.  

. A partir dessas discussões acerca do uso de diferentes recursos da 

linguagem nas redes sociais, pode-se utilizar das palavras de Eliane Fernandes 

Azzari e Roseneide de Melo (2006) quando se nota que:  

 

por meio de análises mais cuidadosas – e por meio do exercício da suspeita 
–, seja possível perceber nos textos/enunciados/enunciados 
concretos/enunciações  circulados nesses contextos, brechas para um 
entendimento dos modos e meios pelos quais as linguagens e, neste 
estudo, a língua portuguesa do Brasil vem se (re)construindo e exigindo 
uma revisão das bases para o trato pedagógico desta língua (AZZARI; 
MELO, 2006, p. 96). 

 

Em outras palavras, há a compreensão de que a inserção e participação de 

sujeitos nas redes sociais são substanciais para os estudos linguísticos críticos, visto 

que a língua está em uso constante nesse ambiente. Por consequência, a difusão da 

linguagem LGBTTT por meio das redes sociais cria o seguinte logaritmo: oralidade + 

escrita + redes sociais = oralidade. Isso significa reforçar o já dito que a linguagem 

se faz na oralidade, que passa a ser escrita e que na propagação dessa escrita nas 

redes sociais tecnológicas elas retornam à oralidade com novos falantes. 

A partir de todas essas análises, é possível apontar que há diversos recursos 

linguísticos que são empregados espontaneamente para a constituição do sujeito 

homossexual em seu discurso, ou seja, a partir do momento que o indivíduo vai 

descobrindo sua sexualidade – homossexualidade – ele vai incorporando, 

automaticamente, recursos como gírias, dialetos, formas de expressão, que 

influenciam na sua constituição identitária. Além dos recursos da língua falada, os 

recursos semióticos gestuais – que não deixam de ser uma forma de linguagem – 

parecem cooperar na constituição de uma linguagem verbo-corporal do sujeito 

homossexual.  

O capítulo seguinte retoma os discursos até aqui proferidos em forma de 

descrições, análises e interpretações e como essas análises respondem ao 

questionamento: quais recursos linguageiros são movidos pelos sujeitos 
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homossexuais na sua constituição identitária? Para responder essa problemática, 

discutiu-se acerca do que a linguagem revela sobre a identidade do sujeito por meio 

da DS. Após essa discussão, está descrito como foi concebido o material 

pedagógico – um caderno de oficinas – que unem linguagem, DS e identidade, a 

partir dos estudos das análises realizadas neste capítulo.  
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3. DESDOBRAMENTOS, DISCUSSÕES E PROPOSIÇÕES 
 

 Este capítulo se destina a responder questionamentos apontados no início 

desta pesquisa de forma a concretizar os objetivos elencados e confirmar ou não as 

hipóteses levantadas. Cabe as discussões acerca do processo de identização do 

sujeito a partir de sua vivência em sociedade e, por conseguinte, na escola, por meio 

da análise do comportamento semiótico e linguageiro do grupo social ao qual faz 

parte: o LGBTTT. 

Outro ponto importante a ser discutido neste capítulo são apontamentos de 

como a escola, ou seja, o corpo escolar (aluno, professor, direção, coordenação, 

funcionários) lida com questões relativas à DS e quais os possíveis posicionamentos 

desses segmentos no que tange o tratamento acerca da sexualidade do sujeito 

dentro do espaço escolar. Para tal, o embasamento será feito sob a luz das leis que 

regem o ensino numa perspectiva das inúmeras diversidades, em outras palavras, 

no ensino pela heterogeneidade, que estão contidas em documentos oficiais como 

os PCN, a OCEB e a BNCC (ainda em processo de efetivação nas escolas). Será 

que esses documentos, realmente, trazem suporte pedagógico para que professores 

e comunidade escolar lutem pelo apoio às diversidades? Será que o currículo 

escolar atende a essas propostas, principalmente a assuntos relacionados à 

sexualidade nas escolas? E nossos professores, que são os mediadores e os 

mentores mais próximos no processo de ensino e de aprendizagem, estão 

preparados para discutir sobre diversidade sexual no âmbito escolar? Qual o papel 

do professor de Língua Portuguesa e suas linguagens nesse processo educacional? 

Esses e outros questionamentos se pretende responder para, enfim, culminar na 

última etapa desta pesquisa: o caderno pedagógico. 

O caderno pedagógico é o ponto alto deste estudo, visto que nunca se falou 

tanto em luta pelos direitos à diversidade sexual, principalmente pela ascensão de 

pessoas das comunidades LGBTTT nas diversas mídias sociais. Cabe à escola, 

como formadora de opiniões e espaço para as múltiplas discussões, a tarefa de 

levar esse assunto para as aulas, neste caso, para as aulas de Língua Portuguesa. 

Assim, o caderno pedagógico contará com um acervo de oficinas que têm a 

premissa de unir os estudos linguísticos ao ensino pela diversidade. 
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Já se pode inferir que o destino a ser alcançado passará por muitos 

caminhos, por linhas tênues, onde, ao final, a grande “sacada” é permitir que se 

entenda que o melhor caminho para essa “viagem” é o respeito às diferenças e às 

singularidades de cada indivíduo. 

 

 

3.1. O que a linguagem nos revela da identidade homossexual? 
 

Foucault (1988, p. 80), em seu discurso acerca da relação sexualidade x 

linguagem = poder, dissera que “o domínio do poder sobre o sexo seria efetuado 

através da linguagem, ou melhor, por um ato de discurso que criaria, pelo próprio 

fato de se enunciar, um estado de direito. Esse poder que a linguagem tinha/tem 

sobre o sexo, consequentemente, transfigura-se na vida de cada indivíduo de forma 

a expandir a sexualidade particular e refletir as representações sexuais na própria 

língua.  

É notório o fato de que para viver em sociedade, como pessoas que convivem 

com outras, o ser humano passou a sentir a necessidade de se comunicar. Partindo 

do princípio dessa necessidade atrelada ao desejo de conviver com o outro, o 

homem, então, vai criando vínculos afetivos com grupos de pessoas que possuem, 

geralmente, interesses em comum. Tem-se, tão logo, a ideia de que são nessas 

interações do cotidiano, nesses laços criados, que vão surgindo pequenos grupos 

dentro de um grupo maior em uma sociedade.  

Em outras palavras, o que chamamos de grupos sociais são divisões dentro 

de um contexto sociocultural que, por si só, já subdivide os indivíduos. É visível a 

divisão da sociedade em classes sociais (ricos, pobres, classe média, miseráveis), 

em níveis culturais (africanos, indígenas, mestiços, europeus), em setores regionais 

(Norte, Nordeste, Sul, Sudeste, Centro-oeste - se tratando de Brasil, por exemplo), 

em escolhas religiosas (católicos, protestantes, candomblecistas, judeus) e, 

logicamente, em quesitos sexuais, principalmente na dicotomia masculino x feminino 

como salientado no Capitulo 1 por meio de Bourdieu (2012). O que se pretende, com 

este enunciado, é chegar ao entendimento e percepção de que dentro dessas 

divisões, já “(re)produzidas” na sociedade, estão contidos os indivíduos LGBTTT. 
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Em todos esses contextos, a linguagem é fator primordial para que a 

comunicação estabelecida gere resultados para os locutores e interlocutores que 

vivenciam essas situações sociocomunicativas. Em se tratando dos jovens, tais 

linguagens se manifestam, em primeira instância, em múltiplas semioses corpóreas.  

O autor José Machado Pais (2006, p. 16) vai além quando informa que as 

características “das culturas juvenis quando, na ênfase visual, ritualizam o disfarce e 

as expressões transfiguradoras e excessivas (como acontece com piercings, 

tatuagens, amuletos, adereços, insígnias, cortes exóticos de cabelo etc.)”. Pais 

(2006) ainda trata dessa questão identitária movedora dos grupos sociais como a 

“busca de si”, uma busca no outro para que o “eu” seja encontrado, entendido, 

formado. Acerca dessa busca, o autor salienta que: 

 

a procura de contato é também uma busca de si, uma vez que as 
identidades individuais se constituem como resultado de experiências 
individuais, embora surgidas de ritualizações próprias de identidades 
coletivas [...] o que nos interessa são as relações de identificação que se 
alcançam e a possibilidade de lograr ante os demais uma efetividade 
retórica, quer esta transmita uma destreza nos jogos de poder, que uma 
capacidade de seduzir ou escandalizar, como acontece com a linguagem 
obscena de alguns jovens - obscena por estar fora de cena, isto é, da 
norma, do convencional, do legítimo (PAIS, 2006, p. 18). 

 

Pode-se inferir que essa expressividade, dentro dos grupos sociais ou na 

própria sociedade, tem como motor o uso da linguagem na formação identitária 

destes, como também suas atribuições e usos de forma macro quando relacionadas 

à formação da identidade de um povo - brasileiro. Adiante, Pais (2006) ainda 

discursa que “as identidades são também uma questão de linguagem”. Se na busca 

da própria identidade o ser se utiliza de muitas linguagens socialmente, 

consequentemente, isso trará reflexos na língua de uma nação. De acordo com 

Angela Stübe Netto (2007), isso ocorre porque: 

 

uma vez que esse sujeito emerge apenas na linguagem, precisamos 
considerar que a linguagem é uma ordem simbólica, na qual as 
representações, os valores e as práticas sociais encontram seus 
fundamentos. Ela é entendida como efeito de sentidos entre sujeitos 
historicamente situados, imbricando conflitos, reconhecimentos, relações de 
poder e constituição de identidades (STÜBE NETTO, 2007, p. 131). 

 

Nos grupos sociais, em foco o LGBTTT, a própria linguagem é fator primordial 

na defesa de ideais, na luta pela sobrevivência, na busca pelos direitos e efetivação 
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destes e nos processos comunicativos. O grupo LGBTTT, apesar da crescente 

representatividade de alguns artistas e personalidades “assumidas57”, ainda sofre 

com os desmazelos e desumanidades de muitos seres que se dizem “humanos”. 

Sendo, insistentemente redundante, “humanamente” a linguagem tem dado voz a 

muitas pessoas do grupo social em discussão que ainda vive à margem de uma 

sociedade construída com alicerces machistas, extremistas e patriarcais, como 

apontado por Foucault (1988). 

A comunidade LGBTTT tem que suportar, em primeira instância, a 

estigmatização por seus trejeitos, por formas de se portar, por sua expansividade, 

além de condenações como seres promíscuos, devassos e degenerados, isso 

apenas por uma questão visual (linguagem). Em contrapartida, Pais (2006, p. 19) 

aponta que “os investimentos na imagem corporal contribuem para a construção da 

identidade dos jovens, conferem-lhe uma expressão simbólica de poder, uma vez 

que se diferenciam entre si através de atributos distintivos”. Isso implica inferir que 

esses sujeitos pretendem mostrar que estão aqui, que estão vivos; é como que 

dissessem “Ei, eu também sou parte disso, me incluam”, ao passo que vão 

incorporando traços à própria identidade. Segundo Lau (2017, p.161), “graças a 

essa visibilidade, pôde-se notar a diversidade das pessoas, quer seja na forma de se 

vestir, de se comportar, até a forma de seus relacionamentos”. Ainda sobre as 

manifestações das linguagens, Luiz Leme Britto (1997) declara que: 

 

as ações que se fazem com a linguagem têm como pressuposto a 
constatação de que, ao falarem, os homens realizam mais que 
simplesmente enunciar alguma coisa. Na interlocução, estabelece-se um 
compromisso entre os interlocutores, através do qual estes constroem 
sistemas de referências com os quais os homens, em sua condição 
histórica, veem e entendem (ou não entendem) o mundo em que vivem 
(LEME BRITTO, 1997, p. 156). 

 

                                            
57 O “armário” é uma das experiências fundamentais do “ser gay”. Mesmo quando nem sabemos o 
que é isso ou quando não pensamos estar escondendo nada, quando sequer conseguiríamos 
esconder seja lá o que possa ser considerado “suspeito”, ele está lá: esse bisi-vivência-temporal em 
que “somos mas não somos” porque para ser é preciso admitir. Essa é uma experiência tão 
fundamental porque é cruel. Ainda que em várias famílias a homossexualidade de um filho possa ser 
bem recebida, o simples fato de existir uma cobrança social para que essa pessoa exponha algo 
sobre sua intimidade já é problemático. Sádico, na verdade, pois temos o exercício de poder 
despudorado daqueles que dão as cartas por estar certos. São piadas, agressões, perguntas 
inconvenientes… Tudo para fazer saber que eles SABEM. Para produzir dentro do indivíduo a 
certeza de que ELE É e que, portanto, precisa ADMITIR. Título: Sexualidade precisa ser assumida? 
Por Fabrício Longo (grifos do autor). Disponível em: 
<https://www.revistaforum.com.br/osentendidos/2017/01/11/sexualidade-assumida/>. Acesso em: 04 
dez. 2017. 
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Neste fragmento, o que se revela da linguagem, não mais a visual e sim a 

falada, é que muito do eu e do outro se constrói nessa interação verbal. Logo, ao 

falar, o sujeito traz, (ex)implicitamente, traços adquiridos ao longo de sua vida 

sociocomunicativa, reiterando que, “embora possam ser de comunidade de fala 

semelhante, dois falantes podem ter dificuldades em se comunicar por um deles ser 

homossexual e o outro ser heterossexual” [...] (LAU, 2017, p. 173). 

Essas incorporações de diversos segmentos linguísticos ficam evidentes, por 

exemplo, quando os sujeitos homossexuais fazem o uso do pajubá. Como já 

analisado e previamente discutido no Capítulo 2 desta pesquisa, temos uma 

incorporação de verbetes e dialetos da linguagem de religiões africanas em sua 

essência e em sentidos diversos ao vocabulário LGBTTT. Além dessas 

incorporações corriqueiras desta língua e de outras a um vocabulário próprio dessa 

comunidade, como descrito de A de “ababé” a Z de “zuzu bem”, por Vip e Libi 

(2013), já fomentado, têm-se ainda os recursos estilísticos e o uso do feminino 

relacionados a indivíduos do sexo masculino (os homens gays, as trans, travestis, 

drag queens) sendo femininos (afeminados) ou não. Embora Lau (2017) 

complemente que:  

 

alguns membros da comunidade LGBT, pela necessidade de se comunicar 
de forma mais velada, sem que outros percebam do que se trata, ou mesmo 
para falar de forma “engraçada”, como reforçando de forma caricata o 
estereótipo que lhes é reservado, utilizando para isso o “bichês58”. Por se 
tratar de uma linguagem informal, diferente do “português padrão”, falada 
por pessoas de classes sociais inferiores, é vista como uma linguagem a ser 
evitada e somente falada com teor humorístico, até mesmo com intenção de 
“imitar” de maneira “debochada” a forma de se expressar de gays que 
correspondem ao estereótipo, chamados de “poc-poc” ou “pão-com-ovo”, 
termos do próprio “bichês” para se referir de forma negativa a esses 
indivíduos LGBT (LAU, 2017, p. 173 , grifos do autor). 

 

 Em contrapartida, essas formas de uso da nossa língua permitem uma maior 

socialização de todos os grupos pertencentes à comunidade LGBTTT e têm se 

tornado cada vez mais objeto de estudos linguísticos, dada a variedade de 

intervenções discursivas contidas na linguagem desses falantes, descritas e 

analisadas nos Capítulos 2, por exemplo. Com isso, e pela sua militância na 

sociedade, faz sentido inserir os estudos linguísticos da comunidade LGBTTT no 

campo social da linguagem, que, “como o próprio nome indica, é antes de tudo, um 

                                            
58 O autor utiliza o termo fazendo referência a linguagem LGBTTT e todos os recursos utilizados 
pelos falantes desse grupo. 
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estudo da sociedade com foco nas relações que seus membros mantêm entre si por 

meio da linguagem” (BAGNO, 2013, p. 52). 

Isso aponta uma relação de trocas entre língua e sociedade, por meio das 

múltiplas linguagens, inclusive das variações linguísticas que cada língua possui 

dada a heterogeneidade dos sujeitos falantes dentro de uma nação. Reforçando 

essa ideia, Bagno (2013, p. 53) reitera que “a sociologia da linguagem postula que 

as línguas moldam as sociedades e são moldadas por elas, num complexo jogo de 

relações, nunca igualitárias”. Assim sendo, são os sujeitos os responsáveis por 

essas modulações e por tornar a língua a identidade de uma nação. É, sobretudo, 

dos falantes a incumbência de incorporar à sua língua elementos linguísticos de 

outras culturas, respeitando, logicamente, as mais diversas situações 

comunicacionais. 

A discussão acerca das múltiplas linguagens utilizadas/realizadas pelos 

indivíduos desse “universo colorido” que desemboca nas questões identitárias de si, 

do outro e de um povo se dá por meio das relações estabelecidas socialmente. A 

autora Avtar Brah (2006, p. 371) elenca que “questões de identidade estão 

intimamente ligadas a questões de experiência, subjetividade e relações sociais. 

Identidades são inscritas através de experiências culturalmente construídas em 

relações sociais”. Como se sabe, é quase, senão impossível, estabelecermos 

relações com o outro sem haver comunicação, sem que haja uma linguagem ou a 

multiplicidade dela. 

Fato é que a linguagem das “monas”, das “bius”, das “bixas”, e outros 

“nomes” que os sujeitos homossexuais recebem, o “bichês” ou o “pajubá” têm 

estado nas ruas, nas rodas de conversa, nas interações verbais em redes sociais e 

em instituições sociais como a família e a escola. Temos, então, o indício de que a 

inserção dessa linguagem na escola deve ser assistida por membros desta 

instituição. É preciso observar os comportamentos semióticos desses indivíduos, 

bem como estar atento às interatividades verbais.  

Com tantas obrigatoriedades nos currículos escolares, esta pesquisa destaca 

a importância de discussões acerca da DS, ainda pouco conferenciada dentro dos 

muros das escolas. O tópico seguinte traz consigo o desafio das escolas e de seu 

corpo (administrativo, pedagógico e funcional) de falar sobre um assunto tão 

polêmico como a sexualidade. Fala-se de outras diversidades - religiosas, culturais, 

sociais, entretanto é perceptível o “medo” ou uma certa falta de conhecimento sobre 
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o assunto bem como o preconceito existente quando esse assunto é posto em 

pauta. 

 

 

3.2 Diversidade Sexual na escola 
  

Antes de se pensar em DS no âmbito escolar, é necessário refletir sobre o 

papel desta instituição na vida do sujeito. À escola, cabe a árdua tarefa de ensinar o 

que rege o currículo elaborado e/ou adotado. Para isso, é preciso compreender que 

a escola é um espaço de ensino heterogêneo, que atende a uma diversidade de 

públicos em questões raciais, culturais, religiosas, sexuais. Logo, o professor não 

deve ficar restrito somente ao ensino das disciplinas e seus tantos conteúdos. Este 

deve fazer da sua prática um momento de formação cidadã, pois é na escola o 

principal contato do “eu com o outro” durante grande parte da formação identitária. 

Mas o que ensinar? Como ensinar? Para responder tais questionamentos, 

faz-se imprescindível responder: o que é ensinar? 

Imídio Nérice (1985, p. 100) declara que “a palavra ensino tem origem no 

latim, insignare, querendo fazer preleções sobre o que os outros ignoram ou sabem 

mal [...] é o processo de instruir alguém a respeito daquilo que não sabe ou que 

sabe inadequadamente”. Todavia, cabe uma crítica, uma ressalva, às palavras do 

autor, pois se percebe que essa definição não se atenta, em primeira instância, ao 

conhecimento prévio do aluno. Será que meu aluno, realmente, não sabe nada? E 

quanto aos colegas professores, o que estão levando em consideração? Como 

estão suas práticas de ensino? Estas questões permitem uma reflexão acerca das 

metodologias adotadas para as salas de aula que ainda trazem uma visão “arcaica” 

de ensino que não compreende à fala, à opinião, ao ponto de vista do aluno, mesmo 

numa sociedade contemporânea em que a tecnologia tem adentrado as escolas 

(podendo ser um importante instrumento de apoio educacional). Infelizmente, o que 

se vê ainda é o método “eu falo e vocês ouvem (aceitam)”, “copie e responda”, 

“lousa e giz (hoje pincel)”, que tornam os alunos mecânicos, robóticos, senão 

alienados. 

 Nérice (1985, p. 100), numa perspectiva educacional e/ou escolar de ensino, 

assevera que este “é o processo que visa a orientar a efetivação da aprendizagem 

nos setores cognitivo, efetivo e psicomotor, de maneira ordenada e eficiente”. Em 
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contrapartida, há de se discordar de tal “ordem”, pois o ensino não deve ser 

fossilizado, engessado e restrito, principalmente entre as quatro paredes de uma 

sala de aula, dada a heterogeneidade existente em nossas escolas que deve ser 

respeitada. É preciso pensar no aluno como protagonista, como aquele que deve ser 

compreendido, ouvido, instruído. 

Em ideias contrárias às de Nérice (1985), o autor Israel Scheffler (1974) 

salienta que ensinar pode ser caracterizado como uma atividade que visa promover 

a aprendizagem e que é praticada de modo a respeitar a integridade intelectual do 

aluno e a sua capacidade para julgar de modo independente. Nesta afirmação, 

percebe-se uma maior preocupação com o aluno: ele é o foco. O professor passa a 

ser visto como mediador no processo de ensino que culminará em aprendizagem. 

Tal método de ensino permitirá modificações do “eu” e no “outro”. 

 Noutro ponto de vista que corrobora/complementa o discurso de Scheffler 

(1974), o ilustre autor Paulo Freire (1996, p. 18) aponta que “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria produção ou a sua 

construção. Quem ensina aprende ao ensinar. E quem aprende ensina ao aprender”. 

É a troca de conhecimento, de saberes, essencial para a formação humana. 

 Em suma, o desafio do professor é buscar metodologias que corroborem para 

facilitar o processo de ensino e de aprendizagem dos alunos. Para tal, faz-se 

necessário (re)conhecer a realidade acerca do que se sabe (conhecimento prévio), o 

que trazem (do mundo, da vida), o que necessitam aprender e toda a diversidade 

que se faz presente nas mais sortidas salas de aula. É nessa perspectiva que as 

oficinas pedagógicas descritas na seção 3.4 deste capítulo foram construídas. 

 Diante de tais apontamentos sobre o que é ensino/ensinar, é notório que a 

função do professor, em especial o de Língua Portuguesa e linguagens, agente e 

mediador neste processo de aprendizagem, não deve ater-se apenas aos formais 

conteúdos. É preciso (re)pensar a sala de aula como espaço comunicacional, de 

interações e, por conseguinte, de múltiplas linguagens, sobretudo para os discursos 

acerca das DS. Mas por que falar de DS? Como abordar esse “tema transversal59” 

durante as aulas de língua portuguesa? 

                                            
59 [...] Os temas transversais expressam conceitos e valores básicos à democracia e à cidadania e 
obedecem a questões importantes e urgentes para a sociedade contemporânea. A ética, o meio 
ambiente, a saúde, o trabalho e o consumo, a orientação sexual e a pluralidade cultural não são 
disciplinas autônomas, mas temas que permeiam todas as áreas do conhecimento, e estão sendo 
intensamente vividos pela sociedade, pelas comunidades, pelas famílias, pelos alunos e educadores 



89 
 

Não é tarefa simples falar sobre DS durante as aulas, ou discutir sobre o 

assunto numa perspectiva da relação professor x aluno. Essas aberturas em sala de 

aula podem aflorar, exaltar e transparecer sentimentos adormecidos e repressões 

sofridas em outros tempos. A autora Cláudia Batista (2008) infere que: 

 

quase sempre encontramos educadores com dificuldades em lidar com a 
sexualidade de seus educandos, e essa dificuldade se dá, muitas vezes, por 
falta de argumento (conteúdos) ou mesmo por serem esses educadores, 
frutos de uma educação repressora que os impede de reconhecerem suas 
próprias sexualidades, ou seja, há uma dificuldade pessoal em compre 
ender a complexidade da sexualidade humana (BATISTA, 2008, p.108). 

 

Essas barreiras, também, são atribuídas a muitos pais conservadores, 

principalmente, quando cristãos - católicos ou protestantes – que, possivelmente, 

tiveram a mesma criação repressora que dificulta abrir a mente para outras 

discussões60, e isso se dá em outros campos das diversidades humanas. Acerca 

das atribuições do professor sobre a DS, o autor Moita Lopes (2013, p.125) ressalva 

uma crítica quando reitera que “estes frequentemente colocam a sexualidade no 

reino da vida privada, anulando suas percepções e consequências sociopolíticas e 

culturais ao compreendê-la como uma problemática individual”. Em outras palavras, 

é como que dissessem: ‘Não é da minha conta!’. 

Apesar de soar extremista, a última frase revela o caráter omisso que muitos 

docentes tomam quando o tema é DS. Esse tipo de discurso apenas evidencia as 

“marcas da diferença no ensino escolar”, descritas por Miskolci (2014) que não só 

aponta a DS, como outras diversidades advindas das interações sociais e culturais. 

Louro (2014) tende a reafirmar a existência dessas diferenças quando emite que: 

 

diferenças, distinções, desigualdades... A escola entende disso. Na 
verdade, a escola produz isso. Desde seus inícios, a instituição escolar 
exerceu uma ação distintiva. Ela se incumbiu de separar os sujeitos – 
tornando aqueles que nela entravam distintos dos outros, os que a ela não 
tinham acesso. Ela dividiu também, internamente, os que lá estavam, 

                                                                                                                                        
em seu cotidiano. [...] caracterizam-se por um conjunto de assuntos que aparecem transversalizados 
em áreas determinadas do currículo, que se constituem na necessidade de um trabalho mais 
significativo e expressivo de temáticas sociais na escola. [...] Os temas transversais atuam como eixo 
unificador, em torno do qual organizam-se as disciplinas, devendo ser trabalhados de modo 
coordenado e não como um assunto descontextualizado nas aulas. O que importa é que os alunos 
possam construir significados e conferir sentido àquilo que aprendem. [...]. Disponível em: < 
http://educador.brasilescola.uol.com.br/gestao-educacional/os-temas-transversais-na-escola-
basica.htm>. Acesso em: 6 dez. 2017.  
60 Infelizmente, toda diferença gera preconceito: cor, raça, religião, costume; até mesmo diferenças 
simples do dia a dia, como o cabelo, acessórios, entre outros. 
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através de múltiplos mecanismos de classificação, ordenamento, 
hierarquização. A escola que nos foi legada pela sociedade ocidental 
moderna começou por separar adultos de crianças, católicos e protestantes. 
Ela também se fez diferente para os ricos e para os pobres e ela 
imediatamente separou os meninos das meninas (LOURO, 2014, p. 61 – 
grifos meus). 

 

Toda essa segregação, esse pensamento separatista, de exclusão, tornou e 

por vezes torna a escola como um espaço para o surgimento de inúmeras formas de 

preconceito. O preconceito contra a DS é um deles. O começo dessas 

manifestações teve início na separação quanto ao sexo, masculino x feminino, no 

que tange as funções de um e do outro quando inseridos numa sociedade. Isso se 

perpetuou para a escola, visto que inicialmente na diferenciação do ensino para 

meninos e para meninas os punha em escolas e/ou instituições separadas. Toda 

essa separação só serviu para criar barreiras, primeiro entre homens e mulheres, 

onde encontramos o universo feminino em constante luta por seus direitos 

igualitários em relação aos homens e, consequentemente, criar mais ainda, o 

preconceito contra os “invertidos”. Segundo Miskolci (2016, p. 40), “historicamente, a 

escola foi durante muito tempo um local de normalização [...] era importante educar 

as pessoas para elas serem cidadãs de um Estado-nação”, o que implica dizer que a 

escola formava sujeitos políticos prontos para governar uma nação e que para tal 

fazia-se necessário “enquadrar-se” nos modos de vida tidos como normais por um 

pensamento estatal coletivo. 

Contudo, o que se tem a fazer é abrir caminhos, abrir portas, abrir mentes. 

Como afirma Louro (2014, p. 62), “a escola delimita espaços [...] ela afirma o que 

cada um pode (ou não pode) fazer, ela separa e institui”. Ao analisar esse 

enunciado, pode-se inferir duas situações, uma positiva e uma negativa, acerca da 

funcionalidade de uma escola. Por um lado, o poder negativo que a escola possui 

revela-se quando esta tende a possuir modelos prontos de ensino, que não permite 

e não estimula a autonomia dos alunos, a arte, suas aspirações, seus desejos; que 

não oferta aos alunos subsídios que os tornem seres pensantes e formadores de 

opiniões; que não promove discussões acerca do respeito às diferenças; uma escola 

sem vida, sem luz, mecânica e canônica. 

 Entretanto, pode-se perceber o lado bom disso tudo: a escola tem poder. 

Tem o poder de mudar vidas, de formar pessoas, de promover o conhecimento, o 

respeito mútuo. E isso só é possível porque a escola é feita de pessoas; estas que 
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precisam romper e desmistificar todo preconceito dentro de si; pessoas que 

precisam olhar para o outro e refletir sua própria existência; pessoas que necessitam 

aprender que precisam do outro para (sobre)viver; pessoas que precisam ser, 

portanto, humanas.  

É preciso ver, sentir, ouvir. É preciso olhar. Não sendo redundante, com as 

palavras, pois olhar é ver além, através do outro. Olhar é percorrer todos os 

caminhos até o ponto em que está; é se pôr no lugar do outro; é ser para o outro. 

Em relação à escola: 

 

o olhar precisa esquadrinhar as paredes, percorrer os corredores e salas, 
deter-se nas pessoas, nos seus gestos, suas roupas; é preciso perceber os 
sons, as falas, as sinetas e os silêncios; é necessário sentir os cheiros 
especiais; as cadências e os ritmos marcando os movimentos [...] (LOURO, 
2014, p. 63). 

 

Ao fazer o uso desses sentidos em suas aulas, na escola como um todo, o 

professor poderá enxergar que todas as pessoas são iguais nas diferenças. Mesmo 

que amiúde, a passos curtos, os discursos acerca da DS dentro das escolas estão 

cada vez mais em ascensão. Muito disso vem graças à expansão tecnológica e a 

consagração das redes sociais no século XXI que permitem espaços para membros 

da comunidade LGBTTT se mostrarem para toda a sociedade, compartilhando suas 

vidas, sonhos, suas artes.  Segundo Moita Lopes (2013): 

 

são inúmeros os programas de TV que focalizam gays, lésbicas, bissexuais, 
travestis e transexuais em suas vidas cotidianas (por exemplo, famílias 
compostas por dois homens e o filho de um deles ou por um casal de 
mulheres e seus filhos) na luta por seus direitos, o que possibilita aumentar 
nossos repertórios de significados sobre a sexualidade e, de alguma forma, 
colabora para tirar o esqueleto de dentro do armário, por assim dizer 
(MOITA LOPES, 2013, p. 127). 

 

Evidente que tanta visibilidade acarreta incansáveis discussões, dentro das 

famílias, das escolas, até mesmo porque alguns desses programas utilizam esses 

temas justamente para criarem polêmica de forma sensacionalista61, apenas para 

                                            
61 Sensacionalismo é o nome que se dá para uma certa postura na comunicação em massa, em que 
os eventos e assuntos das histórias são exibidos de maneiras muito exageradas, para aumentar a 
audiência dos telespectadores ou dos leitores. Pode incluir notícias sobre assuntos insignificantes e 
eventos que não influenciam a sociedade em geral, além de envolver apresentações tendenciosas de 
temas populares de uma maneira trivial, em formas de tablóide. Algumas táticas conhecidas incluem 
abordagens insensíveis, apelações emotivas, criação de polêmicas, notícias com fatos 
intencionalmente omitidos. Basicamente, quaisquer formas de se obter forte atenção popular. 
Disponível em: <https://www.infoescola.com/jornalismo/sensacionalismo/>. Acesso em: 7 dez. 2017. 
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alavancarem a audiência e não propriamente por respeitarem as DS das pessoas e 

por vezes exploram esses indivíduos de formas variadas (inclusive satiricamente) 

em diversos programas televisivos. A sexualidade vende. A DS vende mais ainda.  

Sendo, portanto, a escola uma potencial instituição de discussões abertas, 

que respeita as diversidades, não há como o professor se esquivar de debates sobre 

sexualidade. O docente precisa estar preparado para questionamentos que possam 

surgir acerca desse tema transversal, visto que as transversalidades são partes 

obrigatórias nos currículos escolares e sempre descritas nos documentos oficiais 

que norteiam as práticas pedagógicas de ensino. Não é tarefa apenas das políticas 

públicas ou do governo. Não é mais uma questão de dificuldade de acesso a 

informações. É pessoal. Como docente, eu preciso me informar (isso vale para todas 

as disciplinas, todas as transversalidades), pesquisar, usar a sala de aula como 

fomento a conferências, estimular argumentações, outra atividade linguística que é 

explorada nas oficinas pedagógicas desta pesquisa. Com a facilidade de acesso às 

informações por meio da internet, é possível utilizar essa ferramenta como apoio e 

intermédio no processo de ensino e de aprendizagem. É possível que haja troca de 

saberes. Mas cabe ao professor a missão de mediador nesse processo interacional.  

Todavia, ter acesso a informações não garante ao professor o saber 

necessário para o trabalho com DS. É preciso que os nobres colegas conheçam e 

se aprofundem, inclusive, dos documentos oficiais que norteiam as práticas de 

ensino, para que se saiba o que dizer e como dizer, de acordo com o estabelecido, 

bem como assegurar que tais discussões trarão benefícios de curto/longo prazo na 

formação cidadã dos indivíduos. A seção seguinte irá expor o que os documentos 

oficiais dizem acerca da DS bem como da sexualidade, diversidade e identidade, de 

modo geral. 

 

 

3.3 O que dizem os documentos oficiais? 
 

Entende-se por documentos oficiais os materiais desenvolvidos para nortear o 

trabalho pedagógico das escolas, criados pelo Ministério da Educação (MEC), bem 

como por secretarias educacionais dos governos dos estados e dos municípios. 

Esses textos servem de suporte para a criação e efetivação dos currículos 

escolares, visto que em suas composições há o intuito de conterem orientações para 
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o processo de ensino e de aprendizagem, incluindo o que rege os estudos 

transversais. Entretanto, embora atendam a tantos objetivos e também trazem em 

seus conteúdos o tema da diversidade será que a DS tem espaço nesses discursos? 

Vejamos. 

Em primeira instância, a Declaração Universal dos Direitos Humanos62, 

(DUDH) criada pela Organização das Nações Unidas (ONU), trata apenas uma vez 

sobre a temática sexual e isto se dá de uma forma geral, englobando outras 

diversidades no Artigo II, Capítulo 1: 

 

1 - Todo ser humano tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades 
estabelecidos nesta Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de 
raça, cor, sexo, idioma, religião, opinião política ou de outra natureza, 
origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição 
(ONU, 2009, p. 5 - grifo meu). 

 

De fato, a liberdade sexual está contida na DUDH, entretanto de forma 

discreta em meio a outras diversidades. Dá-se um crédito por haver pelo menos 

citado, pois é de extrema importância que um documento como esse, a nível 

mundial, tenha o cuidado com o respeito à DS mesmo que não tenha uma 

seção/capítulo específica(o) apenas para abordar esse tema. Dito isto, elencando 

todas essas diversidades, não é para menos que as escolas passaram a observar e 

discutir temas tidos como “polêmicos” e tabus nas salas de aula e em seus espaços 

interativos. Acerca da DS nas escolas, a autora Helena Altmann (2001) salienta que:  

 

o tema da sexualidade está na “ordem do dia” da escola. Presente em 
diversos espaços escolares, ultrapassa fronteiras disciplinares e de gênero, 
permeia conversas entre meninos e meninas e é assunto a ser abordado na 
sala de aula pelos diferentes especialistas da escola; é tema de capítulos de 
livros didáticos, bem como de músicas, danças e brincadeiras que animam 
recreios e festas (ALTMANN, 2001, p. 575). 

 

Com esta constatação, a autora volta-se para o documento oficial brasileiro 

que mais motivou discussões acerca de temas da atualidade visto como transversais 

e que até hoje oferece embasamento teórico e motriz, sendo discutido em diversos 

campos acadêmicos e escolares: os Parâmetros Curriculares Nacionais63. Sua 

                                            
62 Adotada e proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas (resolução 217 A III) em 10 dez. 
1948. 
63 O objetivo deste documento está em promover reflexões e discussões de técnicos, professores, 
equipes pedagógicas, bem como pais e responsáveis, com a finalidade de sistematizar a ação 
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criação, datada em 1997, trouxe uma coleção em 10 volumes. Cada volume era 

responsável por uma disciplina do currículo escolar do ensino fundamental, a priori, 

bem como por apresentarem os temas transversais (Volume 8) e discorrerem sobre 

eles. Os temas elencados foram: Meio Ambiente e Saúde (Volume 9) e Pluralidade 

Cultural e Orientação Sexual (Volume 10). Por se tratar de um texto que percorreu 

as diversas regiões brasileiras, é necessário se fazer uma observação: os PCN já 

lidavam com o termo orientação sexual e não escolha ou opção sexual. Para esse 

estudo, é um ponto positivo visto que o termo aceito é orientação sexual, já que 

ninguém, em consciência, opta por esta ou por aquela sexualidade, nem mesmo os 

sujeitos heterossexuais.  

Acerca das justificativas que levaram os PCN a abordarem a sexualidade e a 

DS, intrinsecamente, o ponto de partida foi o risco de contaminação das crianças, 

adolescentes e jovens pelo HIV64 (vírus da AIDS) e no aumento do número de 

gravidez na adolescência. Essa preocupação foi elencada pelos professores em 

relatos de experiências nas salas de aulas e nos espaços escolares, sendo ainda 

muito recorrente 20 anos depois da edição dos PCN. Entretanto, poucos são os 

docentes que conseguem abordar esse assunto interdisciplinarmente, de forma a 

respeitar e conscientizar os alunos. Sobre o trabalho com a sexualidade, reitera-se 

que: 

 

o trabalho de Orientação Sexual na escola é entendido como problematizar, 
levantar questionamentos e ampliar o leque de conhecimentos e de opções 
para que o aluno, ele próprio, escolha seu caminho. A Orientação Sexual 
não-diretiva aqui proposta será circunscrita ao âmbito pedagógico e 
coletivo, não tendo portanto caráter de aconselhamento individual de tipo 
psicoterapêutico. Isso quer dizer que as diferentes temáticas da sexualidade 
devem ser trabalhadas dentro do limite da ação pedagógica, sem serem 
invasivas da intimidade e do comportamento de cada aluno. Tal postura 
deve inclusive auxiliar as crianças e os jovens a discriminar o que pode e 
deve ser compartilhado no grupo e o que deve ser mantido como uma 
vivência pessoal. Apenas os alunos que demandem atenção e intervenção 
individuais devem ser atendidos separadamente do grupo pelo professor ou 
orientador na escola e, dentro desse âmbito, poderá ser discutido um 
possível encaminhamento para atendimento especializado (BRASIL, 1997, 
p. 83). 

 

O que se percebe com o enunciado descrito é que a escola precisa estar 

integrada em um só discurso para atender às dúvidas dos alunos de forma coletiva, 

                                                                                                                                        
pedagógica no desenvolvimento dos alunos, levando em conta os princípios morais de cada um dos 
envolvidos e respeitando, também, os Direitos Humanos (PCN, 1997, p.73). 
64  Human Immunodeficiency Virus. Vírus da Imunodeficiência Humana. 
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ou seja, criando e motivando situações de respeito mútuo entre eles, ao passo que 

compreendendo seu corpo, seu “eu”, no campo pessoal, eles possam integrar-se a 

uma sociedade menos preconceituosa. Entretanto, é perceptível o caráter normativo 

quando, no documento, o enunciado “Tal postura deve inclusive auxiliar as crianças 

e os jovens a discriminar o que pode e deve ser compartilhado no grupo e o que 

deve ser mantido como uma vivência pessoal” (BRASIL, 1997, p. 83), evidencia uma 

restrição aos alunos: você não deve expor/falar tudo acerca da sua sexualidade. 

Para os PCN, a vida sexual deve ser ativa apenas para jovens e, principalmente, 

adultos. Entretanto, o que se percebe nas escolas cada vez mais cedo é a inserção 

de crianças e adolescentes no meio sexual. Daí urge a necessidade de falarmos 

com os alunos sobre DS.  

Essa tarefa da escola deve desencadear no professor a importância do seu 

papel na formação dos alunos, enquanto sujeito consciente, tendo, portanto, uma 

força de maior responsabilidade em discutir com eles temas oriundos das DS. Ainda, 

segundo os PCN “o educador deve reconhecer como legítimo e lícito, por parte das 

crianças e dos jovens, a busca do prazer e as curiosidades manifestas acerca da 

sexualidade, uma vez que fazem parte de seu processo de desenvolvimento” 

(BRASIL, 1997, p. 84).  

Isso significa dizer que o docente não deve impor de forma alguma os seus 

ideais ou suas convicções, mas ser mostrar receptivo às manifestações sexuais dos 

alunos, pois, mesmo com nossas crenças pessoais (religiosas, por exemplo, visto 

que muitas condenam práticas e orientações sexuais adversas as que são pregadas 

como normais, homem x mulher, advindas do livro de Gênesis65), somos nós, 

enquanto docentes, muitas vezes, o apoio que diversos alunos não têm em suas 

casas com suas famílias ou na sociedade.  

 

O trabalho de orientação sexual deve, portanto, ocorrer de duas formas: 
dentro da programação, através de conteúdos transversalizados nas 
diferentes áreas do currículo, e como extraprogramação, sempre que 
surgirem questões relacionadas ao tema (ALTMANN, 2001, p. 580). 

 

                                            
65 O livro do Gênesis trata dos antecedentes e da origem do Bem e do Mal, das condutas humanas 
exemplificadas nos primeiros personagens que aparem, Adão, Eva, Caim Abel etc...Fala da origem 
da família e como as sociedade começou a se organizar. Depois disto pouco a pouco o gênesis 
apresenta a formação do Povo de Deus, os modelos de fé em Abraão, Isaac, Jacó, Israel e José. 
Convido para um desafio de ler este primeiro livro da Bíblia, poderá ajudar-te a ver com outros olhos 
o que Deus preparou para a humanidade. Disponível em: <http://www.abiblia.org/ver.php?id=9524>. 
Acesso em: 9 dez. 2017. 
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Anos mais tarde, precisamente em 2013, a Secretaria de Educação do Estado 

da Bahia elaborou as Orientações Curriculares e Subsídios Didáticos para a 

Organização do Trabalho Pedagógico no Ensino Fundamental de Nove Anos 

(doravante OCEB), a fim de oferecer propostas metodológicas por áreas do 

conhecimento66 e atender às exigências do MEC quanto a métodos de ensino que 

vislumbrem as avaliações externas - a exemplo da Prova Brasil, no ensino 

fundamental - bem como ofertar as transversalidades por meio de eixos de ensino. 

Em sua introdução, o documento informa suas subdivisões e expõe, de antemão, 

como os PCN, em sua Parte Diversificada, abordarão temas comumente discutidos 

em sociedade: 

 

as necessidades dos estudantes, as características regionais da sociedade, 
da cultura e da economia e perpassam todo o currículo, conforme prevê os 
artigos 10 e 11 da Resolução CNE/CEB67 nº 7, de 2010. De acordo com a 
mesma resolução, os componentes curriculares e as áreas de 
conhecimento devem articular, em seus conteúdos, a parti r das 
possibilidades abertas pelos seus referenciais, a abordagem de temas 
abrangentes e contemporâneos que afetam a vida humana em escala 
global, regional e local, bem como na esfera individual. Enquadram-se 
nestes critérios temas como saúde, sexualidade e gênero, vida familiar e 
social, assim como os direitos das crianças e adolescentes, de acordo com 
o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/90), preservação do 
meio ambiente, nos termos da política nacional de educação ambiental (Lei 
nº 9.795/99), educação para o consumo, educação fiscal, trabalho, ciência e 
tecnologia, e diversidade cultural. E, ainda, temas relativos à condição e aos 
direitos dos idosos (Lei nº 10.741/2003) e à educação para o trânsito (Lei nº 
9.503/97) devem permear o desenvolvimento dos conteúdos da Base 
Nacional Comum e da Parte Diversificada do currículo (BAHIA, 2013, p. 21 - 
grifos meus). 

 

Pressupõe-se que a OCEB trará em sua composição, a partir do enunciado 

descrito, elementos e subsídios para o trabalho com a DS. E ela traz. Entretanto, o 

que incomoda é o simples fato dessa transversalidade estar contida no Eixo Vida 

Humana e Saúde, não tendo, portanto, um espaço próprio para discussões e 

embasamentos como os outros eixos que aparecem no enunciado anteposto. Nesse 

eixo, com apresentação de apenas 1 (um) parágrafo, a organização justifica: “Temas 

como higiene, saúde e sexualidade virão inevitavelmente à tona no percurso de 

construção das habilidades proposta” (BAHIA, 2013, p.78). Dito isso, propõe 

                                            
66 Linguagens, códigos e suas tecnologias (Língua Portuguesa, Arte, Língua Estrangeira Moderna - 
Inglês/Espanhol, Educação Física); Matemática; Ciências Humanas (História, Geografia - Filosofia e 
Sociologia, no Ensino Médio); Ciências da Natureza (Ciências - Química e Física, no Ensino Médio); e 
os eixos temáticos na parte diversificada. 
67 Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica. 
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atividades como pesquisas, entrevistas, análises, não se comprometendo com o teor 

discursivo que essas abordagens podem carregar. Tudo fica no campo das 

pesquisas individuais.  

O tema da sexualidade só retorna no Eixo Ser Humano, Saúde e Qualidade 

de Vida, em forma de competências e habilidades68 (Ibid, p. 139): 

 

Competência:  

Contextualizar conhecimentos sobre sexualidade e saúde com a vida prática.  

 

Habilidades: 

 Reunir informações sobre sexualidade, doenças sexualmente transmissíveis, 

gravidez indesejada, métodos contraceptivos e cuidados com a saúde; 

 Analisar as informações reunidas; 

 Elaborar instrumentos de divulgação de informações promotoras de hábitos 

saudáveis; 

 Respeitar o próprio corpo e o corpo do outro; 

 Ponderar que as manifestações da sexualidade exigem privacidade, 

consentimento mútuo e momento adequado. 

 

     Tudo de forma muito superficial e pouco exploradora. Não há uma visão da 

DS em relação à identidade de cada indivíduo, ou seja, não se atenta às orientações 

sexuais, nem como às questões relacionadas ao gênero. Fica evidente, 

subentendida, a relação sexualidade x patologias x gravidez na adolescência, isto é, 

pura e simplesmente ligadas às campanhas de prevenção. As identidades sexuais 

estão omissas. Era de extrema importância a existência de competências e 

habilidades que norteassem os docentes no trabalho com a DS. Adiante, enfim, a 

OCEB credita: 

 

                                            
68 [...]A competência implica uma mobilização dos conhecimentos e esquemas que se possui para 
desenvolver respostas inéditas, criativas, eficazes para problemas novos. [...]as habilidades são 
consideradas como algo menos amplo do que as competências. Assim, a competência estaria 
constituída por várias habilidades. Entretanto, uma habilidade não "pertence" a determinada 
competência, uma vez que uma mesma habilidade pode contribuir para competências diferentes. 
Disponível em: <http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/0023e.html>. Acesso em: 
9 dez. 2017. 
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quanto à relação sexualidade e saúde, o ideal é tratá-la como tema 
transversal, sugerindo reflexões, análises e argumentações sobre assuntos 
polêmicos, numa visão científica. Para tanto, uma sugestão para a 
introdução é solicitar que os estudantes escrevam, em fichas de papel, as 
suas dúvidas e curiosidades sobre o assunto e coloquem as fichas numa 
caixa. O (A) professor (a) retira, lê e responde as fichas uma a uma. 
Finalmente, trazer um profissional da área (médico, psicólogo, sexólogo) 
para responder às dúvidas e curiosidades dos estudantes também é uma 
maneira de facilitar a aprendizagem, bem como é bastante pertinente a 
realização de debates, mesas-redondas, elaboração de material de 
divulgação, seminários, dentre outras atividades práticas (BAHIA, 2013, p. 
139).  

 

Apenas nesse parágrafo é possível perceber certa preocupação com os 

discursos. O enunciado ainda pondera a metodologia da caixa de dúvidas, em que 

os alunos, provavelmente sem se identificarem, depositam questões acerca do tema 

para que o professor responda. O discurso acima ainda orienta os colegas 

professores a procurarem profissionais específicos da área para sanar dúvidas que 

não conhecem, bem como a promoção de atividades extraclasses. Todavia, tudo em 

relação à saúde. Identidade não é questão de saúde. Orientação sexual não é uma 

questão de saúde. Não é doença. 

Recentemente se instaurou uma discussão acerca de um novo material com 

suporte pedagógico que contemplasse toda a nação brasileira, assim como os PCN 

fizeram desde 1997. Trata-se da Base Nacional Curricular Comum (doravante 

BNCC), “um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 

ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2017, p. 7). 

  Uma primeira versão foi disponibilizada às instituições para consulta pública 

e deveria ser analisada e discutida em todos os âmbitos que tem relação direta ou 

indiretamente com a Educação. O “polêmico” texto do MEC trazia em sua 

composição termos como “orientação sexual” e “ideologia de gênero” que 

movimentou a internet e abalou estruturas tradicionais de ensino. Muitos 

professores, políticos, condenaram a ação do MEC em propor o ensino sob o olhar 

do gênero e das diversas orientações sexuais manifestadas pelos alunos em 

diversas áreas do conhecimento, bem como nas transversalidades ou eixos 

temáticos comumente vistos. Por conta de tantas polêmicas, outras duas versões 

foram disponibilizadas para novas consultas públicas e o termo “ideologia de 

gênero” foi suprimido. 
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 Mais profundamente, a palavra ideologia só aparece duas vezes: uma 

relacionada aos valores textuais e outra como fomento a questões raciais. O que se 

noticia no vasto meio tecnológico da internet e das esferas escolares é que a 

“ideologia de gênero” fere o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e é motivo 

de depressões e mortes de crianças e adolescentes que estão em processo de 

autoaceitação de si. O que se pode inferir é o despreparo de um povo que camufla 

ou não o preconceito, afirmando uma “aceitação” quando na verdade possui o medo 

do outro, de saber sobre o outro e de ajudar o outro, sobretudo à comunidade 

LGBTTT. Apesar de todo esse balburdio, a BNCC manteve o termo “orientação 

sexual” e concebe em alguns momentos elementos para o trabalho com a temática 

da DS, principalmente para o ensino fundamental - anos finais (6° ao 9º ano). Dentre 

as 10 (dez) competências gerais elencadas pelo documento, destaca-se para esta 

pesquisa a competência 9 (nove): 

 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de origem, etnia, 
gênero, orientação sexual, idade, habilidade/necessidade, convicção 
religiosa ou de qualquer outra natureza, reconhecendo-se como parte de 
uma coletividade com a qual deve se comprometer (BRASIL, 2017, p. 19,  
grifos nossos). 

 

Observa-se que os termos grifados servem como premissa de um dos 

objetivos gerais e trazem a DS, por meio das palavras “gênero” e “orientação 

sexual”, num contexto social diante de outras diversidades. Noutro ponto, os termos 

aparecem como forma de habilidades a serem motivadas nas disciplinas de Arte - 

sobre Dança e Ciências - sobre Vida e evolução: 

 

Arte (6º ao 9º Ano) - Dança 

“(EF69AR15) Refletir sobre as experiências corporais pessoais e coletivas 

desenvolvidas em aula ou vivenciadas em outros contextos, de modo a 

problematizar questões de gênero, corpo e sexualidade” (BRASIL, 2017, p. 165, 

grifos nossos). 

Nessa habilidade, as manifestações da sexualidade estão diretamente ligadas 

ao uso do corpo e do movimento. Visto que a dança é a própria linguagem do 

movimento, o professor de Arte tem a tarefa de, por meio dela, oferecer espaços de 
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vivência, problematizar o tema da DS, elencando, por exemplo, as formas de usar o 

corpo bem como propor atividades artísticas em que sujeitos homossexuais possam 

ser protagonistas, visando, inclusive, personalidades, artistas famosos que 

assumiram suas sexualidades e vivem da arte. Em relação à outra habilidade temos: 

 

Ciências (6º ao 9º Ano) - Vida e evolução 

 “(EF08CI11) Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões 

da sexualidade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética) e a necessidade de 

respeitar, valorizar e acolher a diversidade de indivíduos, sem preconceitos 

baseados nas diferenças de sexo, de identidade de gênero e de orientação 

sexual” (BRASIL, 2017, p. 301, grifo nosso) 

 

Diferindo dos PCN (1997), em momento algum se percebe a presença da 

Saúde na habilidade acima, nem mesmo onipresente. Há uma preocupação com o 

acolhimento as diversas manifestações sexuais, uma preocupação com o “eu”, na 

defesa contra o preconceito e na necessidade de respeito acerca da sexualidade 

humana. Segundo a BNCC, a igualdade no ensino que se almeja: 

 

requer que a instituição escolar seja deliberadamente aberta à pluralidade e 
à diversidade, e que a experiência escolar seja acessível, eficaz e agradável 
para todos, sem exceção, independentemente de aparência, etnia, religião, 
sexo, identidade de gênero, orientação sexual ou quaisquer outros atributos, 
garantindo que todos possam aprender (BRASIL, 2017, p. 11). 

 

Analisando os documentos oficiais aqui expostos, é clarividente que estes não 

contemplam a Língua Portuguesa como aporte aos estudos da sexualidade e da 

identidade. Tudo fica no campo das Ciências e das Artes. O desafio, portanto, é 

permitir-se. Permitir-se ir além do que sua vã sabedoria contempla; permitir-se 

adentrar no novo, no inexplorado; permitir-se conhecer; permitir-se respeitar as 

diferenças, sobretudo a DS; isso serve tanto para educadores quanto para 

educandos. Batista (2008, p. 21) enuncia a existência de “educadores cheios de 

preconceitos e dificuldades em lidar com a própria sexualidade, diante de educandos 

repletos de dúvidas e curiosidades”. É a ironia da vida. É um complexo sistema 

paradoxal que põe alunos e professores em situações extremamente 

desconfortáveis.  
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Partindo de tudo o que já foi exposto até o momento, pode-se inferir que “a 

linguagem institui e demarca os lugares dos gêneros” (LOURO, 2014, p. 71), não 

somente na dicotomia masculino x feminino, mas sim, perpassando por vários 

campos da sexualidade humana. Para a autora Denise Portinari (1989, p. 18), “a 

linguagem é um turbilhão e nos usa muito mais do que nós a usamos. Ela nos 

carrega. Molda, fixa, modifica, esmaga [...] e ressuscita”. É uma relação natural de 

poder. O poder da linguagem em formar pessoas, em mudar pontos de vista, em 

solucionar problemas, em mudar o mundo. O poder que a palavra tem sobre o eu e 

sobre o outro, numa relação de troca, de experiências e de vivências, perpassando 

assim, pela formação da identidade do sujeito. As vias de encerrar as discussões 

acerca da DS e suas manifestações na escola, nas palavras de Ricardo de Castro e 

Silva (2002) tem-se a constatação de que: 

 

pensando a identidade como sendo a maneira única de ser no mundo, que 
cada pessoa desenvolve e que passa necessariamente pelas experiências 
até então vividas, apontamos para a orientação sexual como possibilidade 
de garantia de novos espaços/experiências de discussão, reflexão e 
mudanças na forma de pensar e de agir, ao garantir a possibilidade que a 
temática sexualidade gere questões que possibilitem este movimento, ou 
seja, a continuidade da construção da identidade (SILVA, 2002, p. 29). 

 

Tão logo, cabe à escola, sobretudo aos docentes, a incumbência de ofertar, 

em suas práticas diárias de ensino e de aprendizagem, momentos de trocas 

interativas, de discussões, de reflexões, visto que “na escola, os professores e as 

professoras são as pessoas que têm maior proximidade com os alunos [...] sabendo 

melhor que ninguém como são, como pensam, como agem e reagem” (SILVA, 2002, 

p. 30).  

É nessa relação que a formação identitária tende a se concretizar, 

principalmente quando vinculadas as diferentes orientações sexuais dos alunos. E 

nessa troca, os alunos passam a compreender seu corpo, a entender e assumir sua 

identidade e, por conseguinte, a respeitar as diversidades. Os documentos oficiais 

estão postos: PCN, OCEB, BNCC. Por si só não funcionam. É preciso gente. É 

preciso “gente docente” que rompa as barreiras do preconceito e que saia das 

escuridões das cavernas69 em que se encontra. 

                                            
69 O Mito da Caverna, também conhecido como “Alegoria da Caverna” é uma passagem do livro “A 
República” do filósofo grego Platão. É mais uma alegoria do que propriamente um mito. É 
considerada uma das mais importantes alegorias da história da Filosofia. Através desta metáfora é 
possível conhecer uma importante teoria platônica: como, através do conhecimento, é possível captar 
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O ambiente escolar parece, ainda, não estar preparado para orientar os 

sujeitos homossexuais quanto ao conhecimento e, sobretudo, à formação humana 

no princípio da diversidade, inviabilizando-o em determinadas situações, ao passo 

que a linguagem vai identificando-o, identizando-o.  

   

 

3.4 Proposta didática: valorização da linguagem, da identidade e da 
diversidade sexual  

 

 A partir das análises realizadas por meio de recortes selecionados de posts e 

gifs retirados das redes sociais, pôde-se perceber a materialização da linguagem 

LGBTTT, anteriormente restrita à oralidade, em suas diversas formas verbalizadas 

que suscitam em diversos discursos. Essa constatação tende a comprovar que essa 

forma de linguagem é primordial para a constituição identitária do grupo LGBTTT. 

Não obstante, esta pesquisa tratou sobre as dificuldades que muitas instituições 

escolares possuem no que tange a abordagem e discussão da DS, entre outras 

diversidades, inclusive. 

Assim, o material didático descrito nesta seção pretende unir os estudos 

linguísticos e de linguagem com a DS, desenvolvendo assim mecanismos que 

contribuam para a formação da identidade do sujeito independentemente da sua 

orientação sexual, bem como promover discussões que combatam o preconceito, a 

homofobia, respeitando as diferenças, crenças e opiniões adversas. De acordo com 

Décio Rocha e Del Carmen Daher (2015, p. 144), “há de se reconhecer [...] a 

existência de problemas sociais que requerem uma solução, e a hipótese que se faz 

é que a linguística aplicada tem sua parcela de contribuição a oferecer”. 

 Tão logo, esta proposta didática contempla um total de 5 (cinco) oficinas 

pedagógicas que abordarão conhecimentos linguísticos e interdisciplinaridades 

envoltas na DS. Acerca da abordagem teórica sobre oficinas escolares, as 

contribuições são das autoras Elaine Vieira e Léa Volquind (2002, p.11) que 

apresentam esse método de trabalho como “uma modalidade de ação”. Isso implica 

constatar que as atividades oficineiras tendem a permitir que o aluno se torne 

                                                                                                                                        
a existência do mundo sensível (conhecido através dos sentidos) e do mundo inteligível (conhecido 
somente através da razão). Disponível em: 
<https://www.suapesquisa.com/platao/mito_da_caverna.htm>. Acesso em: 11 dez. 2017.   
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protagonista no contexto escolar, possibilitando que estes desenvolvam as tarefas 

de modo mais participativo e colaborativo. As autoras vão além ao salientar que: 

 

a proposta de oficinas de ensino para ser séria, gratificante e inovadora 
necessita criar um espaço para a vivência, a reflexão e a construção de 
conhecimentos. Não é somente um lugar para aprender fazendo; supõe, 
principalmente, o pensar, o sentir, o intercâmbio de ideias, a 
problematização, o jogo, a descoberta e a cooperação (VIEIRA; 
VOLQUIND, 2002, p. 12). 

 

O enunciado acima revela que as oficinas de ensino ou pedagógicas não 

devem possuir um fim em si mesmas, ou seja, não devem ser executadas sem 

planejamento, sem se atentar para o aluno, apenas como mais uma atividade diária 

do cotidiano escolar. É preciso substanciá-las. Dar significância a elas. E, 

primordialmente, ter em vista o público para o qual as oficinas se aplicam, no caso 

desta pesquisa, o aluno. 

É na perspectiva de que uma oficina deve contemplar o equilíbrio entre o 

pensar, o sentir e o agir como apontam Vieira e Volquind (2002) que esta proposta 

de oficinas didáticas se apoia. Contemplando, em seu corpo, retomadas às 

discussões das análises linguísticas realizadas no Capítulo 2, as oficinas são 

estruturadas em 5 (cinco) momentos. A saber: 

 

 1º Momento: Conhecimento prévio. Como primeira etapa de cada oficina, o 

professor terá a tarefa de explorar o que os alunos já conhecem acerca do 

que será abordado. Nesta etapa, as oficinas trarão questionamentos, 

indagações, investigações a serem deliberadas pelo docente, mediando as 

contribuições. 

 2º Momento: Hora da leitura. Cada oficina implicará em uma produção final, 

portanto, faz-se necessário conhecer acerca do gênero ou do conteúdo que 

será abordado. Sendo assim, este espaço destina-se às práticas de leitura e 

interpretação, por meio de análises textuais que devem ser orientadas e 

mediadas pelo professor. É nesse momento, também, que são feitas 

retomadas às análises do corpus, realizadas no Capítulo 2. 

 3º Momento: Experiência. A experiência é a inserção dos alunos no que 

resultará num produto final. Este momento contempla atividades lúdicas, 

participativas e colaborativas. Também há atividades reflexivas a fim de 
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promover discussões mais profundas sobre o que será desenvolvido como 

produto final de cada oficina. 

 4º Momento: Produção. É a hora da execução da atividade programada. O 

protagonismo estudantil deve transparecer. Nesse momento das oficinas, os 

alunos deverão produzir, ou seja, realizar a atividade proposta como forma de 

concretizar os estudos realizados até aqui. 

 5º Momento: Encerramento. A etapa final das oficinas pedagógicas culmina 

na socialização do material produzido. É outro momento reflexivo que deverá 

englobar os aspectos linguísticos que fizeram parte de cada oficina, bem 

como avaliar o percurso da oficina qualitativamente. Os alunos deverão expor 

suas impressões, opiniões e aprendizados.    

    

Correlacionando sexualidade, identidade e orientação sexual, este fascículo 

propõe atividades que estimulem a participação dos alunos do Ensino Fundamental 

II - Anos Finais, sobretudo com foco no 9° ano dessa modalidade de ensino. 

Reconhecendo as pluralidades existentes nas salas de aula, o fascículo propõe 

atividades práticas, reflexivas e problematizadoras criando links com os conteúdos 

curriculares de Língua Portuguesa, experimentados nas análises do Capítulo 2. A 

seguir, a descrição das oficinas pedagógicas que estão passo-a-passo nos 

Apêndices desta pesquisa: 

 

 Oficina 1:  A menina que não precisava de óculos. A primeira oficina é de 

leitura compartilhada do livro digital de mesmo título do autor Alexandre 

Compart para a série Cidadania para Crianças. Nesta oficina, o docente pode 

se utilizar das discussões acerca da criança e a sexualidade, realizadas nas 

seções 1.3 (p. 28) e 1.4 (p. 35). Como proposta linguística, além do momento 

de leitura compartilhada, o professor se utilizará do gênero textual bilhete. 

 Oficina 2: Aquenda o Pajubá. A proposta desta oficina é criar um “quebra-

cabeça vivo”, partindo das gírias e expressões LGBTTT analisadas na seção 

2.1.4 (p. 72) desta pesquisa e do livro Aurélia, a dicionária da língua afiada de 

Vip e Lib (2013). 

 Oficina 3: Gifs Cidadãos. Inspirada na bandeira LGBTTT, essa oficina tem a 

tarefa de unir os estudos das linguagens verbais e não verbais à diversidade 
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sexual por meio das cores dessa bandeira (cada cor representa um campo da 

atividade humana). Para a produção do gif, o professor deve orientar os 

alunos acerca das características desse gênero textual, apresentando o 

conceito apontado na seção 2.1.2, bem como os exemplos que foram 

discutidos. 

 Oficina 04: E aí? Vai fazer o quê? Esta oficina propõe situações em que um 

deve se pôr no lugar do outro, bem como explorar situações comumente 

vividas por sujeitos LGBTTT. Assim sendo, a atividade tem a pretensão de 

identificar possíveis posicionamentos que os alunos possuam acerca de 

situações vivenciadas pela comunidade homossexual, explorando o diálogo, a 

discussão e opiniões individuais e coletivas, bem como a promoção do 

respeito à Diversidade Sexual. É explorada a seção 2.1.3 desta pesquisa 

acerca do uso feminino para sujeitos do sexo masculino. 

 Oficina 05: Gincana da Diversidade. Esta atividade trabalha quatro tipos de 

diversidade: Religiosa, Social, Cultural e Sexual. A gincana explora atividades 

artísticas, visando ao respeito e à aprendizagem pelas diferenças e é 

inspirada nesta pesquisa como um todo. 

 

Cada oficina traz descrições minuciosas sobre os passos a serem seguidos 

para melhor aplicabilidade pelos docentes por meio dos cinco momentos descritos 

acima. Em cada uma delas, além das divisões em momentos, há a presença de: 

Objetivos: o que se pretende alcançar, tanto para o professor quanto para o 

aluno. 

Materiais necessários: o que é preciso para realizar as oficinas, em objetos 

concretos. 

Descrição da atividade: a atividade a ser realizada descrita em 5 momentos. 

Cada etapa recebe um título (Conhecimento prévio, Hora da leitura, Experiência, 

Produção e Encerramento). 

Clipe: informações acessórias que auxiliem na execução das atividades. 

Sugestões/Opções: metodologia adversa a que está sendo descrita, dando 

possibilidade de uma nova abordagem a fim de alcançar o objetivo elencado 

(podendo estar ou não contido, a depender da oficina). 

Diálogos: esta série traz possibilidades de interações interdisciplinares com 

conteúdos curriculares de outras disciplinas. 
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E quanto aos aspectos linguísticos?  Toda oficina, além de corroborar para a 

promoção do respeito as diversidades, sobretudo sexuais e identitárias, traz 

conteúdos linguísticos curriculares de Língua Portuguesa, unindo assim os estudos 

transversais aos estudos da língua e linguagem. 

Ao final, os docentes de Língua Portuguesa terão um singelo, mas 

importante, acervo para trabalhar a DS atrelado às linguagens e suas 

representações. Vale ressaltar que esta proposta de oficinas pedagógicas não é 

linear, ou seja, não segue uma sequência numérica. Isso significa que o professor 

tem a liberdade de utilizar a oficina que mais se adeque aos conteúdos linguísticos 

que se pretende alcançar, pois as oficinas são independentes, bem como de adaptá-

las à realidade de sua escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Como expresso na figura acima, é a premissa de relacionar o sujeito como 

pertencente a uma nação, possuidor de uma língua (materna) e, ao passo que faz 

uso dela, vai conhecendo as diversas linguagens que são reflexos das diversidades 

socioculturais que existem. Por fim, compreendendo a sua sexualidade o sujeito 

poderá compreender a sua identidade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os caminhos e percursos percorridos até aqui só mostram o poder que a 

língua viva, em uso, possui numa determinada nação fazendo ecoar sua força nas 

mais diversificadas atividades humanas por meio das múltiplas linguagens. A 

genialidade de imprimir a língua em vários contextos sociais e a intencionalidade 

dessas manifestações fazem com que o sujeito se conecte com o mundo e o vice-

versa de forma que, ao entrar em contato com os mais variados campos sociais, ele 

(o sujeito) deixa/recebe marcas, aquilo que o fez ser até aquele momento: os 

sentimentos, as emoções e/ou as diferentes sensações. 

Com a sua extrema capacidade de se comunicar de formas diferentes, o ser 

humano é o tecelão da sua língua, da língua de sua nacionalidade, absorvendo nos 

teares sociais aquilo que o mundo tem a oferecer. Esses pequenos retalhos que a 

vida oferece vai moldando o sujeito, ao passo que este vai costurando sua história. 

Costurando sua história, o sujeito nem imagina que pode estar construindo a história 

de um povo, de uma nação. 

É na interação com o outro, que o sujeito encontra a si mesmo refletindo na 

formação da sua identidade pessoal, ao mesmo tempo em que se torna parte de 

uma identidade coletiva. Através dos grupos sociais, das rodas de conversa, do 

grupo da igreja, dos colegas da escola, das redes sociais, dos meios de 

comunicação, o sujeito está sempre à procura de se encaixar, enquadrar, ou fazer 

parte dessas histórias, para que assim também tenha uma história para contar, 

comunicar, escrever, e, sobretudo, compartilhar. Fala-se em compartilhar, pois as 

pessoas sempre estão dividindo com o outro, suas experiências, vivências, 

sentimentos, pretendendo nessa interação ser entendidas e compreendidas. Tem-

se, então, como objeto desse estudo, um dos universos mais incompreendidos pela 

raça humana: a comunidade LGBTTT. 

Sabe-se que a homossexualidade já faz parte da história70 desde a 

antiguidade, nas gênesis do mundo, na Grécia e Roma antiga e, mesmo que a 

                                            
70 [...] As relações sexuais não eram hierarquizadas por meio de uma distinção daqueles que praticam 
optavam pelos hábitos homo ou heterossexuais. Na Grécia, por exemplo, o envolvimento entre 
pessoas do mesmo sexo chegava, em certos casos, a ter uma função pedagógica [...]. Ver mais em: 
<http://historiadomundo.uol.com.br/idade-contemporanea/historiahomossexualidade.htm>. Acesso 
em: 14 dez. 2017.  
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História71 tenha tentado por vezes camuflar a existência de diferentes sexualidades, 

não foi capaz de calar a voz das pessoas que clamavam por seus direitos, por 

espaços na sociedade, devendo ser esta justa e igualitária. Sim, uma voz que ecoou 

pelos cantos do mundo. A priori uma voz muda, cautelosa, vigiada por olhares 

condenáveis e por uma sociedade “machuda”, patriarcal, que impunha como 

normatividade a heterossexualidade, fazendo com que esta se perpetuasse como a 

única, soberana e natural orientação sexual dos seres humanos.  

Todavia, os sujeitos homossexuais precisavam falar, pois as semioses não 

mais bastaram; o jeito afeminado não era suficiente, mas já incomodava os mais 

conservadores e normalistas. Eis que a voz saltou dos corações e a comunidade 

LGBTTT passou a buscar seus espaços e não os espaços dos outros, como muitos 

julgam e defendem pelos cantos do globo terrestre.  

São pessoas talentosas, guerreiras, que trabalham duro, que enfrentam as 

labutas da vida. Todas? Obviamente que não! A comunidade LGBTTT é composta 

por seres humanos, seres “racionais”, ironicamente, pois em qualquer meio social 

compõe-se todo tipo de “gente”. Peço licença para dizer o que será exposto a seguir: 

Esta pesquisa é, sobretudo, pessoal. Minha história, um pouco de mim está nas 

entrelinhas deste texto. 

Lembro-me, em cena preto e branco, de uma nova vida que surgiria dali para 

a frente, logo nos primeiros anos de vida. Estava diante de um novo mundo, uma 

nova realidade, uma nova vida. Iniciava minha moradia no “campo”.  Mamãe era 

professora, recém-formada, cheia de entusiasmo, disposta a mudar o mundo apenas 

com o giz e o quadro negro. Tão logo, quase que de repente, ela passou a lecionar 

numa escolinha tão singela que, por conseguinte, seria a “menina de seus olhos” de 

tanto amor que iria nutrir por ela. Logo passei a fazer parte dessa jornada. Não havia 

com quem ficar, portanto, minha mãe precisava me levar para a escola. Entre sonos 

e brincadeiras, o contato com as letrinhas foi inevitável. Todas aquelas “pessoinhas” 

foram se tornando coleguinhas e mesmo numa turma multisseriada, me fazia ali, um 

“serumaninho”, tão pequenino, mas mostrando minha força, minha vontade, tão logo 

passei a ler, apenas em observar. Lev Vygotsky (1998, p.129) já afirmara que “a 

aprendizagem e desenvolvimento não entram em contato pela primeira vez na idade 

escolar [...], mas estão ligados entre si desde os primeiros dias de vida da criança”. 

                                            
71 Enquanto disciplina curricular nas escolas. 
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Escola simples, sem água encanada, sem energia elétrica, sem cantina, sem 

banheiro. Meu Deus! Como essa escola funcionava? Ela funcionava? Claro, que 

sim! Onde se tem amor, dedicação, compromisso, tudo flui. A professora, minha 

mãe, assim a chamava: professora, era a docente, a auxiliar, a zeladora, a 

merendeira... a heroína. Minha heróina! Cláudio Saltini (1997) já salientava que a 

serenidade e a paciência do educador, mesmo em situações difíceis, fazem parte da 

paz que a criança necessita. Ao conviver com ela, professora e mãe, as dicotomias 

eram nítidas. Em casa era a mãe, que ajudava nas tarefas e afazeres; na escola era 

a regente, a alfabetizadora. Em meio aos “B+A = BAs”, as tantas “festinhas”, as 

comemorações, o momento recreativo, fui entrando no mundo letrado. Nem os 

“bullyings” sofridos na infância por ser diferente, afeminado, e por ser filho da 

professora, o protegido, o intocável, me fizeram deixar de ser aquilo que sou... 

 Senti a necessidade de contar, em resumo, um pouco de minha história, pois 

como sujeito homossexual, afeminado, passei por todo tipo de preconceito durante a 

infância, adolescência (até hoje, em pleno século XXI), períodos esses que mais 

senti falta do apoio familiar, sobretudo da escola, onde se convive maior parte do 

tempo. Passei por escolas que não sabiam lidar com a homossexualidade, e que 

assim sendo lacravam as opiniões e as preservavam guardadas, nada se falava. 

Tive que compreender quem eu sou: SOZINHO! E quantos também não tiveram que 

fazer o mesmo?! 

Por esses motivos é que como profissionais, educadores, professores, como 

pertencentes a uma comunidade que, por várias vezes, chamamos de família, que 

precisamos falar sobre Diversidade Sexual. Precisamos ajudar nossos alunos a 

compreender e respeitar seu corpo e o corpo do colega. Aprender que as diferenças 

surgem para somar as múltiplas façanhas que o ser humano produz em sociedade. 

É preciso falar de amor, de união. 

A Língua Portuguesa, modéstia parte, a língua com as palavras, expressões 

mais lindas do mundo, pode permitir que diálogos aconteçam nas salas de aula. Por 

meio de discussões, de argumentos, dos estudos linguísticos, da gramática, a língua 

tem o poder de moldar o sujeito e formá-lo cidadão por meio das múltiplas 

linguagens que os seres humanos utilizam nos processos de comunicação. 

Portanto, que a língua tenha a função de ser o instrumento mais potente para que o 

ser humano seja, sobretudo e respeitosamente, humano.  
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APRESENTAÇÃO 

PROPOSTA DIDÁTICA: 

VALORIZAÇÃO DA LINGUAGEM, 

DA IDENTIDADE E DA 

DIVERSIDADE SEXUAL 
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Apresentação  

É no querer, no poder, no saber, no ser,  
Que me encontro 
Me encontro no outro 
Me encontro em mim 
 
Nas coisas mais belas 
Nas mais estapafúrdias 
 
Eu sou aquilo que vês 
Aquilo que não vês 
Sou também o que querem que eu seja 
 
Às vezes muito de mim 
Às vezes nada 
 
O que sinto, o que sou, o que eu era, o que serei. 
Importa? Importa... É a vida! É na vida  
Que encontro minha verdade 
Onde faço ecoar a minha identidade. 
 

Erlei Gomes Ferrari 
 
 
 

Com este poema, dá-se início à proposta pedagógica para o trabalho com a 

DS nas aulas de Língua Portuguesa, articulando esse tema transversal aos estudos 

linguísticos. Este fascículo é composto por cinco oficinas e textos sobre as 

diversidades sexuais propondo experiências de expressões e vivências acerca da 

sexualidade. Esta ação é importante, pois tem a pretensão de promover o respeito 

às diferenças, especificamente, no que se refere à orientação sexual do indivíduo, 

bem como o fomento a formação identitária de cada um. 
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de ulos 

Apresentação: 

 

Esta oficina será de leitura compartilhada e vivência do livro digital “A menina 

que não precisava de óculos” do autor Alexandre Compart, para a Série Cidadania 

para Crianças. Na definição do autor: Este livro fala de carinho, cuidado e 

compreensão. Fala de meninos e de meninas. E de uma, em especial, que todo 

mundo achava que era um menininho, a Duda... Este livro fala, sobretudo, de amor. 

 

  

OBJETIVO (S): Ao docente: 

 Promover discussões acerca da 
diversidade de gênero; 

 Incentivar o respeito às diferenças. 
 Compartilhar saberes. 

Aos discentes: 

 Inferir informações do texto; 
 Realizar uma leitura fluída, a fim de 

compreender a história; 
 Vivenciar a história de uma menininha 

transexual; 
 Perceber que, independentemente da 

sexualidade ou orientação sexual, as 
pessoas precisam apoiar e respeitar umas 
às outras, pois somos todos cidadãos. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: Datashow, papel ofício, aparelho sonoro, lenço 

ou venda, papéis coloridos, hidrocor, lápis de 

cores sortidas, gizes de cera, tintas e pincéis, e 

papel metro, material impresso, lousa, pincel 

atômico. 

 

 

 

oficina 1: A menina que não precisava de 
óculos 
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Descrição da atividade 

 

1º Momento: Conhecimento prévio 

 

 Primeiramente, o docente deverá baixar a 

versão em PDF do livro digital disponível em: 

<http://www.pdflivros.com.br/2014/10/a-

menina-que-nao-precisava-de-oculos.html>. 

Acesso em: 12 dez. 2017; 

 O docente deverá organizar a sala a fim de 

receber os alunos para a oficina. Dispor a sala em 

um círculo, preferencialmente, apenas com as 

cadeiras (algumas salas de aula possuem mesas 

para os alunos). Preparar o Datashow, de forma 

que fique visível a todos; 

 Apresentar a proposta de atividade de leitura 

compartilhada para os alunos, entretanto sem 

dizer sobre o que conta exatamente a história, 

informando-lhes que será de forma coletiva, ou 

seja, cada aluno lerá uma parte; 

 Ativar o conhecimento prévio dos alunos, 

primeiramente acerca do título “A menina 

que não precisava de óculos”, com os 

seguintes questionamentos: Do que vocês 

acham que trata a história? Para que 

servem os óculos? Todo mundo precisa 

usar óculos? Como seria o mundo dividido 

em duas cores: pessoas verdes e pessoas 

azuis? Para você quem são as pessoas 

verdes e quem são as azuis? 

 

 

Clipe 
 

Alexandre Compart é 
Sociólogo, mestre em 
Sociologia, atuou em 
estudos e pesquisas sociais, 
culturais e políticos em 
diversas instituições e como 
professor de Teoria 
Sociológica e Direitos 
Humanos. Atualmente é 
executivo de uma 
organização social de Belo 
Horizonte. Autor de vários 
projetos sociais e culturais e 
de inúmeros artigos técnico-
acadêmicos publicados em 
livros, revistas e periódicos.  

 

Sugestões/Opções 
 

Há, disponibilizado no Youtube, 
um vídeo apresentando a obra 
a ser lida que pode ser assistido 
como forma de aguçar a 
vontade de ler no aluno. 
Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watc
h?v=k2tQ5V7RI5M>. Acesso 
em: 12 dez. 2017. 
 
Outra sugestão: caso a escola 
não possua Datashow, o livro 
pode ser impresso para leitura 
em duplas, por exemplo. 
 
 

 

 Diálogos 
 
 

Ciências - O corpo humano 
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2° Momento: Hora da leitura 

 

 Definir a ordem das leituras, ou permitir a liberdade de expressão deixando-os 

livres para definir em que momento irão ler (é importante que todos leiam. No 

entanto, esse passo vai depender da turma que está participando da oficina); 

 

 

IMPORTANTE: O livro digital, em questão, é apresentado página a página, total de 

20, o que facilita a leitura. Veja: 

 

 

 Após a leitura coletiva, abrir para reflexões a partir das seguintes questões: 

1. Do que trata esse texto? 

2. Você concorda com o título dado a ele? Justifique. 

3. Quem eram as pessoas verdes e quem eram as pessoas azuis?  

4. E os Sabedores de Tudo? O que significa a normalidade para eles? 

Você concorda ou discorda? Dê sua opinião. 

5. Como os pais se sentiram quando Duda, antes um menino, disse a 

eles que era de cor diferente? E no final? 

6. O apoio da família é importante nesse momento? Por quê? 

 

IMPORTANTE: Se preciso for, o docente lê a história novamente e compassada, 

para melhor compreensão. O docente pode utilizar-se das discussões acerca da 

criança e a sexualidade, realizadas nas seções 1.3 (p. 28) e 1.4 (p. 35). 
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3º Momento: Experiência 

 

 

Para este momento, o docente deve ter em mãos lenços ou vendas para os olhos. 

 

 Solicitar a formação de duplas; 

 Pedir que as duplas definem quem terá os olhos vendados e quem será o 

apoio; 

 Dar o comando para que as duplas fiquem de pé no centro da sala para que a 

atividade discorra; 

 Pedir que um colega da dupla auxilie o outro a ser vendado. Após isso, este 

se senta, enquanto o colega vendado permanece no centro da sala; 

 Com o auxílio de um aparelho sonoro, o professor terá que colocar uma 

música animada e solicitar que os alunos vendados se movam, se mexam, 

saiam de seus lugares. Então a música para; 

 O professor deverá explicar aos alunos que o desafio é ajudar o colega 

vendado a encontrar a saída, ou seja, a porta. Para tal, os alunos que estão 

vendados terão que confiar em seus parceiros, 

apenas pela voz, visto que quem não está vendado 

não pode se levantar da cadeira; 

 O professor poderá solicitar um tempo, bem como 

ofertar recompensas simples como bombons, doces, 

etc. Espera-se que, ao final, os alunos percebam:  

1. O quanto precisam do outro. 

2. A importância de um apoio nas situações 

difíceis. 

3. As dificuldades que o outro enfrenta, muitas 

vezes sozinho. 

 O professor poderá retomar a história de Duda, fazendo relações com o apoio 

familiar que foi superimportante para ela quando estava confusa e se sentindo 

sozinha. 

 

 

 

Sugestões/Opções 
 

Após a atividade de 
experiência, apresentar o 
vídeo “Você decidiu ser 
menina? - Transgênero na 
infância (OFICIAL)” para 
que os alunos possam 
compreender melhor por 
meio do depoimento de 
uma criança o que é ser 
trangência. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/
watch?v=8yNyyYAuMGI>. 
Acesso em: 12 dez.  2017. 
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4º Momento: Produção  

 

 Os alunos são convidados a redigirem bilhetes para tantas outras crianças, 

que, assim como a Duda, possuem cores diferentes das que nasceram e que 

estão espalhadas por todo canto do mundo; 

 O docente deverá solicitar a formação de grupos (5 ou mais, a depender do 

grupo) e disponibilizar papéis coloridos, hidrocor, lápis de cores sortidas, giz 

de cera, tintas e pincéis, e papel metro (para a construção de um cartaz); 

 Em cada cartaz, os alunos deverão escrever os bilhetes com mensagens 

positivas e de apoio às pessoas que são diferentes (quanto a sua 

sexualidade), onde o título será “Por um mundo colorido”, utilizando, assim, 

muitas cores em sua composição; 

 Ao final, as produções deverão ser expostas na escola para a apreciação de 

todos -  Caso a escola possua alguma rede social ou blog, o docente poderá 

propor que as mensagens sejam em forma de postagem num ambiente 

tecnológico. O professor postaria um gif com a mensagem “Por um mundo 

colorido” e solicitaria que seus alunos escrevessem posts positivos acerca da 

temática da sexualidade. 

 

IMPORTANTE: O professor deve apresentar e discutir com os alunos as 

características do gênero bilhete. 

 

5º Momento: Encerramento 

 

 Pedir que os alunos fiquem de pé e pensem em uma palavra para definir o 

encontro. Após isso, solicitar que falem em voz alta um de cada vez; 

 Registrar no quadro as palavras que disseram e enfatizar que somos 

diferentes, mesmo que não tendo haver com sexualidade ou orientação 

sexual, portanto devemos tratar as pessoas com respeito e dignidade. 
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E quanto aos aspectos linguísticos? 

 

 O 4º momento traz implicitamente aspectos que evidenciam os Elementos 

da Comunicação, quando solicitado aos alunos a emissão de uma 

mensagem a alguém; 

 No 4º momento, há ainda, em evidência, o gênero textual Bilhete como 

produção. O professor deverá explicar as características estruturais desse 

gênero, bem como suas formas de utilizações no cotidiano.  
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Oficina 2: Aguenta o pajubá! 

 

 

 

 

Apresentação: 

 

A proposta desta oficina é criar um “Quebra-cabeça Vivo”, partindo das gírias 

LGBTTT e de seus respectivos significados. Para tal, faz-se necessária a aquisição 

do livro “Aurélia: a Dicionária da Língua Afiada” dos autores Fred Libi e Angelo Vip 

que reúne 1.300 verbetes da linguagem LGBTTT, com inspirações e empréstimos 

do Iorubá, língua derivada das comunidades africanas; expressões que decorreram 

de flexibilizações e alterações criativas da língua portuguesa; e da parodizações da 

cultura nacional, assim como de bens simbólicos compartilhados pelo universo 

homocultural.  É possível baixar o livro em:  

<https://groups.google.com/forum/#!topic/liesfi/enjGWax4bxA>. Acesso em: 12 dez. 

2017.  

 

OBJETIVO (S): Ao docente: 

 Reiterar a importância do Pajubá para a 
comunidade LGBTTT; 

 Apresentar os aspectos linguísticos que 
vários falantes da linguagem homocultural 
utilizam nas suas práticas 
sociocomunicativas.  

Aos discentes: 

 Diferenciar linguagem formal da linguagem 
informal; 

 Perceber que a língua varia a depender 
das situações de comunicação; 

 Reconhecer marcas da linguagem africana 
no universo LGBTTT. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: Material impresso, cartolinas e/ou papel cartão 

de cores diferentes, tesoura, papel ofício, papel 

metro, Datashow, pincel atômico. 

 

 

oficina 2: Aquenda o pajubá! 
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Descrição da atividade 

 

 

1º Momento: Conhecimento prévio 

 

 

 Questionar os alunos acerca do termo Pajubá:  

1. Já ouviram falar? 

2. O que sabem sobre a linguagem da comunidade 

LGBTTT? 

3. Quais gírias da comunidade LGBTTT?  

4. Que tipo de linguagem ela apresenta: formal ou 

informal?  

 Informar aos alunos acerca do significado da palavra 

Pajubá, bem como as motivações que levaram a 

comunidade LGBTTT utilizarem essa linguagem nas 

interações verbais diárias, com base no que vem apresentado a seguir no 

quadro abaixo: 

 

IMPORTANTE: Em seu sentido literal, Pajubá significa fofoca ou novidade e trata-se 

de uma derivação da língua africana Iorubá, que é difundida nos muros religiosos do 

Candomblé, bem como resultantes das interações comunicativas da comunidade 

homossexual, ou seja, da língua em uso. Ver a seção “2.1.4. Uso de gírias e/ou 

pajubá” (p. 72) desta pesquisa. 

 

 

2º Momento: Hora da leitura 

 

 Apresentar o vídeo “Aula de bichês - Comédia MTV”, fragmento de um 

programa de TV que traz alguns verbetes da linguagem LGBTTT para ilustrar 

como a linguagem acontece nas interações sociocomunicativas da 

comunidade. No vídeo, teremos uma turma de cursinho que deseja aprender 

Sugestões/Opções 
 

Esta oficina pode ser 
desenvolvida na Semana da 
Consciência Negra, com o 
intuito de valorizar as 
manifestações da língua 
africana nos falantes 
brasileiros. 
 
 

 

 Diálogos 
 

Geografia - África 
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a língua tida como emergente: o bichês. Apesar da forma cômica, o vídeo 

consegue captar muito da essência dessa linguagem. Vídeo disponível aqui: 

 <https://www.youtube.com/watch?v=IrnAC0z6CnA&t=220s>. Acesso em: 13 

dez. 2017. 

 Após a exibição do vídeo, propor uma análise, solicitando que os alunos 

exponham seus pontos de vista sobre o que foi apresentado; 

 Findada a discussão, apresentar o texto de cunho jornalístico “Acuenda o 

Pajubá”, de Guilherme Cavalcante, para leitura coletiva, que trata da origem e 

adoção dessa linguagem pela comunidade LGBTTT. O texto traz relatos de 

usuários e não-usuários dessa linguagem, bem como suas opiniões acerca 

do Pajubá.  Disponível em: 

 <http://www.midiamax.com.br/comportamento/acuenda-pajuba-conheca-

dialeto-secreto-utilizado-gays-travestis-343776>. Acesso em: 13 mar. 2018; 

 Após a leitura, propor discussões acerca dos relatos e dos usos dessa 

linguagem pela comunidade homossexual;  

 identificar nos relatos a força que movem essa linguagem; discutir acerca das 

opiniões adversar sobre essa linguagem na comunidade LGBTTT;  

 Para mais aprofundamento das gírias e expressões LGBTTT e despertar a 

análise discursiva nos alunos quanto a essa linguagem, utilizar o Exemplo 8 

desta pesquisa que possui duas frases retiradas de redes sociais, explorando 

os seguintes aspectos: 

 A materialização de uma linguagem que era prioritariamente oral para a 

sua forma escrita. 

 O uso de uma linguagem específica na internet. 

 Os significados das palavras grifadas: se eles conhecem/utilizam e se 

esses significados corroboram com os descritos nesta pesquisa.  

 

 

3º Momento: Experiência  

 

 Previamente, o professor irá selecionar vários verbetes e seus respectivos 

significados para criar as peças de um “quebra-cabeça vivo” (a quantidade vai 

depender de quantos alunos participarão). 
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IMPORTANTE: É importante selecionar bem, pois como qualquer linguagem 

informal, a linguagem LGBTTT também possui palavras “afiadas”, de baixo calão. 

 

 De posse dessas palavras e/ou expressões e seus respectivos significados, o 

professor irá preparar as peças da seguinte forma: 

1. Utilizar cartolinas de cores diferentes: 1 cor (por exemplo, verde) para 

as palavras/expressões e outra cor (vermelha) para os significados. 

2. Teremos, portanto, cartões assim (exemplos):  

 

Expressões: 

 

 

 

 

 

Significados: 

 

 

 

 

 Munido das plaquinhas, o professor solicitará a arrumação do ambiente: é 

necessário espaço para a realização; 

 Feito isso, o professor solicitará que aos alunos se dividam em dois grupos: 1 

grupo receberá as plaquinhas das expressões e o outro grupo receberá as 

plaquinhas com significados. 

 Aleatoriamente, o professor irá entregar as plaquinhas, individualmente, aos 

componentes de cada grupo, solicitando que os mesmos não olhem a 

plaquinha que está nas mãos; 

 Ao entregar todas as plaquinhas, o professor dará o comando para que eles 

procurem as pessoas munidas das plaquinhas que julgarem ser pares. 

Formadas as duplas, o professor irá ver quem formou os pares adequados - 

AKUÉ UÓ

 

OTIM 

DINHEIRO BEBIDA RUIM 
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estes sairão da rodada - os demais que ficarem terão uma nova chance para 

formar seus pares, até que se tenha acabado;  

 Se tiver muitas plaquinhas, poderão ser feitas novas rodas, ou incrementando 

tempos mínimos para que a atividade seja mais dinâmica. 

 

 

4° Momento: Produção 

 

 Solicitar que os alunos criem, em dupla, frases que motivem o respeito às 

diferenças sexuais e que contenham as gírias e expressões da brincadeira, 

registrando no caderno; 

 Em seguida, o professor deverá pedir que os alunos reescrevam, no caderno, 

as frases que eles produziram, apontando os significados das palavras, gírias 

e/ou expressões da linguagem LGBTTT que eles utilizaram; 

 Logo após, o professor deverá solicitar que eles elaborem conjuntamente um 

cartaz contendo um quadro comparativo para expor na escola. 

 

Exemplo: 

 

 

 

IMPORTANTE: É importante orientar os alunos acerca do respeito à diversidade 

linguística, salientando que, em situações comunicativas formais, essa linguagem 

não é cabível, bem como qualquer outra gíria e/ou expressões populares. 

 

 

 

 

GÍRIAS LGBTTT 

PAJUBÁ SIGNIFICADO 
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5º Momento: Encerramento 

 

 Em pé, em círculo, o professor deverá incentivar o aluno a dar seu ponto de 

vista sobre a atividade: se gostaram ou não gostaram de aprender as gírias 

(que provavelmente, muitos não conheçam), explorando com eles suas 

opiniões.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E quanto aos aspectos linguísticos? 

 

 É possível trabalhar com Neologismo, pois esse conteúdo apresenta 

empréstimos linguísticos, estrangeirismos, neologismos e gírias, na formação 

da língua de uma nação. 

 Há, também, a ideia dicotômica da linguagem formal x linguagem 

informal, que abre discussões diversas acerca das situações 

comunicacionais vivenciadas pelos indivíduos. 
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Oficina 3: Gifs cidadãos 

Apresentação: 

 

Para esta oficina, a inspiração veio de um símbolo marcante na comunidade 

LGBTTT que é a sua bandeira. Essa bandeira é o símbolo do orgulho, do 

reconhecimento e da cultura dessa comunidade a nível mundial. Desenhada pelo 

artista plástico Gilbert Baker, em 1977, sua composição é semelhante a um arco-íris, 

entretanto, com apenas seis cores distribuídas em linhas horizontais (roxo, azul, 

verde, amarelo, laranja e vermelho). Cada cor representa uma característica da 

diversidade humana.  

 

OBJETIVO (S): Ao docente: 

 Incentivar o uso das mídias como fomento 
a comportamentos cidadãos; 

 Propor discussões acerca da 
representatividade da bandeira do arco-íris 
para a comunidade LGBTTT. 

Aos discentes: 

 Compreender o que são gifs e sua 
representatividade nas redes sociais; 

 Exercer a cidadania e o respeito pela 
comunidade LGBTTT; 

 Aplicar técnicas artísticas em trabalhos 
manuais. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: Material impresso, jornais, revistas e livros, papel 

metro, Datashow, caixa de sapato ou papelão, 

tinta guache, giz de cera, lápis de cor e hidrocor, 

tesoura, cola, durex ou fita adesiva, pincel 

atômico, papel A3. 

 

 

 

 

oficina 3: gifs cidadãos 
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Descrição da atividade 

 

1º Momento: Conhecimento prévio 

 Questionar os alunos o que sabem sobre 

a bandeira LGBTTT e o que ela 

representa; 

 Em um telão, por meio do Datashow, apresentar para os alunos a bandeira 

LGBTTT, propondo discussões acerca da representatividade que ela possui 

para a comunidade; 

 

 

Disponível em: <http://revistafactual.com.br/wp-content/uploads/2016/09/bandeira-lgbt.jpg>. Acesso 
em: 13 dez. 2017. 
 

 

 Informar aos alunos que cada cor 

representa um campo das atividades 

relacionadas à diversidade humana; 

 Solicitar que os alunos exponham o que 

eles pensam significar cada cor do arco-íris 

LGBTTT; 

 Após a exposição e anotação na lousa, 

Clipe 
 
Para saber mais sobre a bandeira 
LGBTTT, acesse:  
<https://www.portalbabadeirah.com/sin
gle-post/2017/01/02/Por-dentro-da-
Hist%C3%B3ria-da-Bandeira-LGBT-
Conhe%C3%A7a-o-porqu%C3%AA-
do-arco-%C3%ADris-ter-se-tornado-
s%C3%ADmbolo-da-diversidade>. 
Acesso em: 13 dez. 2017.  

 

 Diálogos 
 

 
Sociologia - Movimentos 
sociais 
Artes / Inglês - As cores 
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pelo professor, o mesmo exibe na tela a imagem, a seguir, que traz o 

significado de cada cor; 

 

Disponível em: <https://www.portalbabadeirah.com/single-post/2017/01/02/Por-dentro-da-
Hist%C3%B3ria-da-Bandeira-LGBT-Conhe%C3%A7a-o-porqu%C3%AA-do-arco-%C3%ADris-ter-se-
tornado-s%C3%ADmbolo-da-diversidade>. Acesso em: 13 dez. 2017. 

 

 Comparar as proposições dadas pelos alunos, com os significados reais das 

cores, propondo discussões acerca das possíveis motivações que fizeram a 

comunidade LGBTTT adotar essa bandeira por todo canto do mundo. 

 

 

2º Momento: Hora da leitura 

 

 Apresentar uma cópia impressa do texto “As cores do arco-íris” da autora 

Riva Almeida para leitura coletiva. Disponível em: 

 < https://www.pensador.com/frase/MTUwNjM5Mg/>. Acesso em: 14 mar. 2018; 

 Após a leitura, propor discussões a partir dos questionamentos abaixo: 

1. Segundo o texto, como se formam o arco-íris? 

2. O arco-íris LGBTTT possui uma cor a menos que o arco-íris 

apresentado no texto. Qual? O que ela poderia representar? 

3. Estava tudo perfeito até que um acontecimento desencadeou uma 

ruptura na harmonia entre as cores: qual foi esse acontecimento? 

4. O que motivou a Maldade desestabilizar a harmonia entre as cores?  
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5. As cores queriam brilhar umas mais que as outras, mas esqueceram 

da beleza que se formava com a união entre elas. De que cor o arco-

íris ficou depois de tanta desunião motivada pelo desejo de uma ser 

mais brilhante que as outras? 

6. Qual foi o plano de Deus para que elas percebessem seus erros? 

7. Qual a moral da história apresentada pela autora do texto? 

 

 Estabelecer, junto com os alunos, uma relação entre o texto lido com o estudo 

sobre as cores da bandeira LGBTTT realizado no 1º Momento. 

 

IMPORTANTE: Para a atividade seguinte, o professor precisará ter conhecimento 

acerca dos gifs que são semioses que circulam e movimentam as redes sociais na 

internet, pois será a produção que os alunos realizarão. Ver a seção 2.1.2. 

Recursos Estilísticos da Linguagem LGBTTT (p. 54). 

 

 

3º Momento: Experiência 

 

 Exibir do vídeo “Arco-íris” da cantora Xuxa. 

Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=sUmZB2QXC4I>

. Acesso em: 14 mar. 2018; 

 As cores do arco-íris, na canção, apresentam 

significados próprios. Reflitir com os alunos se esses 

significados equivalem aos da bandeira LGBTTT, 

traçando uma relação dialógica entre eles; 

 Pedir para que cada aluno escolha a cor preferida 

dentre as sete que o arco-íris possui. Em seguida, 

solicitar que os alunos representem, em forma de um desenho, o que eles 

entendem pelo significado de cada cor apresentada na canção. A saber, 

segundo a música: azul = tranquilidade, laranja = amizade, verde = 

esperança, amarelo = sorriso/Sol, vermelho = ? , violeta = ?.  

 

Sugestões/Opções 
 

Para aguçar o lado artístico 
de cada equipe, o professor 
pode solicitar aos alunos que 
façam uma grande bandeira 
LGBTTT. Para isso utilizarão 
as mãos, pois elas é que 
movem o mundo e 
constroem a cidadania. Os 
membros de cada equipe 
pintarão suas mãos com as 
cores que sortearam e 
construirão uma bandeira em 
que as cores são 
representadas pelas mãos. 
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IMPORTANTE: Professor (a), note que o vermelho e o violeta são apresentados 

sem significados na letra da canção. Peça que os alunos imaginem o que essas 

cores representariam para que eles concluam a atividade. 

 

 Após o término da atividade, dispor a sala em círculo e solicitar que os 

alunos socializem as ideias que eles têm acerca do significado das cores 

do arco-íris, representados na letra da canção, a partir do desenho que 

eles produziram; 

 Apresentar agora os dois gifs analisados no Exemplo 1 e no Exemplo 2 

da pesquisa para que os alunos possam ter um momento de diversão e 

observação das características do gênero que será explorado. 

 

IMPORTANTE: É imprescindível que os alunos compreendam que o gênero é 

composto por linguagem verbal e não verbal. Além disso, explore com os alunos as 

figuras de linguagem - metáfora e ironia – que compõem os gifs. Esta discussão é 

importante, pois a proposta que segue, explora, principalmente, a metáfora, visto 

que os alunos irão recortar, desenhar e criar um gif em que o significado da cor deve 

transparecer na composição visual. 

 

 

4º Momento: Produção 

 

 Estando os alunos como material em mãos, o professor deverá solicitar que 

eles se dividam em seis grupos; 

 Por meio de sorteio, cada grupo receberá uma cor da bandeira LGBTTT, e 

com ela deverá produzir os gifs - é importante salientar que os gifs circulam 

nas redes sociais, logo as produções serão divulgadas; 

 

IMPORTANTE: O que está sendo proposto é uma representação do que seja um 

gif, ou seja, uma releitura de forma concreta e palpável a partir dos 

conhecimentos adquiridos sobre o gênero textual. Utilize o conceito de gif 

apresentado na pesquisa para promover a discussão em sala de aula. 
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 Recebidas as cores, cada grupo irá procurar imagens que representem cada 

cor da bandeira LGBTTT e seus respectivos significados para criar os gifs, 

bem como elaborar uma frase de acordo com o significado de cada cor; 

 O papel A3 será o pano de fundo da composição dos gifs, sendo as bordas 

(dada a criatividade dos alunos) na cor que cada grupo sorteou, devendo, os 

gifs ficarem, mais ou menos, da seguinte forma: 

 

  

 

 

 

 

 Logo, cada gif representará uma cor e seu significado, por meio de imagens e 

de uma frase que apoie o respeito e exerça a cidadania. 

 Após o término dos gifs, cada grupo irá criar a caixa de comentário que ficará 

junto com eles, enfeitando e colorindo as caixas de acordo com a cor de cada 

grupo. 

IMPORTANTE: É imprescindível que o professor solicite com antecedência (ou 

disponibilize) que os alunos tragam alguns materiais para realizar a atividade: 

jornais, revistas e livros que podem ser recortados, caixa de sapato ou papelão, tinta 

guache, giz de cera, lápis de cor e hidrocor, tesoura, cola, durex ou fita adesiva (nas 

cores roxo, azul, verde, amarelo, laranja e vermelho) e papel A3 (maior que o ofício, 

utilizado para projetos artísticos). 

 

 

 

 Os gifs deverão ficar expostos no mural da 

escola para a apreciação de todos. Abaixo de 

cada gif, ficará uma caixinha para comentários 

produzida por cada grupo com o seguinte 

comando: “Deixe aqui sua mensagem e 

compartilhe essa ideia”. Neste momento, toda 

comunidade escolar poderá deixar um 

Espírito Arte Nature

za 

Sol, luz Saúde Fogo, 

vida 

Sugestões/Opções 
 

Os gifs, poderão ser 
fotografados e postados nas 
redes sociais dos próprios 
alunos, ou da escola (se esta 
possuir), e eles devem 
estimular as curtidas, 
comentários e 
compartilhamentos. 
As leituras dos comentários e 
reflexões também podem ser 
movimentadas na própria 
rede social, como o 
Facebook ou o Instagram. 
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comentário sobre o gif de cada grupo. Cada comentário, contará como a 

famosa “curtida” ou “like” das redes sociais; 

 Pronto! O gif vivenciado na internet estará vivo na escola.  

 

5º Momento: Encerramento 

 

 Após a exposição de uma semana (ou tempo que o professor julgar 

necessário), as caixinhas deverão ser recolhidas e abertas na aula para a 

leitura e análise dos comentários; 

 O professor deverá discutir com os alunos qual o gif que estimulou mais 

comentários e as possíveis razões para tal feito. Os comentários deverão ser 

lidos pelos representantes de cada grupo, ao passo que o professor estimule 

reflexões a partir das mensagens lidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E quanto aos aspectos linguísticos? 

 

 Lidar com gifs em sala de aula é criar possibilidades de abordar sobre 

linguagens verbais (quando há apenas o uso da palavra, falada ou escrita), 

linguagens não-verbais (quando utiliza-se sons, imagens, sinais, cores, 

símbolos e nenhuma palavra na comunicação) e linguagens multimodais.  
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Oficina 4: E aí? vai fa 

zer o quê? 

 

Apresentação: 

 

Inspirada em um quadro do programa da Rede Globo, Fantástico, esta 

atividade irá propor situações em que um deve se pôr no lugar do outro, bem como 

explorar situações comumente vividas por sujeitos LGBTTT. Assim sendo, a 

atividade tem a pretensão de identificar possíveis posicionamentos que os alunos 

possuam acerca de situações vivenciadas pela comunidade homossexual, 

explorando o diálogo, a discussão e opiniões individuais e coletivas, bem como a 

promoção do respeito à Diversidade Sexual. No quadro do programa, atores 

interpretam situações diversas, em público, que geram comoção, raiva, indiferença e 

diversos outros sentimentos, nas pessoas que assistem a cena. Cenas como 

preconceito a um mendigo, filho rebelde, maus tratos ao idoso, foram algumas das 

encenadas no quadro do programa. 

 

 

 

OBJETIVO (S): Ao docente: 

 Promover posicionamentos distintos por 
meio da experiência vivida; 

 Estimular reflexões sobre a vida do outro e 
a própria vida. 

Aos discentes: 

 Vivenciar experiências do cotidiano 
LGBTTT; 

 Experimentar sensações de estar no lugar 
do outro; 

 Respeitar as opiniões adversas. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: Datashow, lousa, pincel atômico, papel, caneta, 

lápis. 

 

 

oficina 4: E aí? vai fazer o quê? 
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Descrição da atividade 

 

1º Momento: Conhecimento prévio 

 

 Questionar os alunos sobre o quadro do 

programa Fantástico: E aí? Vai fazer o quê? 

1. Se eles já conhecem/assistiram ao quadro. 

2. Quais são as impressões que eles tiveram? 

3. Se já assistiram, qual situação mais chamou atenção? Por quê? 

4. Questione se, na situação apresentada, eles tentaram se colocar no 

lugar das pessoas que a representava. 

 

 Após essas discussões iniciais, o (a) regente informa qual será o 2º Momento 

da oficina. 

 

 

2º Momento: Hora da leitura 

 

 O docente deverá exibir o vídeo “Fantástico - Vai 

fazer o que? Preconceito contra casal gay”, 

disponível em: 

 

<https://www.youtube.com/watch?v=ikQTFAJi6eg>

. Acesso em: 13 dez. 2017; 

 Após a exibição do vídeo, o professor abrirá o espaço para discussões, a 

partir dos seguintes questionamentos: 

1. E se fosse você? Como reagiria? 

2. Qual atitude das pessoas que vivenciaram a experiência? Por quê? 

3. Incomoda ver um casal gay demonstrando carinho em praça pública? 

Por que você acha que isso acontece? 

 Findada as discussões sobre o vídeo, o professor deverá incentivar o aluno 

ao exercício da leitura por meio da reportagem “Homossexuais relatam 

 Diálogos 
 

 
Artes - Teatro 

Clipe 
 
Ver também “HOMOFOBIA 
| #02 2ALTOSNARUA” do 
Canal 2 Altos. Em: 
<https://www.youtube.com/w
atch?v=ohskTMbmPWc>. 
Acesso em: 13 dez. 2017.  
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agressões e preconceitos e dizem: "não esqueceremos" da redatora Amanda 

Perobelli, para o site UOL. Disponível em:  

<https://noticias.uol.com.br/cotidiano/listas/homossexuais-relatam-agressoes-

e-preconceitos-e-dizem-nao-esqueceremos.htm>. Acesso em: 14 mar. 2018; 

 A saber: a reportagem é sobre o massacre na boate LGBTTT Pulse, em 

Orlando (EUA), que ocorreu em 12/06/2016. Traz, também, relatos de 

homossexuais (gays e lésbicas) que, de alguma forma, tiveram que lidar com 

a homofobia. O docente poderá disponibilizar a reportagem impressa ou 

online (em celulares, tablets, computadores com acesso à internet);  

 Após a leitura, que poderá ser individual ou coletiva, os alunos deverão tecer 

comentários sobre os relatos, com o auxílio dos questionamentos a seguir: 

1. O que é homofobia? 

2. O que pode motivar uma pessoa a agredir outra apenas por ser 

diferente? 

3. Na sua opinião, por que é tão difícil esquecer uma agressão? 

4. Qual dos relatos chamou mais sua 

atenção? Por quê? 

5. Em sua opinião, como superar as 

adversidades elencadas nos relatos? 

 

 Este momento se encerra com a exibição do 

vídeo “Indestrutível” da cantora, drag queen, 

Pabllo Vittar, que deu grande visibilidade à 

comunidade LGBTTT, em 2017, vencendo 

categorias de prêmios musicais nacionais, 

inclusive. O roteiro do vídeo baseia-se no 

Bullying que a artista sofreu quando estudava, 

inclusive  retrata agressões que sofreu, 

simplesmente por ser afeminada. 

 Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=O8B72HzT

uww&disable_polymer=true. Acesso em: 14 

abr. 2018.  

 

Clipe 

 
Phabullo Rodrigues da Silva, 
conhecido por seu nome 
artístico Pabllo Vittar (São 
Luís, 1 de novembro de 
1994), é um cantor, 
compositor e drag queen 
brasileiro. 
[...] Em 2017, Vittar 
conseguiu maior 
reconhecimento ao lançar 
seu álbum de estreia Vai 
Passar Mal, que gerou os 
singles "Nêga", "Todo Dia", 
"K.O.", "Corpo Sensual" e 
"Então Vai", além de sua 
participação na canção "Sua 
Cara", do grupo 
estadunidense Major Lazer. 
Para saber mais, acesse: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/
Pabllo_Vittar>. Acesso em: 
14 mar. 2018. 
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3º Momento: Experiência 

 

 Dispor a sala em círculo para uma atividade: a dinâmica do abraço; 

 O professor irá entregar ou sortear aos alunos palavras que representam 

sentimentos ruins, por exemplo, raiva, preconceito, ódio, intolerância, 

desrespeito, entre outras; 

 Feito isso, solicitar que os alunos se dirijam aos seus colegas e digam a frase 

“Meu abraço cura_________________”, informando o sentimento que está 

em suas mãos; 

 A ideia é fazer com que eles se sintam parte de um todo, que não haja 

exclusão e que haja a liberdade de expressão;  

 Apresente aos alunos o Exemplo 5 da seção 2.1.3  desta pesquisa que é um 

gif sobre os ataques de assédio sofridos por mulheres em transportes 

públicos e discuta, explorando os seguintes 

questionamentos: 

 Conhece alguém ou já sofreu algum tipo 

de assédio em público?  

 Discuta com os alunos a mensagem 

verbal do gif: O transporte é público, o 

corpo da mulher não. 

 Como e por que os sujeitos homossexuais 

trazem representações do universo 

feminino a suas vidas?  - Explore o uso do 

feminino (utilize os outros exemplos) e as 

motivações que este recurso traz. 

 Pergunte aos alunos o que eles fariam se 

passassem pela situação retratada no gif. 

 Após esse primeiro momento, o professor 

apresenta a atividade. 

 

 

 

 

 

Sugestões/Opções 

 
Exibir o longa metragem 
sueco Patrik 1,5 dirigido por 
Ella Lemhagen, de 2008. 
 
Sinopse: O casal gay Göran e 
Sven conseguiu permissão 
para adotar Patrik, um órfão 
sueco de um ano e seis 
meses. Mas quando o menino 
chega, ele não é bem o que 
eles esperavam. Houve um 
erro na idade do garoto, e os 
pais receberam um jovem 
homofóbico de 15 anos com 
um passado criminoso. 
 
O filme poderá contribuir para 
mais discussões e mais 
posicionamentos, antes da 
finalização da oficina. 
 

Classificação Indicativa: 12 
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4º Momento: Produção 

 

 Divida os participantes em quatro grupos iguais. Cada grupo irá receber uma 

situação que, geralmente, é vivida por sujeitos homossexuais e noticiada nos 

diversos meios de comunicação;  

 Apresente as seguintes situações: 

 

Situação 1: Um adolescente de 14 anos teme contar a seus familiares e 

amigos que sente atração por pessoas do mesmo sexo. Na escola, ele já 

sofreu bullying e seu pai disse que jamais aceitaria ter um filho homossexual 

e seria capaz de expulsá-lo de casa, pois teme a vergonha que passaria 

perante seus amigos. 

Situação 2: Um casal gay (homem x homem / mulher x mulher) está ansioso 

para ter um filho. Sendo assim, resolvem adotar uma criança. Entretanto, 

estão tendo que lidar com o preconceito de todo um sistema, vendo outras 

famílias heterossexuais conseguindo adotar, enquanto aguardam sua vez. 

Situação 3: Anos atrás, quando o preconceito era muito maior, uma mulher 

se casou com um homem, teve filhos, mas nunca foi feliz por inteira. Mas a 

vida lhe deu uma nova chance. Ela conheceu uma mulher, ambas se 

apaixonaram. Entretanto, ela está dividida entre contar para sua família, visto 

que teme a reação deles e viver essa nova paixão. 

Situação 4: Uma travesti está andando tranquilamente na cidade, quando é 

avistada por um grupo de jovens que resolve atacá-la e agredi-la, tanto física 

quanto verbalmente, por puro preconceito. Você está passando na rua 

naquele momento.  

 

 

E aí?! Vai fazer o quê? 

 

 Defina qual grupo receberá cada situação. Cada grupo deverá montar uma 

cena com a situação que recebeu e apresentar de forma teatral ou narrativa o 

desfecho que eles idealizaram. 
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5º Momento: Encerramento 

 

 Após as apresentações, o docente irá propor aprofundamento nos debates, 

para que outras opiniões e outros posicionamentos sejam defendidos; 

 A atividade deverá ser encerrada com um abraço coletivo. 

 

IMPORTANTE: Como mediador dos debates e discussões, o docente deverá estar 

atento para que opiniões sejam respeitadas, e que, sobretudo, essas opiniões não 

firam os direitos humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E quanto aos aspectos linguísticos? 

 

 Em todo o processo da atividade há o intuito de promover debates e 

discussões que estimulam a argumentação e a opinião dos participantes. A 

oficina pode ser o ponto de partida para o trabalho com o gênero artigo de 

opinião. 

 Explorando as discussões, o docente irá perceber a presença de 

marcadores argumentativos como: mas, concordo, entretanto, discordo, 

porém, etc. 

 Ao encenar, os alunos também precisam criar um script ou um roteiro para a 

cena que eles irão desenvolver, que é outro gênero textual presente nos 

textos teatrais. 
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Oficina 5: gincana da diversidade 

 

 

 

 

Apresentação: 

Apesar das diferenças, das particularidades, dos costumes, das crenças que 

formam a identidade visual e coletiva, somos uma só nação. Juridicamente, um só 

povo, com direitos e deveres constitucionais. Nessa perspectiva, essa atividade irá 

trabalhar quatro tipos de diversidade: Religiosa, Social, Cultural e Sexual. A gincana 

irá explorar atividades artísticas, visando ao respeito e à aprendizagem pelas 

diferenças. 

 

 

 

OBJETIVO (S): Ao docente: 

 Explorar o tema da diversidade em várias 
formas; 

 Propor atividades artísticas que levem o 
aluno a refletir sobre sua identidade e as 
identidades coletivas atreladas às 
diversidades. 

Aos discentes: 

 Compreender que somos iguais, perante 
uma nação e outras nações, inclusive, 
apresar das diferenças particulares; 

 Desenvolver atividades artísticas 
diversificadas, como estímulo a várias 
habilidades e talentos. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS: Cada equipe é responsável por reunir os 

materiais que precisarem para cada tarefa. 

 

 

 

 

 

oficina 5: gincana da diversidade 
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Descrição da atividade 

 

1º Momento: Conhecimento prévio 

 

 Levantar os seguintes questionamentos 

acerca do que os alunos entendem por 

gincana:  

1. O que é uma gincana? 

2. Já participaram de uma gincana? 

Qual? Quem foi o organizador? 

3. Se já participou, relate sua experiência. 

 

2º Momento: Hora da leitura 

 

 Informar a turma acerca da atividade que será desenvolvida e o que ela 

contemplará; 

 O docente deverá dividir a sala em 4 grupos iguais, de forma que cada grupo 

represente uma diversidade: social, cultural, religiosa e sexual; 

 Como tarefa inicial, as equipes formadas deverão pesquisar o tema sorteado, 

para fomentar e ajudar na execução das tarefas da gincana; 

 Munidos da pesquisa, o professor deverá propor um momento de estudo 

coletivo. Os alunos deverão ler suas pesquisas, em grupo, e discutir as 

informações principais acerca do tema sorteado. Logo após, abre-se espaço 

para uma roda de conversa sobre quais as características principais de cada 

diversidade. 

 

3º Momento: Experiência 

 

 A primeira atividade é desenvolver um nome que represente a equipe e que 

tenha correlação com o tema de cada uma; 

 Para efetivar a marca e a identidade, cada equipe irá desenvolver uma 

mascote que represente as características da diversidade sorteada para cada 

 Diálogos 
 
 

Artes - Pintura, escultura, grafite; 
Ed. Física - Dança e expressão; 
Sociologia - Diversidade Social, 
Cultural, Religiosa e Sexual; 
Ciências - Sexualidade 
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um. É preciso dar um nome à mascote e que este tenha referência com a 

diversidade em estudo de cada grupo. 

  

IMPORTANTE: Cada equipe será avaliada durante todas as atividades da gincana 

no dia das apresentações e no processo das produções. 

 

 

4º Momento: Produção 

 

 Cada grupo terá a incumbência de executar e apresentar 6 (seis) atividades 

artísticas para um corpo de jurado (3 a 5), que será escolhido pelo 

responsável pela oficina. As atividades deverão ser condizentes com o tema 

de cada equipe e serão avaliadas principalmente nesse critério. As tarefas:  

 

1. Apresentação de Dança - Essa apresentação artística deverá refletir o 

tema abordado, devendo, portanto, evitar músicas com duplo sentido, 

que ofendam a moral e a integridade humana. Assim, deve-se, 

também, evitar o apelo sexual e apologias a drogas e consumo de 

álcool. 

2. Expressão de arte plástica - Esta tarefa consiste na confecção de um 

quadro, escultura, grafite que definam a diversidade de cada grupo. 

Não serão considerados os plágios. O grupo deverá explicar a obra e 

sua concepção. 

3. Poema - Cada equipe irá desenvolver 

um poema autoral e apresentar para o 

corpo de jurado. Releituras serão 

permitidas, desde que informadas. 

4. Paródia - Criar uma paródia com o tema 

de cada grupo a partir de uma canção 

original da atualidade. 

5. Documentário - Criação audiovisual de 

um documentário explorando a temática 

abordada por cada grupo. 

 

Sugestões/Opções 
 

O docente é livre para 
complementar ou incrementar 
a Gincana com outras tarefas, 
podendo inclusive, realizar 
uma atividade interclasses. 
As produções das tarefas 
podem ser extraclasses ou 
durante as aulas (se assim for, 
o docente definirá a 
quantidade de aulas 
necessárias). 
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E quanto aos aspectos linguísticos? 

 

 Em todo o processo da atividade há o intuito de escrever, redigir, criar, 

argumentar; 

 Falar em diversidade é abrir uma ponte para discussões sobre 

variações linguísticas; 

 Há também a presença dos gêneros textuais poema, paródia e 

documentário, que podem ser trabalhados concomitantemente ao 

período de preparação da gincana. 

 Definir o tempo para preparação das atividades, bem como a data da 

Gincana. 

 

 

5º Momento: Encerramento 

 

 Convidar o corpo de jurado na data previamente marcada; 

 Compor a mesa dos jurados e cantar o Hino Nacional - É importante resgatar 

essa atividade cívica para nos fazer lembrar que apesar das diferenças 

somos todos pertencentes a uma mesma nação; 

 O organizador deve preparar uma pasta 

contendo informações e critérios para que os 

jurados possam dar as notas para as equipes (0 

a 10); 

 Ao final de todas as apresentações, verificar e 

somar as notas dadas pelos jurados para que se 

conheça a equipe que conquistou mais pontos; 

 

 Num momento após a Gincana, o docente deverá propor uma discussão 

acerca do que foi aprendido, o que marcou, quais características cada 

Diversidade possui, procurando sempre motivar o respeito que deve haver 

entre as pessoas por mais diferentes que sejam.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sugestões/Opções 
 

O docente pode preparar 
atividades surpresas para 
dinamizar mais a atividade. 
Outra proposta é ofertar uma 
premiação à equipe 
vencedora, um troféu, por 
exemplo. 
 

 


